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  Apresentação




  A experiência também diz que aquele que quer ser aprovado deve cumprir três objetivos: a) entender a teoria; b) ler a letra da lei, e c) treinar. A teoria é vista em cursos e livros à disposição do candidato no mercado. O problema é que este, normalmente, para nessa providência. A leitura da lei e o treinamento acabam sendo deixados de lado. E é nesse ponto que está o grande erro. Em média, mais de 90% das questões são respondidas a partir do texto da lei. Além disso, as questões de prova se repetem muito.




  É por isso que é fundamental o candidato contar com a presente obra. Com ela você poderá ler a letra da lei e treinar. Cada questão vem comentada com o dispositivo legal em que você encontrará a resposta correta. Com isso você terá acesso aos principais dispositivos legais que aparecem no Exame CESPE, de uma maneira lúdica e desafiadora. Além disso, você começará a perceber as técnicas dos examinadores, as ‘pegadinhas’ típicas de prova e todas as demais características da Banca Examinadora, de modo a ganhar bastante segurança para o momento decisivo, que é o dia da sua prova.




  É importante ressaltar que essa obra é única no mercado, pois somente ela traz tamanho número de questões do CESPE, questões estas que estão classificadas e comentadas, sendo que o comentário é feito, sempre que necessário, para cada alternativa de cada questão.




  Esta obra traz ainda uma grande novidade para nossos leitores: atualização em PDF ou vídeo para complementar os estudos.




  É por isso que podemos afirmar com uma exclamação que esta obra vai demonstrar a você COMO PASSAR EM CONCURSOS CESPE!
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  COMO USAR O LIVRO




  Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes 
orientações:




  1ª Tenha em mãos livros e anotações que normalmente utiliza ou um computador no qual você possa acessar e aprofundar as citações constantes das respostas.




  2ª Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avançando no estudo da parte teórica.




  3ª Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente.




  4ª Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e “pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, e só depois olhe o gabarito e os comentários.




  5ª Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.




  6ª Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, “prescindível” e “imprescindível”.




  7ª Leia os comentários e também se aprofunde em relação aos temas que desconhecia; não tenha preguiça; leia as informações que explicam as alternativas corretas, como as que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; mesmo que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia nos seus livros, anotações ou computador o tema indicado nos comentários.




  8ª Leia também os outros aspectos do tema que não foram abordados na questão; por exemplo, se aparecer, em Direito Internacional, uma questão cujo comentário remete ao instituto extradição, aproveite para ler também os outros institutos que cuidam da exclusão do estrangeiro; se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição do Conselho da República, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho.




  9ª Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma 
anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha cometido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:




  DT – “desconhecimento da teoria”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da teoria;




  DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o conhecimento do texto de lei;




  DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da jurisprudência;




  FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado o enunciado e as alternativas;




  NUT – “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de resolução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes (“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” – reconhece-se afirmações generalizantes pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc.), dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.




  Obs: se você tiver interesse em fazer o Curso de “Técnicas de Resolução de Questões Objetivas”, entre no site www.iedi.com.br.




  10ª Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu significado.




  11ª Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam.




  12ª Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você fez.




  13ª Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, se você tiver 30 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em voz alta por algum tempo.




  14ª Desejamos a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, discipli­na, perseverança, amor e ética!




  Wander Garcia, Ana Paula Dompieri e Renan Flumian
 Coordenadores




  1. Língua Portuguesa




  Fernanda Franco, Henrique Subi, Magally Dato e Rodrigo Ferreira de Lima1




  1. Verbo




  Texto CG1A1-II




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Segundo a Lei Geral de Proteção de Dados


        

      




      

        	



        	

          (Lei n.º 13.709/2018), dados pessoais são informações que


        

      




      

        	



        	

          podem identificar alguém. Dentro desse conceito, foi criada


        

      




      

        	

          4


        



        	

          uma categoria chamada de “dado sensível”, que diz respeito a


        

      




      

        	



        	

          informações sobre origem racial ou étnica, convicções


        

      




      

        	



        	

          religiosas, opiniões políticas, saúde ou vida sexual. Registros


        

      




      

        	

          7


        



        	

          como esses, a partir da vigência da lei, passam a ter nível maior


        

      




      

        	



        	

          de proteção, para evitar formas de discriminação. Todas as


        

      




      

        	



        	

          atividades realizadas no país e todas as pessoas que estão no


        

      




      

        	

          10


        



        	

          Brasil estão sujeitas à lei. A norma vale para coletas operadas


        

      




      

        	



        	

          em outro país, desde que estejam relacionadas a bens ou


        

      




      

        	



        	

          serviços ofertados a brasileiros. Mas há exceções, como a


        

      




      

        	

          13


        



        	

          obtenção de informações pelo Estado para a segurança pública.


        

      




      

        	



        	

          Ao coletar um dado, as empresas deverão informar a


        

      




      

        	



        	

          finalidade da coleta. Se o usuário aceitar repassar suas


        

      




      

        	

          16


        



        	

          informações, o que pode acontecer, por exemplo, quando ele


        

      




      

        	



        	

          concorda com termos e condições de um aplicativo, as


        

      




      

        	



        	

          companhias passam a ter o direito de tratar os dados


        

      




      

        	

          19


        



        	

          (respeitada a finalidade específica), desde que em


        

      




      

        	



        	

          conformidade com a legislação. A lei prevê uma série de


        

      




      

        	



        	

          obrigações, como a garantia da segurança das informações e a


        

      




      

        	

          22


        



        	

          notificação do titular em caso de um incidente de segurança. A


        

      




      

        	



        	

          norma permite a reutilização dos dados por empresas ou órgãos


        

      




      

        	



        	

          públicos, em caso de “legítimo interesse”.


        

      




      

        	

          25


        



        	

          Por outro lado, o titular ganhou uma série de direitos.


        

      




      

        	



        	

          Ele pode, por exemplo, solicitar à empresa os dados que ela


        

      




      

        	



        	

          tem sobre ele, a quem foram repassados (em situações como a


        

      




      

        	

          28


        



        	

          de reutilização por “legítimo interesse”) e para qual finalidade.


        

      




      

        	



        	

          Caso os registros estejam incorretos, ele poderá cobrar a


        

      




      

        	



        	

          correção. Em determinados casos, o titular terá o direito de se


        

      




      

        	

          31


        



        	

          opor a um tratamento. A lei também prevê a revisão de


        

      




      

        	



        	

          decisões automatizadas tomadas com base no tratamento de


        

      




      

        	



        	

          dados, como as notas de crédito ou os perfis de consumo.


        

      


    

  




  Internet: <www.agenciabrasil.ebc.com.br> (com adaptações).




  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Sem prejuízo da correção gramatical e do sentido original do texto CG1A1-II, a forma verbal “há” (l.12) poderia ser substituída por




  (A) existem.




  (B) existe.




  (C) ocorre.




  (D) têm.




  (E) tem.




  O verbo “haver”, na passagem indicada, foi usado como sinônimo de “existir”. Atente-se apenas para o fato de que, no sentido original, o verbo “existir” deve ser flexionado em número, diferente do “haver”, que é impessoal.




  

    Gabarito “A”


  




  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Mantendo-se a coerência e a correção gramatical do texto CG1A1-II, o verbo “aceitar” (l.15) poderia ser substituído por




  (A) consentir.




  (B) prescindir.




  (C) assistir.




  (D) obstar.




  (E) enjeitar.




  “Aceitar” é sinônimo de “consentir”, “concordar”, “referendar”.




  

    Gabarito “A”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O direito tributário brasileiro depara-se com


        

      




      

        	



        	

          grandes desafios, principalmente em tempos de globalização


        

      




      

        	



        	

          e interdependência dos sistemas econômicos. Entre esses


        

      




      

        	

          4


        



        	

          pontos de atenção, destacam-se três. O primeiro é a guerra


        

      




      

        	



        	

          fiscal ocasionada pelo ICMS. O principal tributo em vigor,


        

      




      

        	



        	

          atualmente, é estadual, o que faz contribuintes e advogados


        

      




      

        	

          7


        



        	

          se debruçarem sobre vinte e sete diferentes legislações


        

      




      

        	



        	

          no país para entendê-lo. Isso se tornou um atentado contra


        

      




      

        	



        	

          o princípio de simplificação, contribuindo para o incremento


        

      




      

        	

          10


        



        	

          de uma guerra fiscal entre os estados, que buscam alterar


        

      




      

        	



        	

          regras para conceder benefícios e isenções, a fim de atrair


        

      




      

        	



        	

          e facilitar a instalação de novas empresas. É, portanto, um dos


        

      




      

        	

          13


        



        	

          instrumentos mais utilizados na disputa por investimentos,


        

      




      

        	



        	

          gerando, com isso, consequências negativas do ponto


        

      




      

        	



        	

          de vista tanto econômico quanto fiscal.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          A competitividade gerada pela interdependência


        

      




      

        	



        	

          estadual é outro ponto. Na década de 60, a adoção do imposto


        

      




      

        	



        	

          sobre valor agregado (IVA) trouxe um avanço importante


        

      




      

        	

          19


        



        	

          para a tributação indireta, permitindo a internacionalização


        

      




      

        	



        	

          das trocas de mercadorias com a facilitação da equivalência


        

      




      

        	



        	

          dos impostos sobre consumo e tributação, e diminuindo as


        

      




      

        	

          22


        



        	

          diferenças entre países. O ICMS, adotado no país, é o único


        

      




      

        	



        	

          caso no mundo de imposto que, embora se pareça com


        

      




      

        	



        	

          o IVA, não é administrado pelo governo federal — o que


        

      




      

        	

          25


        



        	

          dá aos estados total autonomia para administrar, cobrar


        

      




      

        	



        	

          e gastar os recursos dele originados. A competência estadual


        

      




      

        	



        	

          do ICMS gera ainda dificuldades na relação entre as vinte


        

      




      

        	

          28


        



        	

          e sete unidades da Federação, dada a coexistência dos


        

      




      

        	



        	

          princípios de origem e destino nas transações comerciais


        

      




      

        	



        	

          interestaduais, que gera a já comentada guerra fiscal.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          A harmonização com os outros sistemas tributários é


        

      




      

        	



        	

          outro desafio que deve ser enfrentado. É preciso integrar-se aos


        

      




      

        	



        	

          países do MERCOSUL, além de promover a aproximação


        

      




      

        	

          34


        



        	

          aos padrões tributários de um mundo globalizado e


        

      




      

        	



        	

          desenvolvido, principalmente quando se trata de Europa.


        

      




      

        	



        	

          Só assim o país recuperará o poder da economia e poderá


        

      




      

        	

          37


        



        	

          utilizar essa recuperação como condição para intensificar


        

      




      

        	



        	

          a integração com outros países e para participar mais


        

      




      

        	



        	

          ativamente da globalização.


        

      


    

  




  André Pereira. Os desafios do direito tributário brasileiro. In: DCI – Diário Comércio, Indústria e Serviços. 2/mar./2017. 
Internet: <www.dci.com.br> (com adaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) Mantendo-se a correção gramatical e o sentido original do trecho “O direito tributário brasileiro depara-se com grandes desafios” (R. 1 e 2), do texto 1A1-I, o segmento “depara-se com” poderia ser substituído por




  (A) depara-se a.




  (B) confronta com.




  (C) depara-se diante de.




  (D) confronta-se a.




  (E) depara com.




  O verbo “deparar”, com sentido de “encontrar”, “ficar subitamente face a face”, pode ser pronominal ou não, transitivo direto ou indireto. É correto dizer: “depara grandes desafios”, “depara-se com grandes desafios” ou “depara com grandes desafios”. Anote-se que “deparar” não é sinônimo de “confrontar” – esse significa “combater”, “enfrentar”. HS




  

    Gabarito “E”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          – Você pensou bem no que vai fazer, Paulo?


        

      




      

        	

          2


        



        	

          – Pensei. Já estou decidido. Agora não volto atrás.


        

      




      

        	

          3


        



        	

          – Olhe lá, hein, rapaz...


        

      




      

        	

          4


        



        	

          Paulo está ao mesmo tempo comovido e surpreso com os três amigos. Assim que souberam do seu


        

      




      

        	

          5


        



        	

          divórcio iminente, correram para visitá-lo no hotel. A solidariedade lhe faz bem. Mas não entende aquela


        

      




      

        	

          6


        



        	

          insistência deles em dissuadi-lo. Afinal, todos sabiam que ele não andava muito contente com seu


        

      




      

        	

          7


        



        	

          relacionamento.


        

      




      

        	

          8


        



        	

          – Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas...


        

      




      

        	

          9


        



        	

          – Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um ano!


        

      




      

        	

          10


        



        	

          – Dê outra chance ao seu casamento, Paulo.


        

      




      

        	

          11


        



        	

          – A Margarida é uma ótima mulher.


        

      




      

        	

          12


        



        	

          – Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de frequentar nossa casa por causa da Margarida, depois


        

      




      

        	

          13


        



        	

          que ela chamou vocês de bêbados e quase expulsou todo mundo.


        

      




      

        	

          14


        



        	

          – E fez muito bem. Nós estávamos bêbados e tínhamos que ser expulsos.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          – Outra coisa, Paulo. O divórcio. Sei lá.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          – Eu não entendo mais nada. Você sempre defendeu o divórcio!


        

      




      

        	

          17


        



        	

          – É. Mas quando acontece com um amigo...


        

      




      

        	

          18


        



        	

          – Olha, Paulo. Eu não sou moralista. Mas acho a família uma coisa importantíssima. Acho que a família


        

      




      

        	

          19


        



        	

          merece qualquer sacrifício.


        

      




      

        	

          20


        



        	

          – Pense nas crianças, Paulo. No trauma.


        

      




      

        	

          21


        



        	

          – Mas nós não temos filhos!


        

      




      

        	

          22


        



        	

          – Nos filhos dos outros, então. No mau exemplo.


        

      




      

        	

          23


        



        	

          – Mas isto é um absurdo! Vocês estão falando como se fosse o fim do mundo. Hoje, o divórcio é uma


        

      




      

        	

          24


        



        	

          coisa comum. Não vai mudar nada.


        

      




      

        	

          25


        



        	

          – Como, não muda nada?


        

      




      

        	

          26


        



        	

          – Muda tudo!


        

      




      

        	

          27


        



        	

          – Você não sabe o que está dizendo, Paulo Muda tudo.


        

      




      

        	

          28


        



        	

          – Muda o quê?


        

      




      

        	

          29


        



        	

          – Bom, pra começar, você não vai poder mais frequentar as nossas casas.


        

      




      

        	

          30


        



        	

          – As mulheres não vão tolerar.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          – Você se transformará num pária social, Paulo.


        

      




      

        	

          32


        



        	

          – Como é que é?


        

      




      

        	

          33


        



        	

          – Fora de brincadeira. Um reprobo.


        

      




      

        	

          34


        



        	

          – Puxa. Eu nunca pensei que vocês...


        

      




      

        	

          35


        



        	

          – Pense bem, Paulo. Dê tempo ao tempo.


        

      




      

        	

          36


        



        	

          – Deixe pra decidir depois. Passado o verão.


        

      




      

        	

          37


        



        	

          – Reflita, Paulo. É uma decisão seriíssima. Deixe para mais tarde.


        

      




      

        	

          38


        



        	

          – Está bem. Se vocês insistem...


        

      




      

        	

          39


        



        	

          Na saída, os três amigos conversam:


        

      




      

        	

          40


        



        	

          – Será que ele se convenceu?


        

      




      

        	

          41


        



        	

          – Acho que sim. Pelo menos vai adiar.


        

      




      

        	

          42


        



        	

          – E no “solteiros contra casados” da praia, neste ano, ainda teremos ele no gol.


        

      




      

        	

          43


        



        	

          – Também, a ideia dele. Largar o gol dos casados logo agora. Em cima da hora. Quando não dava mais


        

      




      

        	

          44


        



        	

          para arranjar substituto.


        

      




      

        	

          45


        



        	

          – Os casados nunca terão um goleiro como ele.


        

      




      

        	

          46


        



        	

          – Se insistirmos bastante, ele desiste definitivamente do divórcio.


        

      




      

        	

          47


        



        	

          – Vai aguentar a Margarida pelo resto da vida.


        

      




      

        	

          48


        



        	

          – Pelo time dos casados, qualquer sacrifício serve.


        

      




      

        	

          49


        



        	

          – Me diz uma coisa. Como divorciado, ele podia jogar no time dos solteiros?


        

      




      

        	

          50


        



        	

          – Podia.


        

      




      

        	

          51


        



        	

          – Impensável.


        

      




      

        	

          52


        



        	

          – É.


        

      




      

        	

          53


        



        	

          – Outra coisa.


        

      




      

        	

          54


        



        	

          – Fala.


        

      




      

        	

          55


        



        	

          – Não é reprobo. É réprobo. Acento no “e”.


        

      




      

        	

          56


        



        	

          – Mas funcionou, não funcionou?


        

      


    

  




  Adaptado de VERISSIMO, Luis Fernando. “Os Moralistas”. Disponível em www.releituras.com/lfverissimo_moralistas.asp. Acessado em 12 de novembro de 2014.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale a alternativa que apresenta a versão INCORRETA de uma das falas dos amigos de Paulo, caso estivesse escrita em discurso indireto.




  (A) O amigo de Paulo perguntou a ele se ele tinha pensado bem no que iria fazer (linha 01).




  (B) O amigo de Paulo pediu para que Paulo desse outra chance ao seu casamento (linha 10).




  (C) O amigo de Paulo disse que Margarida era uma ótima mulher (linha 11).




  (D) O amigo de Paulo disse que os casados nunca teriam um goleiro como ele (linha 45).




  (E) O amigo de Paulo disse que se insistirmos bastante, ele desiste definitivamente do divórcio (linha 46).




  Todas as alternativas transpuseram corretamente o texto para o discurso indireto, com exceção da letra “E”, que deve ser assinalada. O uso do verbo na primeira pessoa do plural (“insistirmos”) não mantém o sentido do texto. Deveria constar “insistissem”. HS




  

    Gabarito “E”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          A fim de solucionar o litígio, atos sucessivos


        

      




      

        	

          


        



        	

          e concatenados são praticados pelo escrivão. Entre eles, estão os


        

      




      

        	

          


        



        	

          atos de comunicação, os quais são indispensáveis para que os


        

      




      

        	

          4


        



        	

          sujeitos do processo tomem conhecimento dos atos acontecidos


        

      




      

        	

          


        



        	

          no correr do procedimento e se habilitem a exercer os direitos


        

      




      

        	

          


        



        	

          que lhes cabem e a suportar os ônus que a lei lhes impõe.


        

      


    

  




  Internet: <http://jus.com.br> (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia Federal – 2013 – CESPE) No que se refere ao texto acima, julgue o item seguinte.




  (1) O trecho “os sujeitos (...) lhes impõe” (L.3-6) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: cada um dos sujeitos do processo tome conhecimento dos atos acontecidos no correr do procedimento e se habilite a exercer os direitos que lhes cabe e a suportar os ônus que a lei lhes impõe.




  1: incorreta. Há erro de concordância na conjugação do verbo “caber”. O correto seria: “exercer os direitos que lhes cabem”.




  

    Gabarito 1E


  




  Pavio do destino 




  Sérgio Sampaio




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O bandido e o mocinho


        

      




      

        	

          


        



        	

          São os dois do mesmo ninho


        

      




      

        	

          


        



        	

          Correm nos estreitos trilhos


        

      




      

        	

          4


        



        	

          Lá no morro dos aflitos


        

      




      

        	

          


        



        	

          Na Favela do Esqueleto


        

      




      

        	

          


        



        	

          São filhos do primo pobre


        

      




      

        	

          7


        



        	

          A parcela do silêncio


        

      




      

        	

          


        



        	

          Que encobre todos os gritos


        

      




      

        	

          


        



        	

          E vão caminhando juntos


        

      




      

        	

          10


        



        	

          O mocinho e o bandido


        

      




      

        	

          


        



        	

          De revólver de brinquedo


        

      




      

        	

          


        



        	

          Porque ainda são meninos


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Quem viu o pavio aceso do destino?


        

      




      

        	

          


        



        	

          Com um pouco mais de idade


        

      




      

        	

          


        



        	

          E já não são como antes


        

      




      

        	

          16


        



        	

          Depois que uma autoridade


        

      




      

        	

          


        



        	

          Inventou-lhes um flagrante


        

      




      

        	

          


        



        	

          Quanto mais escapa o tempo


        

      




      

        	

          19


        



        	

          Dos falsos educandários


        

      




      

        	

          


        



        	

          Mais a dor é o documento


        

      




      

        	

          


        



        	

          Que os agride e os separa


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Não são mais dois inocentes


        

      




      

        	

          


        



        	

          Não se falam cara a cara


        

      




      

        	

          


        



        	

          Quem pode escapar ileso


        

      




      

        	

          25


        



        	

          Do medo e do desatino


        

      




      

        	

          


        



        	

          Quem viu o pavio aceso do destino?


        

      




      

        	

          


        



        	

          O tempo é pai de tudo


        

      




      

        	

          28


        



        	

          E surpresa não tem dia


        

      




      

        	

          


        



        	

          Pode ser que haja no mundo


        

      




      

        	

          


        



        	

          Outra maior ironia


        

      




      

        	

          31


        



        	

          O bandido veste a farda


        

      




      

        	

          


        



        	

          Da suprema segurança


        

      




      

        	

          


        



        	

          O mocinho agora amarga


        

      




      

        	

          34


        



        	

          Um bando, uma quadrilha


        

      




      

        	

          


        



        	

          São os dois da mesma safra


        

      




      

        	

          


        



        	

          Os dois são da mesma ilha


        

      




      

        	

          37


        



        	

          Dois meninos pelo avesso


        

      




      

        	

          


        



        	

          Dois perdidos Valentinos




          Quem viu o pavio aceso do destino?


        

      


    

  




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) A respeito dos sentidos do texto de Sérgio Sampaio, que constitui a letra de uma música, julgue os itens seguintes.




  (1) O trecho “Quanto mais escapa o tempo / Dos falsos educandários / Mais a dor é o documento / Que os agride e os separa” (v.18-21) poderia, sem prejuízo para a correção gramatical, ser reescrito da seguinte forma: À medida que escapa o tempo dos falsos educandários, a dor vai se tornando o documento que os agride e os separa.




  (2) O termo “ileso” (v.24) está empregado como sinônimo de incólume.




  (3) Infere-se da leitura dos versos “O bandido veste a farda / Da suprema segurança / O mocinho agora amarga / Um bando, uma quadrilha” (v.31-34) que houve uma inversão: o menino que fazia o papel de mocinho na brincadeira virou bandido quando adulto, e o que fazia o papel de bandido se tornou policial. Na mesma estrofe, os termos “surpresa” (v.28), “ironia” (v.30) e “avesso” (v.37) ratificam essa interpretação.




  (4) O texto, pertencente a um gênero poético, faz um relato biográfico sobre duas crianças em uma localidade periférica, contrastando a inocência e o ludismo da infância com a aspereza e a ironia do destino na vida adulta.




  (5) Os termos “ninho” (v.2) e “safra” (v.35) foram empregados em sentido denotativo e correspondem, respectivamente, ao local e à época de nascimento dos meninos.




  1: incorreta. Para mantermos a correção e o sentido original do texto deveria constar “a dor se torna o documento...”; 2: correta. São também sinônimos de indene, intacto, inteiro; 3: correta. A história dos dois meninos teve um desfecho inesperado em relação às brincadeiras da infância; 4: correta. Essa é justamente a mensagem que o eu-lírico quer transmitir: que o destino nos reserva muitas vezes um futuro que não decorre das nossas atitudes; 5: incorreta. Ao utilizar as palavras “ninho” e “safra” para indicar o local e a época de nascimento dos personagens, o autor se valeu do sentido conotativo das palavras, seu sentido figurado.




  

    Gabarito 1E, 2C, 3C, 4C, 5E


  




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) Acerca de aspectos linguísticos do texto, julgue o item a seguir.




  (1) O sentido original do texto seria alterado, mas a sua correção gramatical seria preservada caso o trecho “Pode ser que haja no mundo / Outra maior ironia” (v.29-30) fosse assim reescrito no plural: Podem ser que hajam no mundo / Outras maiores ironias.




  1: incorreta. No trecho, o verbo “haver” foi usado no sentido de “existir”, portanto é impessoal, não se flexiona para o plural. O correto seria: “Pode ser que haja no mundo outras maiores ironias”.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Balanço divulgado pela Secretaria de Segurança


        

      




      

        	

          


        



        	

          Pública do Distrito Federal (SSP/DF) aponta redução de 39%


        

      




      

        	

          


        



        	

          nos casos de roubo com restrição de liberdade, o famoso


        

      




      

        	

          4


        



        	

          sequestro-relâmpago, ocorridos entre 1.º de janeiro e 31 de


        

      




      

        	

          


        



        	

          agosto deste ano, em comparação com o mesmo período do


        

      




      

        	

          


        



        	

          ano passado — foram 520 ocorrências em 2012 e 316 em


        

      




      

        	

          7


        



        	

          2013.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Em agosto deste ano, foram registrados 39 casos de


        

      




      

        	

          


        



        	

          sequestro-relâmpago em todo o DF, o que representa redução


        

      




      

        	

          10


        



        	

          de 32% do número de ocorrências dessa natureza criminal em


        

      




      

        	

          


        



        	

          relação ao mesmo mês de 2012, período em que 57 casos


        

      




      

        	

          


        



        	

          foram registrados. Entre as 39 vítimas, 11 foram abordadas no


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Plano Piloto, região que lidera a classificação de casos, seguida


        

      




      

        	

          


        



        	

          pela região administrativa de Taguatinga, com oito ocorrências.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Segundo a SSP, o cenário é diferente daquele do mês de julho,


        

      




      

        	

          16


        



        	

          em que Ceilândia e Gama tinham o maior número de casos.


        

      




      

        	

          


        



        	

          “38% dos crimes foram cometidos nos fins de semana, no


        

      




      

        	

          


        



        	

          período da noite, e quase 70% das vítimas eram do sexo


        

      




      

        	

          19


        



        	

          masculino, o que mostra que a escolha da vítima é baseada no


        

      




      

        	

          


        



        	

          princípio da oportunidade e aleatória, não em função do


        

      




      

        	

          


        



        	

          gênero.”


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Ao todo, 82% das vítimas (32 pessoas) estavam


        

      




      

        	

          


        



        	

          sozinhas no momento da abordagem dos bandidos, por isso as


        

      




      

        	

          


        



        	

          forças de segurança recomendam que as pessoas tomem alguns


        

      




      

        	

          25


        



        	

          cuidados, entre os quais, não estacionar em locais escuros e


        

      




      

        	

          


        



        	

          distantes, não ficar dentro de carros estacionados e redobrar a


        

      




      

        	

          


        



        	

          atenção ao sair de residências, centros comerciais e outros


        

      




      

        	

          28


        



        	

          locais.


        

      


    

  




  DF registra 316 ocorrências de sequestro-relâmpago 
nos primeiros oito meses deste ano. R7, 6/9/2013. 
Internet: <http://noticias.r7.com> (com adaptações).




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) Julgue o próximo item, relativos aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto acima.




  (1) A correção gramatical e o sentido da oração “Em agosto deste ano, foram registrados 39 casos de sequestro-relâmpago em todo o DF” (L.8-9) seriam preservados caso se substituísse a locução verbal “foram registrados” por registrou-se.




  1: incorreta. A transformação para a voz passiva sintética fica: “registraram-se”, para concordar com o sujeito paciente “casos”.




  

    Gabarito 1E


  




  2. Pontuação




  Texto CG4A1-II




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

           Na década de cinquenta, cresceu a participação


        

      




      

        	



        	

          feminina no mercado de trabalho, especialmente no setor de


        

      




      

        	



        	

          serviços de consumo coletivo, em escritórios, no comércio ou


        

      




      

        	

          4


        



        	

          em serviços públicos. Surgiram então mais oportunidades de


        

      




      

        	



        	

          emprego em profissões como as de enfermeira, professora,


        

      




      

        	



        	

          funcionária burocrática, médica, assistente social, vendedora,


        

      




      

        	

          7


        



        	

          as quais exigiam das mulheres certa qualificação e, em


        

      




      

        	



        	

          contrapartida, tornavam-nas profissionais remuneradas. Essa


        

      




      

        	



        	

          tendência demandou maior escolaridade feminina e provocou,


        

      




      

        	

          10


        



        	

          sem dúvida, mudanças no status social das mulheres.


        

      




      

        	



        	

          Entretanto, eram nítidos os preconceitos que cercavam o


        

      




      

        	



        	

          trabalho feminino nessa época. Como as mulheres ainda eram


        

      




      

        	

          13


        



        	

          vistas prioritariamente como donas de casa e mães, a ideia da


        

      




      

        	



        	

          incompatibilidade entre casamento e vida profissional tinha


        

      




      

        	



        	

          grande força no imaginário social. Um dos principais


        

      




      

        	

          16


        



        	

          argumentos dos que viam com ressalvas o trabalho feminino


        

      




      

        	



        	

          era o de que, trabalhando, a mulher deixaria de lado seus


        

      




      

        	



        	

          afazeres domésticos e suas atenções e cuidados para com o


        

      




      

        	

          19


        



        	

          marido: ameaças não só à organização doméstica como


        

      




      

        	



        	

          também à estabilidade do matrimônio.


        

      


    

  




  Carla Bassanezi. Mulheres dos anos dourados. In: História das mulheres no Brasil. 8.ª ed. São Paulo: Contexto, 2004 (com adaptações).




  (Auxiliar Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) Na linha 19 do texto CG4A1-II, os dois-pontos foram utilizados para introduzir uma




  (A) ressalva.




  (B) enumeração.




  (C) enunciação.




  (D) hipótese.




  (E) explicação.




  Os dois-pontos sinalizam o início do aposto, estrutura sintática que enuncia uma explicação sobre um termo ou fato abordado anteriormente no texto.




  

    Gabarito “E”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O direito tributário brasileiro depara-se com


        

      




      

        	



        	

          grandes desafios, principalmente em tempos de globalização


        

      




      

        	



        	

          e interdependência dos sistemas econômicos. Entre esses


        

      




      

        	

          4


        



        	

          pontos de atenção, destacam-se três. O primeiro é a guerra


        

      




      

        	



        	

          fiscal ocasionada pelo ICMS. O principal tributo em vigor,


        

      




      

        	



        	

          atualmente, é estadual, o que faz contribuintes e advogados


        

      




      

        	

          7


        



        	

          se debruçarem sobre vinte e sete diferentes legislações


        

      




      

        	



        	

          no país para entendê-lo. Isso se tornou um atentado contra


        

      




      

        	



        	

          o princípio de simplificação, contribuindo para o incremento


        

      




      

        	

          10


        



        	

          de uma guerra fiscal entre os estados, que buscam alterar


        

      




      

        	



        	

          regras para conceder benefícios e isenções, a fim de atrair


        

      




      

        	



        	

          e facilitar a instalação de novas empresas. É, portanto, um dos


        

      




      

        	

          13


        



        	

          instrumentos mais utilizados na disputa por investimentos,


        

      




      

        	



        	

          gerando, com isso, consequências negativas do ponto


        

      




      

        	



        	

          de vista tanto econômico quanto fiscal.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          A competitividade gerada pela interdependência


        

      




      

        	



        	

          estadual é outro ponto. Na década de 60, a adoção do imposto


        

      




      

        	



        	

          sobre valor agregado (IVA) trouxe um avanço importante


        

      




      

        	

          19


        



        	

          para a tributação indireta, permitindo a internacionalização


        

      




      

        	



        	

          das trocas de mercadorias com a facilitação da equivalência


        

      




      

        	



        	

          dos impostos sobre consumo e tributação, e diminuindo as


        

      




      

        	

          22


        



        	

          diferenças entre países. O ICMS, adotado no país, é o único


        

      




      

        	



        	

          caso no mundo de imposto que, embora se pareça com


        

      




      

        	



        	

          o IVA, não é administrado pelo governo federal — o que


        

      




      

        	

          25


        



        	

          dá aos estados total autonomia para administrar, cobrar


        

      




      

        	



        	

          e gastar os recursos dele originados. A competência estadual


        

      




      

        	



        	

          do ICMS gera ainda dificuldades na relação entre as vinte


        

      




      

        	

          28


        



        	

          e sete unidades da Federação, dada a coexistência dos


        

      




      

        	



        	

          princípios de origem e destino nas transações comerciais


        

      




      

        	



        	

          interestaduais, que gera a já comentada guerra fiscal.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          A harmonização com os outros sistemas tributários é


        

      




      

        	



        	

          outro desafio que deve ser enfrentado. É preciso integrar-se aos


        

      




      

        	



        	

          países do MERCOSUL, além de promover a aproximação


        

      




      

        	

          34


        



        	

          aos padrões tributários de um mundo globalizado e


        

      




      

        	



        	

          desenvolvido, principalmente quando se trata de Europa.


        

      




      

        	



        	

          Só assim o país recuperará o poder da economia e poderá


        

      




      

        	

          37


        



        	

          utilizar essa recuperação como condição para intensificar


        

      




      

        	



        	

          a integração com outros países e para participar mais


        

      




      

        	



        	

          ativamente da globalização.


        

      


    

  




  André Pereira. Os desafios do direito tributário brasileiro. In: DCI – Diário Comércio, Indústria e Serviços. 2/mar./2017. Internet: <www.dci.com.br> (com adaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) No texto 1A1-I, o emprego de vírgulas para isolar as expressões “adotado no país” (R.22) e “embora se pareça com o IVA” (R. 23 e 24) é




  (A) facultativo em ambas as expressões.




  (B) obrigatório apenas na primeira expressão.




  (C) apenas uma escolha estilística do autor.




  (D) justificado por regras distintas de pontuação.




  (E) necessário devido ao deslocamento dessas expressões dentro do período.




  No primeiro caso, as vírgulas são obrigatórias para isolar o aposto da oração. No segundo caso, as vírgulas são obrigatórias para separar a oração subordinada adverbial deslocada da ordem direta da oração. Logo, os sinais de pontuação se justificam por regras diferentes. HS




  

    Gabarito “D”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O trem que naquela tarde de dezembro de 1909 trazia de volta a Santa Fé o dr. Rodrigo Terra


        

      




      

        	

          2


        



        	

          Cambará passava agora, apitando, pela frente do cemitério da cidade. Com a cabeça para fora da janela, o


        

      




      

        	

          3


        



        	

          rapaz olhava para aqueles velhos paredões, imaginando, entre emocionado e divertido, que os mortos, toda


        

      




      

        	

          4


        



        	

          vez que ouviam o apito da locomotiva, corriam a espiar o trem por cima dos muros do cemitério. Imaginava


        

      




      

        	

          5


        



        	

          que ali estavam sua mãe, o capitão Rodrigo, a velha Bibiana, outros parentes e amigos. Sorriam, e era-lhe


        

      




      

        	

          6


        



        	

          agradável pensar que o saudavam: “Bem-vindo sejas, Rodrigo Temos esperanças em ti!” Havia apenas um


        

      




      

        	

          7


        



        	

          que não sorria. Era o Tito Chaves, que Rodrigo vira pela última vez estendido sem vida no barro da rua, na


        

      




      

        	

          8


        



        	

          frente do Sobrado, o peito ensanguentado, os olhos vidrados. Corria à boca miúda que fora o coronel


        

      




      

        	

          9


        



        	

          Trindade quem o mandara matar por questões de política, mas ninguém tinha coragem de dizer isso em voz


        

      




      

        	

          10


        



        	

          alta. E agora ali estava Tito encarapitado no muro do cemitério, a bradar: “Vai e me vinga, Rodrigo. És moço,


        

      




      

        	

          11


        



        	

          és culto, tens coragem e ideais! Em Santa Fé todo o mundo tem medo do coronel Trindade. Não há mais


        

      




      

        	

          12


        



        	

          justiça. Não há mais liberdade. Vai e me vinga!”


        

      




      

        	

          13


        



        	

          O trem ainda apitava tremulamente, como se estivesse chorando. Mas quem, enternecido,


        

      




      

        	

          14


        



        	

          chorava de verdade era Rodrigo. As lágrimas lhe escorriam pelo rosto, a que a poeira dava uma cor de tijolo.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          Maneco Vieira tocou-.......... o braço. “Que foi que houve, moço?”, perguntou, com um jeito protetor. Rodrigo


        

      




      

        	

          16


        



        	

          levou o lenço aos olhos, dissimulando: “Esta maldita poeira...”


        

      




      

        	

          17


        



        	

          No vagão agora os passageiros começavam a arrumar suas coisas, erguiam-se, baixavam as


        

      




      

        	

          18


        



        	

          malas dos gabaritos, numa alegria alvoroçada de fim de viagem. Rodrigo foi até o lavatório, tirou o chapéu,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          lavou o rosto, enxugou-.......... com o lenço e por fim penteou-se com esmero. Observou, contrariado, que


        

      




      

        	

          20


        



        	

          tinha os olhos injetados, o que lhe dava um ar de bêbedo ou libertino. Não queria logo de chegada causar


        

      




      

        	

          21


        



        	

          má impressão aos que o esperavam. Piscou muitas vezes, revirou os olhos, umedeceu o lenço e tornou a


        

      




      

        	

          22


        



        	

          passá-lo pelo rosto. Pôs a língua para fora e quedou-se por algum tempo a examiná-la. Ajeitou a gravata,


        

      




      

        	

          23


        



        	

          tornou a botar o chapéu, recuou um passo, lançou um olhar demorado para o espelho e, satisfeito, voltou


        

      




      

        	

          24


        



        	

          para seu lugar. Maneco Vieira sorriu, dizendo-lhe: “Enfim chegamos, com a graça de Deus... e do


        

      




      

        	

          25


        



        	

          maquinista.”


        

      




      

        	

          26


        



        	

          O trem diminuiu a marcha ao entrar nos subúrbios de Santa Fé. Rodrigo sentou-se de novo junto à


        

      




      

        	

          27


        



        	

          janela e logo viu, surpreso, os casebres miseráveis do Purgatório e suas tortuosas ruas de terra vermelha.


        

      




      

        	

          28


        



        	

          Aqueles ranchos de madeira apodrecida, cobertos de palha; aquela mistura desordenada e sórdida de


        

      




      

        	

          29


        



        	

          molambos, panelas, gaiolas, gamelas, lixo; aquela confusão de cercas de taquara, becos, barrancos e


        

      




      

        	

          30


        



        	

          quintais bravios – lembraram-.......... uma fotografia do reduto de Canudos que vira estampada numa revista.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          Na frente de algumas das choupanas viam-se mulheres – chinocas brancas, pretas, mulatas, cafuzas – a


        

      




      

        	

          32


        



        	

          acenar para o trem; muitas delas tinham um filho pequeno nos braços e outro no ventre. Crianças seminuas


        

      




      

        	

          33


        



        	

          e sujas brincavam na terra no meio de galinhas, cachorros e ossos de rês. Lá embaixo, no fundo dum


        

      




      

        	

          34


        



        	

          barranco, corria o riacho, a cuja beira uma cabocla batia roupa numa tábua, com o vestido arregaçado acima


        

      




      

        	

          35


        



        	

          dos joelhos. Em todas as caras Rodrigo vislumbrava algo de terroso e doentio, uma lividez encardida que a


        

      




      

        	

          36


        



        	

          luz meridiana tornava ainda mais acentuada. “Quanta miséria!”, murmurou desolado.


        

      


    

  




  Adaptado de: Érico Veríssimo, O Tempo e o Vento, Parte II: o Retrato, vol. I. 3ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.92-93.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Considere as propostas abaixo de alteração de sinais de pontuação do texto (com os devidos ajustes de maiúsculas e minúsculas):




  I. Substituição do ponto final da linha 19 por ponto e vírgula seguido da conjunção mas.




  II. Substituição do ponto final da linha 21 por vírgula, com introdução da conjunção Como antes de Não queria (l.20).




  III. Substituição do segundo ponto final da linha 22 por dois-pontos.




  Quais propostas são corretas e preservam o sentido do texto?




  (A) Apenas I.




  (B) Apenas I e II.




  (C) Apenas I e III.




  (D) Apenas II e III.




  (E) I, II e III.




  I: correta. O adjetivo “contrariado” demonstra que o uso da conjunção adversativa “mas” não iria alterar o sentido do texto; II: correta. A alteração mantém o sentido e a correção gramatical do texto; III: incorreta. Os dois-pontos introduziriam uma oração explicativa ou um aposto, o que não é o caso do texto. HS




  

    Gabarito “B”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          A expressão caos aéreo já faz parte da linguagem


        

      




      

        	



        	

          corrente quando o assunto é a aviação comercial brasileira.


        

      




      

        	



        	

          A rigor, toda essa crise latente no sistema de terminais


        

      




      

        	

          4


        



        	

          aeroportuários — que aflora nos momentos de pico de viagens


        

      




      

        	



        	

          e a qualquer maior instabilidade meteorológica em regiões chave


        

      




      

        	



        	

          — já foi prevista há muito tempo. Não era preciso ser


        

      




      

        	

          7


        



        	

          médium para, mesmo antes do desastre com avião na


        

      




      

        	



        	

          Amazônia no final de 2006, perceber que a leniência das


        

      




      

        	



        	

          autoridades federais diante dos gargalos no setor iria, cedo ou


        

      




      

        	

          10


        



        	

          tarde, desembocar na atual situação: pistas saturadas, salas de


        

      




      

        	



        	

          espera repletas, infraestrutura dos aeroportos, principalmente


        

      




      

        	



        	

          os maiores, sobrecarregada.


        

      


    

  




  Nó dos aeroportos poderá ser desatado.
In: O Globo, 5/12/2010 (com adaptações).




  (STM – 2011 – CESPE) Acerca dos aspectos estruturais e dos sentidos do texto acima, julgue o item a seguir.




  (1) A omissão do trecho isolado por travessões não acarretaria prejuízo para a correção gramatical do texto.




  1: o travessão isola a oração complementar “que aflora nos momentos de pico de viagens e a qualquer maior instabilidade meteorológica em regiões chave”. A omissão desses termos intercalados não acarretaria prejuízo para compreensão ou para a correção gramatical do texto.




  

    Gabarito 1C


  




  Texto para a próxima questão




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Deixei os braços pousarem na madeira inchada e


        

      




      

        	



        	

          úmida, abri um pouco a janela a pensar que isso de olhar a


        

      




      

        	



        	

          chuva de frente podia abrandar o ritmo dela, ouvi lá embaixo,


        

      




      

        	

          4


        



        	

          na varanda, os passos da avó Agnette, que se ia sentar na


        

      




      

        	



        	

          cadeira da varanda a apanhar ar fresco, senti que despedir-me


        

      




      

        	



        	

          da minha casa era despedir-me dos meus pais, das minhas


        

      




      

        	

          7


        



        	

          irmãs, da avó e era despedir-me de todos os outros: os da minha


        

      




      

        	



        	

          rua, senti que rua não era um conjunto de casas mas uma


        

      




      

        	



        	

          multidão de abraços, a minha rua, que sempre se chamou


        

      




      

        	

          10


        



        	

          Fernão Mendes Pinto, nesse dia ficou espremida numa só


        

      




      

        	



        	

          palavra que quase me doía na boca se eu falasse com palavras


        

      




      

        	



        	

          de dizer: infância.


        

      




      

        	

          13


        



        	

          A chuva parou. O mais difícil era saber parar as


        

      




      

        	



        	

          lágrimas.


        

      




      

        	



        	

          O mundo tinha aquele cheiro da terra depois de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          chover e também o terrível cheiro das despedidas. Não gosto de


        

      




      

        	



        	

          despedidas porque elas têm esse cheiro de amizades que se


        

      




      

        	



        	

          transformam em recordações molhadas com bué de lágrimas.


        

      




      

        	

          19


        



        	

          Não gosto de despedidas porque elas chegam dentro de mim


        

      




      

        	



        	

          como se fossem fantasmas mujimbeiros* que dizem segredos


        

      




      

        	



        	

          do futuro que eu nunca pedi a ninguém para vir soprar no meu


        

      




      

        	

          22


        



        	

          ouvido de criança.


        

      




      

        	



        	

          Desci. Sentei-me perto, muito perto da avó Agnette.


        

      




      

        	



        	

          Ficamos a olhar o verde do jardim, as gotas a


        

      




      

        	

          25


        



        	

          evaporarem, as lesmas a prepararem os corpos para novas


        

      




      

        	



        	

          caminhadas. O recomeçar das coisas.


        

      




      

        	



        	

          — Não sei onde é que as lesmas sempre vão, avó.


        

      




      

        	

          28


        



        	

          — Vão pra casa, filho.


        

      




      

        	



        	

          — Tantas vezes de um lado para o outro?


        

      




      

        	



        	

          — Uma casa está em muitos lugares — ela respirou


        

      




      

        	

          31


        



        	

          devagar, me abraçou. — É uma coisa que se encontra.


        

      




      

        	



        	

          *Mujimbeiro: fofoqueiro.


        

      


    

  




  Ondjaki. Os da minha rua. Rio de Janeiro: Língua Geral, 2007, p. 145-6 (com adaptações).




  (Diplomacia – 2011 – CESPE) A respeito do texto, julgue (C ou E) os itens que se seguem.




  (1) No trecho “Não gosto de despedidas porque elas chegam dentro de mim como se fossem fantasmas mujimbeiros que dizem segredos do futuro que eu nunca pedi a ninguém para vir soprar no meu ouvido de criança” ( l.19-22), o narrador apresenta, por meio de uma comparação, uma das razões de não gostar de despedidas, caracterizando, de forma restritiva, o elemento com que compara as despedidas.




  (2) Os sentidos e a correção gramatical do primeiro parágrafo do texto seriam mantidos e as relações sintáticas estariam bem identificadas caso o autor tivesse adotado, nesse trecho, a seguinte pontuação: Deixei os braços pousarem na madeira inchada e úmida; abri um pouco a janela, a pensar que isso de olhar a chuva de frente podia abrandar o ritmo dela; ouvi, lá embaixo, na varanda, os passos da avó Agnette, que se ia sentar na cadeira da varanda a apanhar ar fresco; senti que despedir-me da minha casa era despedir-me dos meus pais, das minhas irmãs, da avó e era despedir-me de todos os outros: os da minha rua; senti que rua não era um conjunto de casas, mas uma multidão de abraços; a minha rua, que sempre se chamou Fernão Mendes Pinto, nesse dia, ficou espremida numa só palavra que quase me doía na boca se eu falasse com palavras de dizer: infância.




  (3) Do trecho “a minha rua, que sempre se chamou Fernão Mendes Pinto, nesse dia ficou espremida numa só palavra que quase me doía na boca se eu falasse com palavras de dizer: infância” ( l.9-12) depreende-se que a rua em que o narrador morava passou a ter, para ele, sentido mais significativo.




  (4) O fato de o texto ter sido escrito na primeira pessoa do singular justifica o emprego da linguagem sinestésica em trechos como “O mundo tinha aquele cheiro da terra depois de chover e também o terrível cheiro das despedidas” ( l.15-16), recurso inviável em textos escritos na terceira pessoa.




  1: Certo (Pontuação) A locução conjuntiva “como se” introduz uma oração comparativa hipotética que caracteriza, por similaridade, o modo pelo qual as despedidas afetam o narrador. O fato de a oração adjetiva que se subordina ao termo “fantasmas mujimbeiros” vir sem vírgula lhe confere valor restritivo;




  2: Certo (Pontuação) Segue a transcrição do trecho da questão com um comentário entre parênteses das justificativas das alterações na pontuação: “Deixei os braços pousarem na madeira inchada e úmida; (ponto e vírgula entre orações coordenadas) abri um pouco a janela, (vírgula separando oração subordinada adverbial temporal reduzida de infinitivo) a pensar que isso de olhar a chuva de frente podia abrandar o ritmo dela; (ponto e vírgula entre orações coordenadas) ouvi, (vírgula isolando adjunto adverbial intercalado) lá embaixo, na varanda, os passos da avó Agnette, que se ia sentar na cadeira da varanda a apanhar ar fresco; (ponto e vírgula entre orações coordenadas) senti que despedir-me da minha casa era despedir-me dos meus pais, das minhas irmãs, da avó e era despedir-me de todos os outros: os da minha rua; (ponto e vírgula entre orações coordenadas) senti que rua não era um conjunto de casas, (vírgula entre orações coordenadas) mas uma multidão de abraços; (ponto e vírgula entre orações coordenadas) a minha rua, que sempre se chamou Fernão Mendes Pinto, nesse dia, (vírgula isolando adjunto adverbial intercalado) ficou espremida numa só palavra que quase me doía na boca se eu falasse com palavras de dizer: infância;




  3: Certo (Interpretação) A rua em que morou até aquele momento deixa de ser apenas um espaço físico e passa representar o conjunto de experiências e relacionamentos que até então vivera, por isso que passa a ser designada como “infância”;




  4: Errado (Figuras de linguagem) Não há relação entre a escolha do foco narrativo e o emprego de figuras de linguagem.




  

    Gabarito 1C, 2C, 3C 4E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Estereótipos não são, necessariamente, étnicos. É bom lembrar que, basicamente, o estereótipo


        

      




      

        	

          


        



        	

          é uma camisa de força, uma forma de controle social. Pode, por isso, aplicar-se a classes sociais em uma


        

      




      

        	

          


        



        	

          comunidade nacional, não importando se essas classes estão definidas etnicamente. Na verdade, a


        

      




      

        	

          4


        



        	

          definição de estereótipo como noção ligada a questões étnicas serve apenas para reforçar e justificar


        

      




      

        	

          


        



        	

          preconceitos. Por exemplo, na Inglaterra, o estereótipo do elemento oriundo da classe operária que


        

      




      

        	

          


        



        	

          enriquece tem suas raízes no preconceito social existente na burguesia inglesa, enquanto, no Brasil, o


        

      




      

        	

          7


        



        	

          estereótipo do novo-rico pode ser aplicado como uma expressão de preconceito social e racial, um


        

      




      

        	

          


        



        	

          reforçando o outro na mentalidade da burguesia brasileira. Isso tudo não altera o fato de que, seja quem


        

      




      

        	

          


        



        	

          for a vítima e seja qual for o motivo, os estereótipos congelam a personalidade do receptor e apagam sua


        

      




      

        	

          10


        



        	

          individualidade, dotando-o com características que se adaptam ao ponto de vista a priori do percebedor


        

      




      

        	

          


        



        	

          em relação à classe social ou étnica, ou, ainda, à categoria sexual de sua vítima.


        

      




      

        	

          


        



        	

          O ser estereotipado é, assim, a corporificação física de um mito baseado, imediatamente, na


        

      




      

        	

          13


        



        	

          visão que o percebedor tem do papel sociocultural de seu receptor e do seu próprio. Mais precisamente,


        

      




      

        	

          


        



        	

          o mito deve ser visto no contexto de uma dialética na qual o receptor corporifica uma negação do


        

      




      

        	

          


        



        	

          percebedor e, portanto, uma negação de padrões socioculturais aceitáveis. Em lugar nenhum tal fato é


        

      




      

        	

          16


        



        	

          mais aparente do que na situação de colonialismo, do qual a escravatura africana no Novo Mundo foi


        

      




      

        	

          


        



        	

          somente uma variante.


        

      


    

  




  D. Brookshaw. Raça e cor na literatura brasileira. Marta Kirst (Trad.). 
Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983, p. 10 (com adaptações).




  (Bolsa-Prêmio/Itamaraty – 2010 – CESPE) Acerca das ideias expressas no texto, julgue os itens que se seguem.




  (1) Depreende-se do texto que o estereótipo resulta da forma pela qual o sujeito percebe o outro. Assim, conclui-se que a formação de estereótipos decorre da observação objetiva da realidade social em que esses sujeitos estão inseridos.




  (2) O texto estende o conceito de estereótipo a categorias outras que a étnica, explorando os efeitos negativos dos estereótipos sobre aqueles que o sofrem.




  (3) Infere-se do texto que o conceito de estereótipo origina-se de questões e conflitos coloniais.




  (4) O autor estabelece uma relação entre o preconceito de classe existente na Inglaterra e aquele observado no Brasil, ambos de fundamentação essencialmente racial.




  (5) A experiência colonial é apresentada como elemento que, ao mesmo tempo, exemplifica e corrobora os argumentos desenvolvidos ao longo do texto.




  1: Errado (Interpretação de texto) Pode-se depreender do texto que o estereótipo é resultado da forma como o sujeito percebe o outro. No entanto, isso não é decorrente de observação objetiva da realidade social, mas sim de conceito pré formado, ou preconceitos, dos observadores, como justificam os trechos “dotando-o com características que se adaptam ao ponto de vista a priori do percebedor” e “O ser estereotipado é, assim, a corporificação física de um mito baseado (..)”




  2: Certo (Interpretação de texto) A justificativa de como o texto estende o conceito de estereótipo fica clara no trecho “os estereótipos congelam a personalidade do receptor e apagam sua individualidade, dotando-o com características que se adaptam ao ponto de vista a priori do percebedor em relação à classe social ou étnica, ou, ainda, à categoria sexual de sua vítima”. Ainda fica claro nesse mesmo trecho a definição do conceito de estereótipo como algo negativo, já que aqueles estereotipados são “vítimas” da ausência de individualidade e da adaptação preconceituosa da visão do percebedor.




  3: Errado (Interpretação de texto) Não é possível inferir do texto a origem do conceito de estereótipo. O texto apenas traz como exemplo irrefutável da aplicação desse conceito a organização social do período colonial, em particular com relação ao estereótipo racial e a escravidão, como se lê no trecho “Em lugar nenhum tal fato é mais aparente do que na situação de colonialismo, do qual a escravatura africana no Novo Mundo foi somente uma variante.”




  4: Errado (interpretação de texto) Apesar de estabelecer uma relação entre os estereótipos preconceituosos da burguesia sobre aquele que sai ascende de uma classe social mais baixa, o texto estabelece a origem do estereótipo inglês em questões fundamentalmente sociais e o brasileiro em questões sociais e raciais, como se lê no trecho “Por exemplo, na Inglaterra, o estereótipo do elemento oriundo da classe operária que enriquece tem suas raízes no preconceito social existente na burguesia inglesa, enquanto, no Brasil, o estereótipo do novo-rico pode ser aplicado como uma expressão de preconceito social e racial, um reforçando o outro na mentalidade da burguesia brasileira.”




  5: Certo (Interpretação de texto) A organização da sociedade colonial encerra o texto trazendo elementos que agrupam toda a argumentação desenvolvida anteriormente. Como observado no item 3, é um fato histórico que demonstra propriamente os conceitos de estereótipo.




  

    Gabarito 1E, 2C, 3E, 4E, 5C


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          A questão de uma identidade latino-americana tornou-se não apenas atual, mas premente,


        

      




      

        	

          


        



        	

          sobretudo ao longo do século XX. Sua origem está em uma experiência marcante de contraste e de


        

      




      

        	

          


        



        	

          contradição com a memória do regime colonial, com os projetos nacionais e liberais decorrentes dos


        

      




      

        	

          4


        



        	

          processos de autonomia política, com os mecanismos de dependência econômica e financeira e,


        

      




      

        	

          


        



        	

          principalmente, com a pluralidade da composição social de suas populações.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Uma das características do esforço de autodefinição das sociedades latino-americanas


        

      




      

        	

          7


        



        	

          desenvolve-se mais particularmente na segunda metade do século, com a grande variedade de ensaios de


        

      




      

        	

          


        



        	

          cunho literário e com os resultados das ciências sociais obtidos por latino-americanos, que passam a


        

      




      

        	

          


        



        	

          desempenhar papel relevante no cenário mundial. A América que vinha sendo dita latina por terceiros


        

      




      

        	

          10


        



        	

          quer proclamar-se América e latina por si própria. A simples contraposição com a Europa (em especial


        

      




      

        	

          


        



        	

          com as antigas metrópoles coloniais) ou com a América de língua inglesa tem grandes lacunas. O


        

      




      

        	

          


        



        	

          sentimento generalizado de pertencimento à história da expansão da cultura europeia é necessário, mas


        

      




      

        	

          13


        



        	

          não suficiente para consolidar a legitimidade social e cultural da composição e da pluralidade social na


        

      




      

        	

          


        



        	

          América de fala espanhola e portuguesa. E isso mesmo se essas Américas receberam significativa


        

      




      

        	

          


        



        	

          contribuição de correntes migratórias renovadas. Os caminhos percorridos nos Estados Unidos da


        

      




      

        	

          16


        



        	

          América (EUA) e no Canadá foram — e são — bem distintos dos que percorrem as Américas latinas.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Assim, são os próprios latino-americanos ou brasileiros que procuram ser latino-americanistas


        

      




      

        	

          


        



        	

          ou brasilianistas, não apenas por sorte de ousadia política, mas por força de abordagem científica da


        

      




      

        	

          19


        



        	

          constituição eventual de uma latino-americanidade alçada dos traços de formação social e cultural de suas


        

      




      

        	

          


        



        	

          sociedades. O objetivo de conceber e redigir uma história em que o tom fosse dado por latinoamericanos,


        

      




      

        	

          


        



        	

          não em uma espécie de etnocentrismo que substitua outros etnocentrismos, como o europeu


        

      




      

        	

          22


        



        	

          ou o norte-americano, mas que sirva de substrato a uma síntese da pluralidade real das Américas Latinas,


        

      




      

        	

          


        



        	

          é uma contribuição relevante para a concepção, a construção e a consolidação de uma identidade


        

      




      

        	

          


        



        	

          macrorregional latino-americana.


        

      


    

  




  E. C. R. Martins. América Latina: cultura histórica e identidade. In: C. B. Carmona e H. Sewierski (Orgs.). 
Heranças e desafios da América Latina: Brasil e Chile. Brasília: Universidade de Brasília, 
Oficina Editorial do Instituto de Letras: Plano Editora, 2003. p. 29-30 (com adaptações).




  (Bolsa-Prêmio/Itamaraty – 2010 – CESPE) Com base no texto, julgue os itens subsequentes.




  (1) Depreende-se do texto que são os latino-americanos que devem construir o significado de latino-americanidade, pondo fim a uma era em que esse sentido era definido pelo olhar estrangeiro do estudioso europeu ou estadunidense, por exemplo.




  (2) O texto apresenta uma crítica àqueles que alicerçam sua visão de América Latina na diferença ou na oposição entre essa região e a Europa ou a América de colonização britânica.




  (3) O texto deixa transparecer a relação entre literatura e questões de identidade, o que permite vincular o fazer literário a temas como pertencimento e ideologia culturais.




  (4)  O texto tem natureza essencialmente descritiva, uma vez que informa o leitor a respeito das mudanças paradigmáticas e epistemológicas no estudo de questões ligadas à identidade de cada nação latino-americana.




  1: Certo (Interpretação de texto) O texto apresenta uma série de comparações teóricas, não apenas na constituição do conceito de América Latina, mas também das diferentes concepções de identidades das regiões devido às diferenças sociais entre as elas, definindo as concepções europeia e norte-americana como etnocêntricas, enquanto a latino-americana deve privilegiar a pluralidade. Defende, portanto, que, por terem diferentes histórias, não é possível que outros povos definam corretamente e com resultados positivos a América Latina. Tal concepção lê-se no trecho “O objetivo de conceber e redigir uma história em que o tom fosse dado por latinoamericanos, não em uma espécie de etnocentrismo que substitua outros etnocentrismos, como o europeu ou o norte-americano, mas que sirva de substrato a uma síntese da pluralidade real das Américas Latinas, é uma contribuição relevante para a concepção, a construção e a consolidação de uma identidade macrorregional latino-americana.” “A América que vinha sendo dita latina por terceiros quer proclamar-se América e latina por si própria.”




  2: Certo (Interpretação de texto) Como visto no item anterior conceber a América Latina a partir dos moldes europeu e norte-americano gera falhas na definição do que a América Latina. Concebê-la como extensão da história europeia levaria ao mesmo erro, uma vez que a América Latina seria apenas uma continuação da história europeia. Essa crítica aparece de forma mais clara no trecho “A simples contraposição com a Europa (em especial com as antigas metrópoles coloniais) ou com a América de língua inglesa tem grandes lacunas. O sentimento generalizado de pertencimento à história da expansão da cultura europeia é necessário, mas não suficiente para consolidar a legitimidade social e cultural da composição e da pluralidade social na América de fala espanhola e portuguesa”, inclusive pela restrição da caracterização europeia na América Latina pelas línguas faladas, e não pela colonização, desmerecendo esta como pilar da formação social e abrindo margem para a pluralidade dessa formação.




  3: Certo (Interpretação de texto) O trecho que transparece a importância da produção literária na reformulação da identidade latino-americana é “Uma das características do esforço de autodefinição das sociedades latino-americanas desenvolve-se mais particularmente na segunda metade do século, com a grande variedade de ensaios de cunho literário e com os resultados das ciências sociais obtidos por latino-americanos”, trecho que, além de colocar a literatura como auto definidora da identidade social, associa a produção literária a conquistas das ciências sociais.




  4: Errado (Interpretação de texto) O texto é majoritariamente analítico e não descritivo. Propõe uma argumentação e reflexão acerca da forma como se estuda e concebe a sociedade latino-americana, deixando evidente seu posicionamento com relação ao tema. A própria análise do item 2 comprova esse poder analítico do texto, uma vez que apresenta uma crítica do autor com relação à concepção da identidade latino-americana em padrões pré-formulados.




  

    Gabarito 1C, 2C, 3C, 4E


  




  Texto para as duas questões abaixo.




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Quando começa a modernidade? Bem antes que


        

      




      

        	

          


        



        	

          tentassem me convencer de que a data de nascimento da


        

      




      

        	



        	

          modernidade era um espirro cartesiano, ou então novo interesse


        

      




      

        	

          4


        



        	

          empírico pela natureza que transpira das páginas do Novum


        

      




      

        	



        	

          Organum de Bacon, ou ainda a abertura dos primeiros bancos


        

      




      

        	



        	

          — bem antes de tudo isso, quando era rapaz, se ensinava que


        

      




      

        	

          7


        



        	

          a modernidade começou em outubro de 1492. Nos livros da


        

      




      

        	



        	

          escola, o primeiro capítulo dos tempos modernos eram e são as


        

      




      

        	



        	

          grandes explorações. Entre elas, a viagem de Colombo ocupa


        

      




      

        	

          10


        



        	

          um lugar muito especial. Descidas Saara adentro ou


        

      




      

        	



        	

          intermináveis caravanas por montes e desertos até a China de


        

      




      

        	



        	

          nada valiam comparadas com a aventura do genovês. É preciso


        

      




      

        	

          13


        



        	

          conceber o alcance simbólico do pulo além de Gibraltar, não


        

      




      

        	



        	

          pela costa, mas reto para frente. É preciso, em outras palavras,


        

      




      

        	



        	

          evocar o mar Mediterrâneo — esse pátio comum navegável e


        

      




      

        	

          16


        



        	

          navegado por milênios, espécie de útero vital compartilhado —


        

      




      

        	



        	

          para entender por que a viagem de Colombo acabou e continua


        

      




      

        	



        	

          sendo uma metáfora para o fim do mundo fechado, do


        

      




      

        	

          19


        



        	

          abandono da casa materna e paterna.


        

      




      

        	



        	

          Havia duas ordens de explicações para as grandes


        

      




      

        	



        	

          descobertas e para a viagem de Colombo. A materialista não


        

      




      

        	

          22


        



        	

          faltava nunca: procura de novas riquezas e necessidade de


        

      




      

        	



        	

          conquistas. Outra, mais ideológica, ou mesmo idealizada,


        

      




      

        	



        	

          também sempre presente, atribuía o empreendimento ao


        

      




      

        	

          25


        



        	

          indomável desejo de saber e conhecer novas coisas. Aqui,


        

      




      

        	



        	

          Dante era regularmente convocado em sua descrição da última


        

      




      

        	



        	

          viagem de Ulisses que, apesar de ter tanto desejado voltar para


        

      




      

        	

          28


        



        	

          sua casa e família, toma de novo o caminho do mar aberto.


        

      




      

        	



        	

          Dante escreve quase um século e meio antes da


        

      




      

        	



        	

          viagem de Colombo, logo quando o espírito da modernidade


        

      




      

        	

          31


        



        	

          produzia a dita segunda Renascença. E ele é certamente um dos


        

      




      

        	



        	

          ideólogos da modernidade. A visão dantesca de Ulisses é quase


        

      




      

        	



        	

          uma declaração de intenções do sujeito moderno e, portanto,


        

      




      

        	

          34


        



        	

          uma espécie de explicação antecipada da viagem de Colombo.


        

      




      

        	



        	

          O herói de Homero volta para seu lugar após os longos anos do


        

      




      

        	



        	

          sítio de Troia e 10 anos de Odisseia; ele volta para o lugar onde


        

      




      

        	

          37


        



        	

          sua legitimidade de rei, esposo e pai é atributo eterno de seu ser


        

      




      

        	



        	

          e onde, apesar da longa ausência e dos usurpadores, ele sempre


        

      




      

        	



        	

          será reconhecido. Já o Ulisses moderno de Dante se cansa


        

      




      

        	

          40


        



        	

          desse lugar demasiado “seu” e deixa reino e família para


        

      




      

        	



        	

          embarcar com poucos amigos em uma viagem sem destinação


        

      




      

        	



        	

          e sem volta. Ulisses retoma a estrada ou, melhor dito, o oceano


        

      




      

        	

          43


        



        	

          para, segundo o poeta italiano, conhecer o mundo, os vícios


        

      




      

        	



        	

          humanos e o valor. Esse objetivo pode ser entendido de duas


        

      




      

        	



        	

          maneiras.


        

      




      

        	

          46


        



        	

          Por um lado, tem-se a paixão de descobrir vícios e


        

      




      

        	



        	

          valores de outros homens — uma espécie de curiosidade


        

      




      

        	



        	

          antropológica especificamente moderna. Por outro lado, os


        

      




      

        	

          49


        



        	

          vícios e o valor atrás dos quais correm Ulisses e seus


        

      




      

        	



        	

          companheiros podem ser seus próprios. Nesse caso, Ulisses


        

      




      

        	



        	

          abandona o lugar que a tradição lhe garante (como rei e pai)
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          para descobrir algo de si mesmo que estaria além de suas


        

      




      

        	



        	

          funções sociais garantidas e que estaria menos no passado e no


        

      




      

        	



        	

          presente e mais em um futuro a ser inventado.


        

      


    

  




  C. Calligaris. A psicanálise e o sujeito colonial.In: E. L. A. Susa (Org.). 
Psicanálise e colonização: leituras do sintoma social no Brasil. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 1999, p. 11-3 (com adaptações).




  (Bolsa-Prêmio/Itamaraty – 2010 – CESPE) Julgue os itens a seguir, referentes às relações semânticas e discursivas do texto.




  (1) A expressão “espirro cartesiano” ( l.3) pode ser interpretada como crítica à visão da modernidade como manifestação do cientificismo e racionalismo.




  (2) Com o trecho entre travessões nas linhas 15 e 16, o autor quer enfatizar o caráter xenofóbico e de isolamento cultural associado a “mar Mediterrâneo” ( l.15).




  (3) Segundo o texto, há controvérsias quanto à data fundacional da modernidade. Essa discordância é o ponto de partida da argumentação do autor.




  (4) Na linha 1, como a função da pergunta é prender a atenção do leitor, o ponto de interrogação pode ser corretamente substituído por ponto-final ou dois-pontos.




  1: Certo (Interpretação de texto) Ao utilizar o termo “espirro” para caracterizar a corrente filosófica cartesiana, o autor atribui caráter pejorativo ao termo, uma vez que um espirro é associado a doenças e secreções. A interpretação desse item exige do leitor conhecimento prévio das bases da filosofia de Descartes, como associada aos conceitos de razão e ciência, e seu status como símbolo da filosofia moderna.




  2: Errado (Interpretação de texto) Lê-se no trecho entre travessões: “esse pátio comum navegável e navegado por milênios, espécie de útero vital compartilhado”. Os termos “comum” e “compartilhado” mostram que o mar Mediterrâneo não é fonte de isolamento pátrio, mas sim de contato entre os povos da região, um local onde todas as nações que o circundam dividiram a navegação durante milênios e partiram em buscas comuns de novos espaços.




  3: Certo (Interpretação de texto) O autor inicia o texto mostrando que já teve contato com diversas datações do início da modernidade, a saber, espirro cartesiano, o Novum Organum de Bacon, a abertura dos primeiros bancos, outubro de 1492 (representando as navegações). Essas possibilidades são respostas à pergunta inicial do texto e é a partir desse disparador pergunta-respostas que o autor analisa o tema.




  4: Errado (Interpretação de texto/pontuação) O uso da interrogação é fundamental para que as respostas que se seguem sejam compreendidas como contextualizadoras da questão a ser discutidas. Se fosse feita a substituição da pontuação, seria necessário alterar o formato das respostas e da estrutura do parágrafo como um todo para que houvesse coerência entre as partes do texto.




  

    Gabarito 1C, 2E, 3C, 4E


  




  (Bolsa-Prêmio/Itamaraty – 2010 – CESPE) Com relação ao texto, julgue os itens seguintes.




  (1) Na linha 22, o sinal de dois-pontos introduz uma explicação para a motivação materialista das viagens marítimas associadas às grandes descobertas dos séculos XV e XVI.




  (2) Nos dois primeiros períodos do terceiro parágrafo, o autor reconhece o papel de Cristóvão Colombo na construção do conceito de modernidade que se concretiza com o domínio colonial: Colombo é incluído entre os “ideólogos da modernidade” ( l.32).




  (3)  O adjetivo “dantesca” ( l.32) é utilizado metaforicamente para designar algo assustador, uso que remete à visão que se tinha das viagens por mar na Antiguidade.




  (4)  O fragmento “apesar da longa ausência e dos usurpadores” ( l.38) pode ser deslocado para o final do período sem prejuízo para a correção gramatical do trecho, desde que mantida a vírgula antes de “apesar” e omitida a vírgula logo após “usurpadores”.




  (5) O gênero textual predominante no texto consiste em tratado científico, conforme se conclui da presença de vocabulário especializado e de linguagem objetiva, literal e impessoal.




  (6) Segundo o texto, a descoberta da América sobrepõe-se a quaisquer outras atividades exploratórias dos europeus realizadas até então.




  1: Certo (Interpretação de texto/pontuação) O termo “materialista” é associado a “explicação, do período anterior, por intermédio do artigo “a”, que funciona como elemento de coesão, deixando claro que o trecho se refere às causas das viagens. Os dois pontos introduzem um aposto da oração “a materialista não faltava nunca”, e, como tal, explicita o sentido do termo “materialista”, explicando e exemplificando (riquezas e conquistas).




  2: Errado (Interpretação de texto) O ideólogo da modernidade é Dante, que explica antecipadamente as razões da viagem de Colombo. A confusão pode decorrer do uso do pronome “ele” ao início do segundo período do parágrafo, no entanto a construção textual posterior e o uso de conceitos e vocabulários não deixam margem para ambiguidade. Colombo é apenas exemplo prático da teorização de Dante, como se lê em “A visão dantesca de Ulisses é quase uma declaração de intenções do sujeito moderno e, portanto, 34 uma espécie de explicação antecipada da viagem de Colombo”




  3: Errado (Interpretação de texto/vocabulário) Apesar de o termo “dantesco” ser popularmente usado e conhecido como sinônimo de horror (a caracterização do inferno, talvez a mais assustadora da literatura, proposta por Dante em “A Divina comédia” é a origem da associação de significado), no trecho em questão ele é usado como aquilo que é ideia desenvolvida pelo autor em seus escritos. Trata-se de outra referência textual clara que não diretamente “o Inferno”, mas sim o personagem que remete ao viajante de Homero, Ulisses: “Já o Ulisses moderno de Dante se cansa desse lugar demasiado “seu” e deixa reino e família para embarcar com poucos amigos em uma viagem sem destinação e sem volta.”




  4: Certo (Coesão/pontuação) O trecho “apesar da longa ausência e dos usurpadores” é uma locução adverbial de concessão e, devido à circunstância que expressa e sua relação com o conteúdo do período, deve vir isolada por vírgulas do restante da oração. Ao ser transposta para o fim do período, deve-se, portanto, manter a vírgula anterior, que isola a expressão, mas não se deve manter a final, uma vez que haveria dupla pontuação (,.)




  5: Errado (Interpretação de texto/gênero textual) O gênero predominante é de opinião. Há traços de subjetividade e pessoalidade, como se vê pela presença do pronome de primeira pessoa no trecho “Bem antes que tentassem me convencer de que a data de nascimento da modernidade era um espirro cartesiano”, e em geral o texto possui diversas marcas de argumentação literária, com referências históricas e textuais, referências usadas numa construção de argumentação bastante distante do discurso científico, na criação de hipóteses com embasamento especulativo apenas, sem qualquer demonstração empírica, como se nota pelo uso do verbo no futuro do pretérito no trecho “Nesse caso, Ulisses abandona o lugar que a tradição lhe garante (como rei e pai) 52 para descobrir algo de si mesmo que estaria além de suas funções sociais garantidas e que estaria menos no passado e no presente e mais em um futuro a ser inventado.”




  6: Certo (Interpretação de texto) A importância da descoberta da América é demonstrada em duas frentes: primeiro, na anterioridade dela como definidora da modernidade em relação às outras possibilidades. Segundo, por ser a representação máxima da busca do homem da descoberta de si mesmo longe do lugar seguro, como demonstrada na analogia do Ulisses de Dante. Além disso, pode-se ver resumida toda a importância da viagem de Colombo para o conceito de modernidade no trecho “viagem de Colombo acabou e continua sendo uma metáfora para o fim do mundo fechado”, uma vez que é colocada como metáfora das mudanças advindas da modernidade.




  

    Gabarito 1C, 2E, 3E, 4C, 5E, 6C


  




  3. Redação, Coesão e Coerência
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          O direito tributário brasileiro depara-se com


        

      




      

        	



        	

          grandes desafios, principalmente em tempos de globalização


        

      




      

        	



        	

          e interdependência dos sistemas econômicos. Entre esses
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          pontos de atenção, destacam-se três. O primeiro é a guerra


        

      




      

        	



        	

          fiscal ocasionada pelo ICMS. O principal tributo em vigor,


        

      




      

        	



        	

          atualmente, é estadual, o que faz contribuintes e advogados
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          se debruçarem sobre vinte e sete diferentes legislações


        

      




      

        	



        	

          no país para entendê-lo. Isso se tornou um atentado contra


        

      




      

        	



        	

          o princípio de simplificação, contribuindo para o incremento
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          de uma guerra fiscal entre os estados, que buscam alterar


        

      




      

        	



        	

          regras para conceder benefícios e isenções, a fim de atrair


        

      




      

        	



        	

          e facilitar a instalação de novas empresas. É, portanto, um dos
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          instrumentos mais utilizados na disputa por investimentos,


        

      




      

        	



        	

          gerando, com isso, consequências negativas do ponto


        

      




      

        	



        	

          de vista tanto econômico quanto fiscal.
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          A competitividade gerada pela interdependência


        

      




      

        	



        	

          estadual é outro ponto. Na década de 60, a adoção do imposto


        

      




      

        	



        	

          sobre valor agregado (IVA) trouxe um avanço importante
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          para a tributação indireta, permitindo a internacionalização


        

      




      

        	



        	

          das trocas de mercadorias com a facilitação da equivalência


        

      




      

        	



        	

          dos impostos sobre consumo e tributação, e diminuindo as
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          diferenças entre países. O ICMS, adotado no país, é o único


        

      




      

        	



        	

          caso no mundo de imposto que, embora se pareça com


        

      




      

        	



        	

          o IVA, não é administrado pelo governo federal — o que
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          dá aos estados total autonomia para administrar, cobrar


        

      




      

        	



        	

          e gastar os recursos dele originados. A competência estadual


        

      




      

        	



        	

          do ICMS gera ainda dificuldades na relação entre as vinte
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          e sete unidades da Federação, dada a coexistência dos


        

      




      

        	



        	

          princípios de origem e destino nas transações comerciais


        

      




      

        	



        	

          interestaduais, que gera a já comentada guerra fiscal.
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          A harmonização com os outros sistemas tributários é


        

      




      

        	



        	

          outro desafio que deve ser enfrentado. É preciso integrar-se aos


        

      




      

        	



        	

          países do MERCOSUL, além de promover a aproximação
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          aos padrões tributários de um mundo globalizado e


        

      




      

        	



        	

          desenvolvido, principalmente quando se trata de Europa.


        

      




      

        	



        	

          Só assim o país recuperará o poder da economia e poderá
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          utilizar essa recuperação como condição para intensificar


        

      




      

        	



        	

          a integração com outros países e para participar mais


        

      




      

        	



        	

          ativamente da globalização.


        

      


    

  




  André Pereira. Os desafios do direito tributário brasileiro. In: DCI – Diário Comércio, Indústria e Serviços. 2/mar./2017. Internet: <www.dci.com.br> (com adaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) O texto 1A1-I




  (A) carece de uma introdução para o assunto que aborda.




  (B) é composto de três parágrafos vinculados a uma temática principal.




  (C) é organizado de forma progressiva, partindo do problema menos relevante ao mais relevante.




  (D) concentra no parágrafo final a conclusão geral dos argumentos apresentados.




  (E) é pautado integralmente na temática da tributação excessiva.




  A: incorreta. O trecho entre as linhas 1 e 4 forma a introdução do texto dissertativo; B: correta. São três parágrafos tratando do tema “desafios tributários do Brasil”; C: incorreta, o autor não dá nenhum sinal de que os desafios estão em ordem crescente ou decrescente de relevância; D: incorreta. O último parágrafo tem como ideia central o terceiro desafio: a necessidade de aproximação do direito tributário brasileiro com o de outros países; E: incorreta. O autor não trata de excesso de tributação, mas de desafios para a evolução do direito tributário no Brasil, com enfoque na simplificação. HS




  

    Gabarito “B”


  




  Texto 1A11-I
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          Pixis foi um músico medíocre, mas teve o seu dia


        

      




      

        	



        	

          de glória no distante ano de 1837.


        

      




      

        	



        	

          Em um concerto em Paris, Franz Liszt tocou uma
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          peça do (hoje) desconhecido compositor, junto com outra,


        

      




      

        	



        	

          do admirável, maravilhoso e extraordinário Beethoven


        

      




      

        	



        	

          (os adjetivos aqui podem ser verdadeiros, mas — como se
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          verá — relativos). A plateia, formada por um público refinado,


        

      




      

        	



        	

          culto e um pouco bovino, como são, sempre, os homens


        

      




      

        	



        	

          em ajuntamentos, esperava com impaciência.
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          Liszt tocou Beethoven e foi calorosamente aplaudido.


        

      




      

        	



        	

          Depois, quando chegou a vez do obscuro e inferior Pixis,


        

      




      

        	



        	

          manifestou-se o desprezo coletivo. Alguns, com ouvidos
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          mais sensíveis, depois de lerem o programa que anunciava


        

      




      

        	



        	

          as peças do músico menor, retiraram-se do teatro, incapazes


        

      




      

        	



        	

          de suportar música de má qualidade.
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          Como sabemos, os melômanos são impacientes com


        

      




      

        	



        	

          as obras de epígonos, tão céleres em reproduzir, em clave


        

      




      

        	



        	

          rebaixada, as novas técnicas inventadas pelos grandes artistas.
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          Liszt, no entanto, registraria que um erro tipográfico


        

      




      

        	



        	

          invertera, no programa do concerto, os nomes de Pixis e Beethoven...
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          A música de Pixis, ouvida como sendo de Beethoven,


        

      




      

        	



        	

          foi recebida com entusiasmo e paixão, e a de Beethoven,


        

      




      

        	



        	

          ouvida como sendo de Pixis, foi enxovalhada.
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          Esse episódio, cômico se não fosse doloroso,


        

      




      

        	



        	

          deveria nos tornar mais atentos e menos arrogantes a respeito


        

      




      

        	



        	

          do que julgamos ser arte.
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          Desconsiderar, no fenômeno estético, os mecanismos


        

      




      

        	



        	

          de recepção é correr o risco de aplaudir Pixis como se fosse


        

      




      

        	



        	

          Beethoven.


        

      


    

  




  Charles Kiefer. O paradoxo de Pixis. In: Para ser escritor. São Paulo: Leya, 2010 (com adaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) No segundo parágrafo do texto 1A11-I, o termo “adjetivos” remete às palavras




  (A) “verdadeiros” e “relativos”.




  (B) “refinado”, “culto” e “bovino”.




  (C) “admirável”, “maravilhoso” e “extraordinário”.




  (D) “desconhecido” e “compositor”.




  (E) “hoje” e “sempre”.




  O substantivo “adjetivos” exerce função anafórica para manter a coesão do texto. Ele retoma as palavras “admirável”, “maravilhoso” e “extraordinário”, utilizadas antes. HS




  

    Gabarito “C”
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          O trem que naquela tarde de dezembro de 1909 trazia de volta a Santa Fé o dr. Rodrigo Terra


        

      




      

        	

          2


        



        	

          Cambará passava agora, apitando, pela frente do cemitério da cidade. Com a cabeça para fora da janela, o
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          rapaz olhava para aqueles velhos paredões, imaginando, entre emocionado e divertido, que os mortos, toda
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          vez que ouviam o apito da locomotiva, corriam a espiar o trem por cima dos muros do cemitério. Imaginava


        

      




      

        	

          5


        



        	

          que ali estavam sua mãe, o capitão Rodrigo, a velha Bibiana, outros parentes e amigos. Sorriam, e era-lhe
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          agradável pensar que o saudavam: “Bem-vindo sejas, Rodrigo Temos esperanças em ti!” Havia apenas um


        

      




      

        	

          7


        



        	

          que não sorria. Era o Tito Chaves, que Rodrigo vira pela última vez estendido sem vida no barro da rua, na
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          frente do Sobrado, o peito ensanguentado, os olhos vidrados. Corria à boca miúda que fora o coronel
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          Trindade quem o mandara matar por questões de política, mas ninguém tinha coragem de dizer isso em voz
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          alta. E agora ali estava Tito encarapitado no muro do cemitério, a bradar: “Vai e me vinga, Rodrigo. És moço,
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          és culto, tens coragem e ideais! Em Santa Fé todo o mundo tem medo do coronel Trindade. Não há mais
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          justiça. Não há mais liberdade. Vai e me vinga!”
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          O trem ainda apitava tremulamente, como se estivesse chorando. Mas quem, enternecido,
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          chorava de verdade era Rodrigo. As lágrimas lhe escorriam pelo rosto, a que a poeira dava uma cor de tijolo.
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          Maneco Vieira tocou-.......... o braço. “Que foi que houve, moço?”, perguntou, com um jeito protetor. Rodrigo
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          levou o lenço aos olhos, dissimulando: “Esta maldita poeira...”


        

      




      

        	

          17


        



        	

          No vagão agora os passageiros começavam a arrumar suas coisas, erguiam-se, baixavam as
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          malas dos gabaritos, numa alegria alvoroçada de fim de viagem. Rodrigo foi até o lavatório, tirou o chapéu,
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          lavou o rosto, enxugou-.......... com o lenço e por fim penteou-se com esmero. Observou, contrariado, que


        

      




      

        	

          20


        



        	

          tinha os olhos injetados, o que lhe dava um ar de bêbedo ou libertino. Não queria logo de chegada causar
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          má impressão aos que o esperavam. Piscou muitas vezes, revirou os olhos, umedeceu o lenço e tornou a
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          passá-lo pelo rosto. Pôs a língua para fora e quedou-se por algum tempo a examiná-la. Ajeitou a gravata,
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          tornou a botar o chapéu, recuou um passo, lançou um olhar demorado para o espelho e, satisfeito, voltou
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          para seu lugar. Maneco Vieira sorriu, dizendo-lhe: “Enfim chegamos, com a graça de Deus... e do
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          maquinista.”
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          O trem diminuiu a marcha ao entrar nos subúrbios de Santa Fé. Rodrigo sentou-se de novo junto à
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          janela e logo viu, surpreso, os casebres miseráveis do Purgatório e suas tortuosas ruas de terra vermelha.
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          Aqueles ranchos de madeira apodrecida, cobertos de palha; aquela mistura desordenada e sórdida de
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          molambos, panelas, gaiolas, gamelas, lixo; aquela confusão de cercas de taquara, becos, barrancos e
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          quintais bravios – lembraram-.......... uma fotografia do reduto de Canudos que vira estampada numa revista.
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          Na frente de algumas das choupanas viam-se mulheres – chinocas brancas, pretas, mulatas, cafuzas – a
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          acenar para o trem; muitas delas tinham um filho pequeno nos braços e outro no ventre. Crianças seminuas
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          e sujas brincavam na terra no meio de galinhas, cachorros e ossos de rês. Lá embaixo, no fundo dum
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          barranco, corria o riacho, a cuja beira uma cabocla batia roupa numa tábua, com o vestido arregaçado acima
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          dos joelhos. Em todas as caras Rodrigo vislumbrava algo de terroso e doentio, uma lividez encardida que a
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          luz meridiana tornava ainda mais acentuada. “Quanta miséria!”, murmurou desolado.


        

      


    

  




  Adaptado de: Érico Veríssimo, O Tempo e o Vento, Parte II: o Retrato, vol. I. 3ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.92-93.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Considere as afirmações abaixo, acerca dos estados e características de alma do personagem Rodrigo Cambará, tal como se apresentam no texto.




  I. Quando chega a Santa Fé, e o trem passa pelo cemitério, está alegre e fica comovido.




  II. É homem que possui autoestima, mas preocupa-se com o que se possa pensar dele.




  III. Quando o trem passa pelos subúrbios de Santa Fé, fica abalado e triste.




  Quais estão corretas?




  (A) Apenas I.




  (B) Apenas II.




  (C) Apenas I e II.




  (D) Apenas II e III.




  (E) I, II e III.




  I: correta. O personagem inicia sua mirada ao cemitério “entre emocionado e divertido” (linha 3) e termina chorando (linha 14); II: correta. É o que se pode deduzir pelas palavras que o personagem imagina que o falecido falaria dele (linhas 10-12); III: correta. A descrição da paisagem demonstra o estado de espírito que se instala no personagem, que termina triste pela miséria que vê. HS




  

    Gabarito “E”


  




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Considere o seguinte período, extraído e adaptado das linhas 10 a 11:




  E agora lá estava Tito a bradar: “Vai e me vinga, Rodrigo. És moço, tens coragem e ideais.”




  Qual das alternativas completa a frase abaixo, convertendo adequadamente o período para o discurso indireto?




  E então lá estava Tito a bradar para Rodrigo...




  (A) que vá e o vingue; que seja moço, tenha coragem e ideais.




  (B) que vá e o vingue; que é moço, tem coragem e ideais.




  (C) que vá e o vingue; que era moço, tinha coragem e ideais.




  (D) que fosse e o vingasse; que era moço, tinha coragem e ideais.




  (E) que fosse e o vingasse; que fosse moço, tivesse coragem e ideais.




  A transição para o discurso indireto demanda atenção para o tempo verbal empregado na oração principal. No caso, temos “estava a bradar”, ou seja, o pretérito imperfeito do indicativo, que deve ser seguido na segunda parte do período. Assim, “vai” e “vinga” são transportados para o pretérito imperfeito do subjuntivo (“fosse” e “vingasse”), enquanto “és” vai para o pretérito imperfeito do indicativo (“era”). HS




  

    Gabarito “D”


  




  Instrução: As 2 questões seguintes referem-se ao texto abaixo.




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Qual a situação política ................... se defrontava Jango com a retomada do regime


        

      




      

        	

          2


        



        	

          presidencialista, com o fim do parlamentarismo em 1963? O fundamental é que a política de compromisso


        

      




      

        	

          3


        



        	

          se tornava cada vez mais difícil. De cada extremo do espectro, grupos radicais insistiam em soluções


        

      




      

        	

          4


        



        	

          antidemocráticas, compartilhando a crença de que cada um estava em condições de ganhar mais com o


        

      




      

        	

          5


        



        	

          desmoronamento da democracia.


        

      




      

        	

          6


        



        	

          À direita, o grupo mais importante era o dos antigetulistas tradicionais. Chocados pela súbita


        

      




      

        	

          7


        



        	

          renúncia de Jânio em 1961, mas impossibilitados de impedir a posse de Jango, caíram num desespero que


        

      




      

        	

          8


        



        	

          lembrava seu mal-estar após a eleição de Juscelino em 1955. Estavam, no entanto, melhor organizados e


        

      




      

        	

          9


        



        	

          mais decididos. As manobras populistas de Jango, em 1962, para obter a antecipação do plebiscito sobre o


        

      




      

        	

          10


        



        	

          regime de governo .................... de que estavam tratando com o mesmo Jango .................. renúncia os


        

      




      

        	

          11


        



        	

          coronéis forçaram em 1954. Em princípios de 1962, começaram a conspirar para derrubar o presidente.


        

      




      

        	

          12


        



        	

          Entre seus líderes militares estavam o marechal Odílio Denys e o almirante Sílvio Heck, ex-ministros de


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Jânio. O principal chefe civil era Júlio de Mesquita Filho, proprietário do influente jornal O Estado de S.


        

      




      

        	

          14


        



        	

          Paulo.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          Os radicais anti-Jango dispunham de uma conhecida reserva de doutrinas antidemocráticas. Como


        

      




      

        	

          16


        



        	

          em 1950 e em 1955, alegavam que não se podia confiar no eleitorado brasileiro. Somente sob uma


        

      




      

        	

          17


        



        	

          cuidadosa tutela poderia ser impedido de cair nas malhas de políticos “demagógicos” novamente. A


        

      




      

        	

          18


        



        	

          moralidade e o anticomunismo eram suas palavras de ordem. Contavam, ainda, com o apoio de um bem


        

      




      

        	

          19


        



        	

          financiado movimento de homens de negócio paulistas, que tinha como centro o Instituto de Pesquisas e


        

      




      

        	

          20


        



        	

          Estudos Sociais (IPES), fundado em 1961.


        

      




      

        	

          21


        



        	

          À esquerda, os radicalizantes tentavam capitalizar qualquer crise política ........ fim de provocar uma


        

      




      

        	

          22


        



        	

          abrupta transferência de poder. Seu propósito era influenciar a opinião pública, até o ponto em que os


        

      




      

        	

          23


        



        	

          árbitros estabelecidos do poder fossem desacreditados ou vencidos. A esquerda radical incluía grupos


        

      




      

        	

          24


        



        	

          operários como o Pacto Sindical de Unidade de Ação (PUA) e o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT),


        

      




      

        	

          25


        



        	

          e organizações populares como as Ligas Camponesas e a União Nacional de Estudantes (UNE). O Partido


        

      




      

        	

          26


        



        	

          Comunista Brasileiro trabalhava para forçar um governo mais “nacionalista e democrático”, dentro da


        

      




      

        	

          27


        



        	

          estrutura existente. O líder político mais preeminente da esquerda radical era Leonel Brizola, agora


        

      




      

        	

          28


        



        	

          deputado federal pelo PTB da Guanabara. Brizola era dado ao uso de linguagem violenta contra os inimigos;


        

      




      

        	

          29


        



        	

          frequentemente ameaçava recorrer à ação extraparlamentar – por exemplo, incentivar greves generalizadas,


        

      




      

        	

          30


        



        	

          como na crise de 19 para obter concessões do Congresso. É importante notar aqui a ênfase nos


        

      




      

        	

          31


        



        	

          métodos diretos para combater “golpistas”, “entreguistas” e “reacionários”. Nenhum desses grupos de


        

      




      

        	

          32


        



        	

          esquerda era francamente revolucionário por volta de fins de 1962; mas todos tinham sérias dúvidas quanto


        

      




      

        	

          33


        



        	

          ......... possibilidade de satisfazer seus desejos de mudanças radicais dentro da estrutura constitucional


        

      




      

        	

          34


        



        	

          existente.


        

      




      

        	

          35


        



        	

          A despeito do crescimento da opinião extremista, em princípios de 1963 a maioria dos brasileiros


        

      




      

        	

          36


        



        	

          ainda se encontrava no centro. Pró-democráticos, preferiam uma economia mista que utilizasse o capital


        

      




      

        	

          37


        



        	

          estrangeiro sob cuidadoso controle nacional. A opinião do centro aceitava ampliar o sistema político, mas


        

      




      

        	

          38


        



        	

          somente com cautela. Sua base social era primordialmente liberal, mas também reconhecia a necessidade


        

      




      

        	

          39


        



        	

          da industrialização, conquanto resistisse ........ qualquer ideologia definida com relação ao processo de


        

      




      

        	

          40


        



        	

          industrialização. Contudo, estes pontos-de-vista cautelosos não eram claramente formulados, e na verdade


        

      




      

        	

          41


        



        	

          continham seu próprio espectro de opinião – desde a “esquerda positiva” até os “industrialistas


        

      




      

        	

          42


        



        	

          esclarecidos”.


        

      


    

  




  Adaptado de: Thomas Skidmore, “O Espectro Político e os Extremistas”, in Brasil: de Getúlio a Castelo, 4ª ed., 
trad. coord. por I. T. Dantas, p.273-279. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale a alternativa que contém um acontecimento histórico que NÃO ocorreu no período de 1962-1963, segundo o texto.




  (A) Manobras de Jango para obter a aprovação do plebiscito sobre o regime de governo.




  (B) Ação extraparlamentar da esquerda radical para obter concessões do Congresso.




  (C) Retorno do regime presidencialista de governo.




  (D) Obtenção da renúncia de Jango por parte de militares.




  (E) Início da conspiração de direita cujo objetivo era a derrubada de Jango da presidência.




  Todas as alternativas mencionam fatos históricos ocorridos no período de 1962-63, com exceção da letra “D”, que deve ser assinalada. Com efeito, a renúncia de Jango ocorreu em 1954 (linha 11). HS




  

    Gabarito “D”


  




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale a alternativa que está de acordo com o texto.




  (A) Quando acontece a retomada do regime presidencialista, Jango passa a enfrentar dificuldades porque grupos radicais exigem medidas antidemocráticas em troca de apoio no Congresso.




  (B) Embora já esperassem pela renúncia de Jango e estivessem melhor preparados, os radicais antigetulistas não consegui-ram impedir a posse de Jango em 1961 porque estavam indecisos.




  (C) Os radicais de direita que planejavam derrubar Jango eram liderados por ex-ministros militares e por lideranças civis que incluíam gente ligada à imprensa nacional bem como parlamentares com muita influência no Congresso.




  (D) O propósito dos radicais de esquerda era influenciar a opinião pública e desacreditar os árbitros estabelecidos do poder, buscando criar condições para desencadear um processo revolucionário.




  (E) Em princípios de 1963, a maioria dos brasileiros tinha uma posição de centro, a favor da democracia e da economia mista sob controle do estado, e, ainda que cautelosamente, admitia alterações no sistema político vigente.




  A: incorreta. O texto não afirma a razão pela qual os extremistas exigiam as medidas antidemocráticas; B: incorreta. O texto afirma, ao contrário, que estavam “melhor organizados e mais decididos”; C: incorreta. O texto não menciona parlamentares neste grupo; D: incorreta. Segundo o texto, nenhum movimento de esquerda era propriamente revolucionário nesta época; E: correta. A alternativa resume com preci-são uma das ideias centrais do texto. HS




  

    Gabarito “E”


  




  Instrução: As 2 questões seguintes referem-se ao texto abaixo.




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          – Você pensou bem no que vai fazer, Paulo?


        

      




      

        	

          2


        



        	

          – Pensei. Já estou decidido. Agora não volto atrás.


        

      




      

        	

          3


        



        	

          – Olhe lá, hein, rapaz...


        

      




      

        	

          4


        



        	

          Paulo está ao mesmo tempo comovido e surpreso com os três amigos. Assim que souberam do seu


        

      




      

        	

          5


        



        	

          divórcio iminente, correram para visitá-lo no hotel. A solidariedade lhe faz bem. Mas não entende aquela


        

      




      

        	

          6


        



        	

          insistência deles em dissuadi-lo. Afinal, todos sabiam que ele não andava muito contente com seu


        

      




      

        	

          7


        



        	

          relacionamento.


        

      




      

        	

          8


        



        	

          – Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas...


        

      




      

        	

          9


        



        	

          – Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um ano!


        

      




      

        	

          10


        



        	

          – Dê outra chance ao seu casamento, Paulo.


        

      




      

        	

          11


        



        	

          – A Margarida é uma ótima mulher.


        

      




      

        	

          12


        



        	

          – Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de frequentar nossa casa por causa da Margarida, depois


        

      




      

        	

          13


        



        	

          que ela chamou vocês de bêbados e quase expulsou todo mundo.


        

      




      

        	

          14


        



        	

          – E fez muito bem. Nós estávamos bêbados e tínhamos que ser expulsos.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          – Outra coisa, Paulo. O divórcio. Sei lá.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          – Eu não entendo mais nada. Você sempre defendeu o divórcio!


        

      




      

        	

          17


        



        	

          – É. Mas quando acontece com um amigo...


        

      




      

        	

          18


        



        	

          – Olha, Paulo. Eu não sou moralista. Mas acho a família uma coisa importantíssima. Acho que a família


        

      




      

        	

          19


        



        	

          merece qualquer sacrifício.


        

      




      

        	

          20


        



        	

          – Pense nas crianças, Paulo. No trauma.


        

      




      

        	

          21


        



        	

          – Mas nós não temos filhos!


        

      




      

        	

          22


        



        	

          – Nos filhos dos outros, então. No mau exemplo.


        

      




      

        	

          23


        



        	

          – Mas isto é um absurdo! Vocês estão falando como se fosse o fim do mundo. Hoje, o divórcio é uma


        

      




      

        	

          24


        



        	

          coisa comum. Não vai mudar nada.


        

      




      

        	

          25


        



        	

          – Como, não muda nada?


        

      




      

        	

          26


        



        	

          – Muda tudo!


        

      




      

        	

          27


        



        	

          – Você não sabe o que está dizendo, Paulo Muda tudo.


        

      




      

        	

          28


        



        	

          – Muda o quê?


        

      




      

        	

          29


        



        	

          – Bom, pra começar, você não vai poder mais frequentar as nossas casas.


        

      




      

        	

          30


        



        	

          – As mulheres não vão tolerar.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          – Você se transformará num pária social, Paulo.


        

      




      

        	

          32


        



        	

          – Como é que é?


        

      




      

        	

          33


        



        	

          – Fora de brincadeira. Um reprobo.


        

      




      

        	

          34


        



        	

          – Puxa. Eu nunca pensei que vocês...


        

      




      

        	

          35


        



        	

          – Pense bem, Paulo. Dê tempo ao tempo.


        

      




      

        	

          36


        



        	

          – Deixe pra decidir depois. Passado o verão.


        

      




      

        	

          37


        



        	

          – Reflita, Paulo. É uma decisão seriíssima. Deixe para mais tarde.


        

      




      

        	

          38


        



        	

          – Está bem. Se vocês insistem...


        

      




      

        	

          39


        



        	

          Na saída, os três amigos conversam:


        

      




      

        	

          40


        



        	

          – Será que ele se convenceu?


        

      




      

        	

          41


        



        	

          – Acho que sim. Pelo menos vai adiar.


        

      




      

        	

          42


        



        	

          – E no “solteiros contra casados” da praia, neste ano, ainda teremos ele no gol.


        

      




      

        	

          43


        



        	

          – Também, a ideia dele. Largar o gol dos casados logo agora. Em cima da hora. Quando não dava mais


        

      




      

        	

          44


        



        	

          para arranjar substituto.


        

      




      

        	

          45


        



        	

          – Os casados nunca terão um goleiro como ele.


        

      




      

        	

          46


        



        	

          – Se insistirmos bastante, ele desiste definitivamente do divórcio.


        

      




      

        	

          47


        



        	

          – Vai aguentar a Margarida pelo resto da vida.


        

      




      

        	

          48


        



        	

          – Pelo time dos casados, qualquer sacrifício serve.


        

      




      

        	

          49


        



        	

          – Me diz uma coisa. Como divorciado, ele podia jogar no time dos solteiros?


        

      




      

        	

          50


        



        	

          – Podia.


        

      




      

        	

          51


        



        	

          – Impensável.


        

      




      

        	

          52


        



        	

          – É.


        

      




      

        	

          53


        



        	

          – Outra coisa.


        

      




      

        	

          54


        



        	

          – Fala.


        

      




      

        	

          55


        



        	

          – Não é reprobo. É réprobo. Acento no “e”.


        

      




      

        	

          56


        



        	

          – Mas funcionou, não funcionou?


        

      


    

  




  Adaptado de VERISSIMO, Luis Fernando. “Os Moralistas”. Disponível em www.releituras.com/lfverissimo_moralistas.asp. 
Acessado em 12 de novembro de 2014.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale a alternativa que apresenta sinônimos para as palavras iminente (linha 05), pária (linha 31) e réprobo (linha 55), respectivamente, tal como foram empregadas no texto.




  (A) inesperado – excluso – insensível.




  (B) impensado – exilado – reprovado.




  (C) impendente – excluído – infame.




  (D) próximo – mau exemplo – retrógrado.




  (E) rápido – expulso – solteirão.




  Iminente é sinônimo de impendente, imediato, próximo, urgente; pária é sinônimo de excluído, marginal, proscrito, exilado; réprobo é sinônimo de infame, execrado, perverso, odiado. HS




  

    Gabarito “C”


  




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale a alternativa que apresenta uma versão modificada da frase Você mesmo deixou de frequentar nossa casa por causa da Margarida, depois que ela chamou vocês de bêbados e quase expulsou todo mundo (linhas 12-13), sem alteração significativa de sentido dos termos e de suas funções sintáticas.




  (A) Mesmo você deixou de frequentar nossa casa por causa da Margarida, depois que ela chamou vocês de bêbados e quase expulsou todo mundo.




  (B) Até você deixou de frequentar nossa casa por causa da Margarida, depois que ela chamou vocês de bêbados e expulsou quase todo mundo.




  (C) Você até deixou de frequentar nossa casa por causa da Margarida, depois que ela chamou vocês de bêbados e quase expulsou todo mundo.




  (D) Depois que a Margarida chamou vocês de bêbados e quase expulsou todo mundo, você próprio deixou de frequentar nossa casa por causa dela.




  (E) Depois que a Margarida chamou vocês de bêbados e expulsou todo mundo, você mesmo quase deixou de frequentar nossa casa por causa dela.




  A, B e C: incorretas. As alterações nas colocações dos termos alteram o sentido do período, passando a transparecer que as condutas não eram esperadas do amigo; D: correta. Houve apenas a inversão das orações e a substituição de “mesmo” por “próprio”, que, nesse caso, atuam como sinônimos; E: incorreta. A nova colocação do advérbio “quase” faz com que ele deixe de se referir a “expulsar” e passe a alterar o sentido de “deixar”. HS




  

    Gabarito “D”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal


        

      




      

        	

          


        



        	

          onde foi julgado um dos mais famosos casais acusados de


        

      




      

        	

          


        



        	

          assassinato no país? Torcer pela justiça, sim: as evidências


        

      




      

        	

          4


        



        	

          permitiam uma forte convicção sobre os culpados, muito antes


        

      




      

        	

          


        



        	

          do encerramento das investigações. Contudo, para torcer pela


        

      




      

        	

          


        



        	

          justiça, não era necessário acampar na porta do tribunal, de


        

      




      

        	

          7


        



        	

          onde ninguém podia pressionar os jurados. Bastava fazer


        

      




      

        	

          


        



        	

          abaixo-assinados via Internet pela condenação do pai e da


        

      




      

        	

          


        



        	

          madrasta da vítima. O que foram fazer lá, ao vivo? Penso que


        

      




      

        	

          10


        



        	

          as pessoas não torceram apenas pela condenação dos principais


        

      




      

        	

          


        



        	

          suspeitos. Torceram também para que a versão que inculpou


        

      




      

        	

          


        



        	

          o pai e a madrasta fosse verdadeira.


        

      




      

        	

          13


        



        	

          O relativo alívio que se sente ao saber que um


        

      




      

        	

          


        



        	

          assassinato se explica a partir do círculo de relações pessoais


        

      




      

        	

          


        



        	

          da vítima talvez tenha duas explicações. Primeiro, a fantasia de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          que em nossas famílias isso nunca há de acontecer. Em geral


        

      




      

        	

          


        



        	

          temos mais controle sobre nossas relações íntimas que sobre o


        

      




      

        	

          


        



        	

          acaso dos maus encontros que podem nos vitimar em uma


        

      




      

        	

          19


        



        	

          cidade grande. Segundo, porque o crime familiar permite o


        

      




      

        	

          


        



        	

          lenitivo da construção de uma narrativa. Se toda morte


        

      




      

        	

          


        



        	

          violenta, ou súbita, nos deixa frente a frente com o real


        

      




      

        	

          22


        



        	

          traumático, busca-se a possibilidade de inscrever o acontecido


        

      




      

        	

          


        



        	

          em uma narrativa, ainda que terrível, capaz de produzir sentido


        

      




      

        	

          


        



        	

          para o que não tem tamanho nem nunca terá, o que não tem


        

      




      

        	

          25


        



        	

          conserto nem nunca terá, o que não faz sentido.


        

      


    

  




  Maria Rita Khel. A morte do sentido. Internet: 
<www.mariaritakehl.psc.br> (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia Federal – 2013 – CESPE) Com base no texto acima, julgue os itens abaixo.




  (1) As expressões nominais “os culpados” (L.4), “os jurados” (L.7), “principais suspeitos” (L.10-11) e o “o pai e a madrasta” (L.12) formam uma cadeia coesiva, referindo-se a “um dos mais famosos casais acusados de assassinato no país” (L.2-3).




  (2) O emprego dos elementos “onde” (L.2) e “de onde” (L.6-7), no texto, é próprio da linguagem oral informal, razão por que devem ser substituídos, respectivamente, por no qual e da qual, em textos que requerem o emprego da norma padrão escrita.




  1: incorreta. “Os jurados” não fazem parte dessa cadeia coesiva, porque não se referem aos acusados pela prática do crime, mas aos cidadãos que os julgarão; 2: incorreta. “Onde” e “de onde” exercem corretamente a função de advérbio de lugar. Não há qualquer desvio no padrão culto da língua em aplicá-los como no texto.




  

    Gabarito 1E, 2E


  




  (Escrivão de Polícia Federal – 2013 – CESPE) Com relação à função e à linguagem das correspondências oficiais, julgue os itens seguintes.




  (1) Formas de tratamento como Vossa Excelência e Vossa Senhoria, ainda que sejam empregadas sempre na segunda pessoa do plural e no feminino, exigem flexão verbal de terceira pessoa; além disso, o pronome possessivo que faz referência ao pronome de tratamento também deve ser o de terceira pessoa, e o adjetivo que remete ao pronome de tratamento deve concordar em gênero e número com a pessoa – e não com o pronome – a que se refere.




  (2) Para comunicação entre unidades de um mesmo órgão, emprega-se o memorando, expediente cuja tramitação apresenta como principais características a rapidez e a simplicidade.




  (3) O emprego do padrão culto da língua em expedientes oficiais é justificado pelo alto nível de escolaridade daqueles que os redigem e daqueles a quem se destinam.




  (4) A formalidade de tratamento empregada para se dirigir ao destinatário de uma comunicação oficial varia de acordo com a relação existente entre quem a expede e quem a recebe. Isso equivale a dizer que a hierarquia presente entre os interlocutores é determinante para a escolha adequada dos pronomes de tratamento adotados no texto.




  1: correta. O que a alternativa diz, de forma bastante complexa, é que a conjugação do verbo será feita na terceira pessoa do singular: “Vossa Senhoria está muito cansada”; que ao nos referirmos à pessoa tratada de forma respeitosa devemos usar o pronome possessivo da terceira pessoa e não o da segunda: “não ouse desafiar o comando de Sua Excelência”, ou ainda “Vossa Excelência pode deixar suas coisas aqui”; e que o adjetivo deve ser flexionado de acordo com o gênero (masculino ou feminino) e com o número (singular ou plural) da pessoa a que se refere e não ao pronome em si: “Vossa Senhoria é muito bonito”; 2: correta. O memorando é o documento ágil e simples destinado a comunicações internas da organização; 3: incorreta. Ainda que o grau de escolaridade de remetente e destinatário não sejam altos, devem os documentos oficiais serem redigidos no padrão culto da língua para que se obtenha o máximo de clareza na mensagem e se mantenha a impessoalidade dos atos administrativos; 4: incorreta. A forma de tratamento decorre do cargo exercido pelo destinatário e não de eventual superioridade hierárquica que exista entre ele e o remetente. Caso o Presidente da República queira remeter um documento para o Presidente do Congresso Nacional (cargos de mesma estatura institucional e desvinculados de qualquer relação hierárquica), deverá usar o pronome de tratamento “Vossa Excelência”.




  

    Gabarito 1C, 2C, 3E, 4E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Leio que a ciência deu agora mais um passo definitivo.


        

      




      

        	

          


        



        	

          E claro que o definitivo da ciência e transitório, e não por


        

      




      

        	

          


        



        	

          deficiência da ciência (e ciência demais), que se supera a si


        

      




      

        	

          4


        



        	

          mesma a cada dia... Não indaguemos para que, ja que a própria


        

      




      

        	

          


        



        	

          ciência não o faz — o que, alias, e a mais moderna forma de


        

      




      

        	

          


        



        	

          objetividade de que dispomos.


        

      




      

        	

          7


        



        	

          Mas vamos ao definitivo transitório. Os cientistas


        

      




      

        	

          


        



        	

          afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas ate hoje são


        

      




      

        	

          10


        



        	

          sujas (alias, imundas) porque, depois que explodem, deixam


        

      




      

        	

          


        



        	

          vagando pela atmosfera o ja famoso e temido estrôncio 90.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Ora, isso e desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio


        

      




      

        	

          13


        



        	

          pais que lançou a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as


        

      




      

        	

          


        



        	

          conseqüências mortíferas da proeza. O que e, sem duvida, uma


        

      




      

        	

          


        



        	

          sujeira.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          Pois bem, essas bombas indisciplinadas,


        

      




      

        	

          


        



        	

          mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas n, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          sem riscos para o atacante. Trata-se, portanto, de uma fabulosa


        

      




      

        	

          


        



        	

          conquista, não?


        

      


    

  




  Ferreira Gullar. Maravilha. In: A estranha vida banal. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1989, p. 109.




  (Polícia Rodoviária Federal – 2013 – CESPE) No que se refere aos sentidos e as estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item a seguir.




  (1) O objetivo do texto, de caráter predominantemente dissertativo, e informar o leitor a respeito do surgimento da “bomba limpa” (L.8).




  1: incorreta. O objetivo do texto é tecer críticas ao uso da ciência para criar novas armas de destruição em massa. O texto é literário, cheio de figuras de linguagem e feito em tom irônico, o que o afasta da dissertação.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Todos nos, homens e mulheres, adultos e jovens,


        

      




      

        	

          


        



        	

          passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o


        

      




      

        	

          


        



        	

          errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que


        

      




      

        	

          4


        



        	

          consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa


        

      




      

        	

          


        



        	

          permanência da questão, o que se considera certo e o que se


        

      




      

        	

          


        



        	

          considera errado muda ao longo da historia e ao redor do globo


        

      




      

        	

          7


        



        	

          terrestre.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de


        

      




      

        	

          


        



        	

          morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras


        

      




      

        	

          10


        



        	

          sociedades, o direito a vida e inviolável e nem o Estado nem


        

      




      

        	

          


        



        	

          ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era


        

      




      

        	

          


        



        	

          tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças,


        

      




      

        	

          13


        



        	

          escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de


        

      




      

        	

          


        



        	

          casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho


        

      




      

        	

          


        



        	

          escravo, esses comportamentos são publicamente condenados


        

      




      

        	

          16


        



        	

          na maior parte do mundo.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca


        

      




      

        	

          


        



        	

          apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes


        

      




      

        	

          19


        



        	

          da mídia. Muitas e muitas vezes e na solidão da consciência de


        

      




      

        	

          


        



        	

          cada um de nos, homens e mulheres, pequenos e grandes, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          certo e errado se enfrentam.


        

      




      

        	

          22


        



        	

          E a ética e o domínio desse enfrentamento.


        

      


    

  




  Marisa Lajolo. Entre o bem e o mal. In: Histórias sobre a ética. 
5.ª ed. São Paulo: Ática, 2008 (com adaptações).




  (Polícia Rodoviária Federal – 2013 – CESPE) A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os itens que se seguem.




  (1) O trecho “Tempos atrás era tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças, escravizarem-se povos” (L.11-13) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: Ha tempos, considerava-se legitimo que se espancassem mulheres e crianças, que se escravizassem povos.




  (2) Sem prejuízo para o sentido original do texto, o trecho “esses comportamentos são publicamente condenados na maior parte do mundo” (L.15-16) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: publicamente, esses comportamentos consideram-se condenados em quase todo o mundo.




  1: correta. A paráfrase atente a todas as determinações do padrão culto da língua; 2: incorreta. O termo “condenados”, que na oração original exerce função sintática de predicativo do sujeito, ao ser tratado como predicativo do objeto na paráfrase perdeu seu sentido. Melhor seria substituí-lo por “condenáveis”.




  

    Gabarito 1C, 2E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O respeito às diferentes manifestações culturais é


        

      




      

        	

          


        



        	

          fundamental, ainda mais em um país como o Brasil, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          apresenta tradições e costumes muito variados em todo o seu


        

      




      

        	

          4


        



        	

          território. Essa diversidade é valorizada e preservada por ações


        

      




      

        	

          


        



        	

          da Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural (SID),


        

      




      

        	

          


        



        	

          criada em 2003 e ligada ao Ministério da Cultura.


        

      




      

        	

          7


        



        	

          Cidadãos de áreas rurais que estejam ligados a


        

      




      

        	

          


        



        	

          atividades culturais e estudantes universitários de todas as


        

      




      

        	

          


        



        	

          regiões do Brasil, por exemplo, são beneficiados por um dos


        

      




      

        	

          10


        



        	

          projetos da SID: as Redes Culturais. Essas redes abrangem


        

      




      

        	

          


        



        	

          associações e grupos culturais para divulgar e preservar suas


        

      




      

        	

          


        



        	

          manifestações de cunho artístico. O projeto é guiado por


        

      




      

        	

          13


        



        	

          parcerias entre órgãos representativos do Estado brasileiro e as


        

      




      

        	

          


        



        	

          entidades culturais.


        

      




      

        	

          


        



        	

          A Rede Cultural da Terra realiza oficinas de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          capacitação, cultura digital e atividades ligadas às artes


        

      




      

        	

          


        



        	

          plásticas, cênicas e visuais, à literatura, à música e ao


        

      




      

        	

          


        



        	

          artesanato. Além disso, mapeia a memória cultural dos


        

      




      

        	

          19


        



        	

          trabalhadores do campo. A Rede Cultural dos Estudantes


        

      




      

        	

          


        



        	

          promove eventos e mostras culturais e artísticas e apoia a


        

      




      

        	

          


        



        	

          criação de Centros Universitários de Cultura e Arte.


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Culturas populares e indígenas são outro foco de


        

      




      

        	

          


        



        	

          atenção das políticas de diversidade, havendo editais públicos


        

      




      

        	

          


        



        	

          de premiação de atividades realizadas ou em andamento, o que


        

      




      

        	

          25


        



        	

          democratiza o acesso a recursos públicos.


        

      




      

        	

          


        



        	

          O papel da cultura na humanização do tratamento


        

      




      

        	

          


        



        	

          psiquiátrico no Brasil é discutido em seminários da SID. Além


        

      




      

        	

          28


        



        	

          disso, iniciativas artísticas inovadoras nesse segmento são


        

      




      

        	

          


        



        	

          premiadas com recursos do Edital Loucos pela Diversidade.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Tais ações contribuem para a inclusão e socializam o direito à


        

      




      

        	

          31


        



        	

          criação e à produção cultural.


        

      




      

        	

          


        



        	

          A participação de toda a sociedade civil na discussão


        

      




      

        	

          


        



        	

          de qualquer política cultural se dá em reuniões da SID com


        

      




      

        	

          34


        



        	

          grupos de trabalho e em seminários, oficinas e fóruns, nos


        

      




      

        	

          


        



        	

          quais são apresentadas as demandas da população. Com base


        

      




      

        	

          


        



        	

          nesses encontros é que podem ser planejadas e desenvolvidas


        

      




      

        	

          37


        



        	

          ações que permitam o acesso dos cidadãos à cultura e a


        

      




      

        	

          


        



        	

          promoção de suas manifestações, independentemente de cor,


        

      




      

        	

          


        



        	

          sexo, idade, etnia e orientação sexual.


        

      


    

  




  Identidade e diversidade. Internet: <www.brasil.gov.br/
sobre/cultura/> (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia/BA – 2013 – CESPE) Considerando as ideias e aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue os itens a seguir.




  (1) Mantêm-se as informações originais e a correção gramatical do texto caso o primeiro parágrafo seja assim reescrito: Em 2003, ligada ao Ministério da Cultura, com a finalidade de preservar e de valorizar as diferentes manifestações culturais, principalmente no Brasil, que têm tradições e costumes diversos, foi criada a Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural (SID).




  (2) A retirada da expressão de realce “é que” (L.36) e a colocação de vírgula após o segmento “Com base nesses encontros” (L.35-36) não acarretariam prejuízo gramatical ao período.




  (3) A expressão “Tais ações” (L.30) está empregada em referência à discussão acerca do papel da cultura na humanização do tratamento psiquiátrico e à premiação a iniciativas artísticas inovadoras nesse segmento.




  (4) O termo “nesse”, em “iniciativas artísticas inovadoras nesse segmento” (L.28), refere-se à Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural.




  (5) A substituição do segmento “de toda a” (L.32) por da não causaria prejuízo semântico ao texto.




  1: incorreta. Não há acento circunflexo na conjugação do verbo “ter” na passagem “que tem tradições e costumes diversos”. O verbo concorda com “Brasil”, portanto é conjugado na terceira pessoa do singular e não leva acento; 2: correta. A expressão “é que” exerce somente função retórica, para realçar o argumento. Sua substituição por vírgula não afetaria a correção do texto; 3: correta. A palavra “tais” exerce função de pronome catafórico, recuperando os conceitos tratados anteriormente e evitando a repetição dos termos; 4: incorreta. “Nesse” refere-se a humanização do tratamento psiquiátrico; 5: correta. A aglutinação da preposição “de” com o artigo definido “a” (d + a = da) transmite a ideia de totalidade da sociedade civil, tal qual o texto original.




  

    Gabarito 1E, 2C, 3C, 4E, 5C


  




  Pavio do destino 




  Sérgio Sampaio




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O bandido e o mocinho


        

      




      

        	

          


        



        	

          São os dois do mesmo ninho


        

      




      

        	

          


        



        	

          Correm nos estreitos trilhos


        

      




      

        	

          4


        



        	

          Lá no morro dos aflitos


        

      




      

        	

          


        



        	

          Na Favela do Esqueleto


        

      




      

        	

          


        



        	

          São filhos do primo pobre


        

      




      

        	

          7


        



        	

          A parcela do silêncio


        

      




      

        	

          


        



        	

          Que encobre todos os gritos


        

      




      

        	

          


        



        	

          E vão caminhando juntos


        

      




      

        	

          10


        



        	

          O mocinho e o bandido


        

      




      

        	

          


        



        	

          De revólver de brinquedo


        

      




      

        	

          


        



        	

          Porque ainda são meninos


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Quem viu o pavio aceso do destino?


        

      




      

        	

          


        



        	

          Com um pouco mais de idade


        

      




      

        	

          


        



        	

          E já não são como antes


        

      




      

        	

          16


        



        	

          Depois que uma autoridade


        

      




      

        	

          


        



        	

          Inventou-lhes um flagrante


        

      




      

        	

          


        



        	

          Quanto mais escapa o tempo


        

      




      

        	

          19


        



        	

          Dos falsos educandários


        

      




      

        	

          


        



        	

          Mais a dor é o documento


        

      




      

        	

          


        



        	

          Que os agride e os separa


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Não são mais dois inocentes


        

      




      

        	

          


        



        	

          Não se falam cara a cara


        

      




      

        	

          


        



        	

          Quem pode escapar ileso


        

      




      

        	

          25


        



        	

          Do medo e do desatino


        

      




      

        	

          


        



        	

          Quem viu o pavio aceso do destino?


        

      




      

        	

          


        



        	

          O tempo é pai de tudo


        

      




      

        	

          28


        



        	

          E surpresa não tem dia


        

      




      

        	

          


        



        	

          Pode ser que haja no mundo


        

      




      

        	

          


        



        	

          Outra maior ironia


        

      




      

        	

          31


        



        	

          O bandido veste a farda


        

      




      

        	

          


        



        	

          Da suprema segurança


        

      




      

        	

          


        



        	

          O mocinho agora amarga


        

      




      

        	

          34


        



        	

          Um bando, uma quadrilha


        

      




      

        	

          


        



        	

          São os dois da mesma safra


        

      




      

        	

          


        



        	

          Os dois são da mesma ilha


        

      




      

        	

          37


        



        	

          Dois meninos pelo avesso


        

      




      

        	

          


        



        	

          Dois perdidos Valentinos




          Quem viu o pavio aceso do destino?


        

      


    

  




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) A respeito dos sentidos do texto de Sérgio Sampaio, que constitui a letra de uma música, julgue o item seguinte.




  (1) O trecho “Quanto mais escapa o tempo / Dos falsos educandários / Mais a dor é o documento / Que os agride e os separa” (v.18-21) poderia, sem prejuízo para a correção gramatical, ser reescrito da seguinte forma: À medida que escapa o tempo dos falsos educandários, a dor vai se tornando o documento que os agride e os separa.




  1: incorreta. Para mantermos a correção e o sentido original do texto deveria constar “a dor se torna o documento...”.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          A prisão, em vez de devolver à liberdade indivíduos


        

      




      

        	

          


        



        	

          corrigidos, espalha na população delinquentes perigosos. A


        

      




      

        	

          


        



        	

          prisão não pode deixar de fabricar delinquentes. Fabrica-os


        

      




      

        	

          4


        



        	

          pelo tipo de existência que faz os detentos levarem: que fiquem


        

      




      

        	

          


        



        	

          isolados nas celas, ou que lhes seja imposto um trabalho para


        

      




      

        	

          


        



        	

          o qual não encontrarão utilidade, é de qualquer maneira não


        

      




      

        	

          7


        



        	

          “pensar no homem em sociedade; é criar uma existência contra


        

      




      

        	

          


        



        	

          a natureza inútil e perigosa”; queremos que a prisão eduque os


        

      




      

        	

          


        



        	

          detentos, mas um sistema de educação que se dirige ao homem


        

      




      

        	

          10


        



        	

          pode ter razoavelmente como objetivo agir contra o desejo da


        

      




      

        	

          


        



        	

          natureza? A prisão fabrica também delinquentes impondo aos


        

      




      

        	

          


        



        	

          detentos limitações violentas; ela se destina a aplicar as leis, e


        

      




      

        	

          13


        



        	

          a ensinar o respeito por elas; ora, todo o seu funcionamento se


        

      




      

        	

          


        



        	

          desenrola no sentido do abuso de poder. A prisão torna


        

      




      

        	

          


        



        	

          possível, ou melhor, favorece a organização de um meio de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          delinquentes, solidários entre si, hierarquizados, prontos para


        

      




      

        	

          


        



        	

          todas as cumplicidades futuras.


        

      


    

  




  Michel Foucault. Ilegalidade e delinquência. In: Michel Foucault. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 33.a ed. Petrópolis: 
Vozes, 1987, p. 221-2 (com adaptações).




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) O item seguinte apresenta proposta de reescritura de trechos do texto acima. Julgue-o quanto à correção gramatical e à manutenção do sentido original do texto.




  (1) “A prisão (...) fabricar delinquentes” (L.2-3): Não é permitido que a prisão deixe de forjar delinquentes.




  1: incorreta. Melhor seria “Não se concebe que a prisão deixe de formar delinquentes”.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O problema intercultural não se resolve, como


        

      




      

        	

          


        



        	

          pretendem os multiculturalistas, pelo simples reconhecimento


        

      




      

        	

          


        



        	

          da isonomia axiológica entre culturas distintas, mas,


        

      




      

        	

          4


        



        	

          fundamentalmente, pelo diálogo interpessoal entre indivíduos


        

      




      

        	

          


        



        	

          de culturas diferentes e, mais ainda, pelo acesso individual à


        

      




      

        	

          


        



        	

          própria diversidade cultural, como condição para o exercício


        

      




      

        	

          7


        



        	

          da liberdade de pertencer a uma cultura, de assimilar novos


        

      




      

        	

          


        



        	

          valores culturais ou, simplesmente, de se reinventar


        

      




      

        	

          


        



        	

          culturalmente. Aliás, o reconhecimento da isonomia axiológica


        

      




      

        	

          10


        



        	

          entre culturas é importante não porque limita a individualidade


        

      




      

        	

          


        



        	

          a uma estrita visão antropológica que projeta a condição


        

      




      

        	

          


        



        	

          humana ao círculo concêntrico da cultura do agrupamento


        

      




      

        	

          13


        



        	

          familiar e social a que pertence o indivíduo, mas porque o


        

      




      

        	

          


        



        	

          liberta, ao lhe dar amplitude de opção cultural, que,


        

      




      

        	

          


        



        	

          transcendendo a esfera da identidade individual como simples


        

      




      

        	

          16


        



        	

          parte de uma cultura, dimensiona a individualidade no campo


        

      




      

        	

          


        



        	

          da liberdade — da liberdade de criar a si mesmo. Por fim, a


        

      




      

        	

          


        



        	

          passagem para a democracia não totalitária, ou seja,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          democracia na e para a diversidade, decorre, justamente, da


        

      




      

        	

          


        



        	

          sensibilização do político e da democratização do espaço


        

      




      

        	

          


        



        	

          pessoal, antes preso à teia indizível do monismo cultural


        

      




      

        	

          22


        



        	

          ocidental, tornando-se papel do Estado o oferecimento das


        

      




      

        	

          


        



        	

          condições de acessibilidade à diversidade cultural, ambiente


        

      




      

        	

          


        



        	

          imprescindível à autogestão da identidade pessoal.


        

      


    

  




  Miguel Batista de Siqueira Filho. Democracia, direito e liberdade. 
Goiânia: Editora da PUC Goiás, 2011, p. 95-6 (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia/DF – 2013 – CESPE) Em relação ao texto acima, julgue o seguinte item.




  (1) A última oração do texto poderia ser reescrita, sem prejuízo das ideias veiculadas e da correção gramatical, da seguinte forma: o que torna papel do Estado oferecer às condições de acessibilidade da diversidade cultural o ambiente indispensável de autogestão da identidade pessoal.




  1: incorreta. A paráfrase diz que o Estado deve oferecer o “ambiente indispensável” para as “condições de acessibilidade”. O texto original diz que o Estado deve fornecer condições de acesso à diversidade cultural, sendo essa o ambiente indispensável à autogestão da identidade.




  

    Gabarito 1E


  




  (Analista – STM – 2011 – CESPE) Nos itens a seguir, são apresentados trechos de correspondências oficiais. Julgue-os com relação à língua portuguesa padrão e à forma e ao estilo requeridos na redação oficial.




  (1) Senhor Coronel José Silva, Vossa Senhoria está convidado a comparecer ao ato solene em 30 de janeiro de 2010.




  (2) Requero informação sobre o processo licitatório dos equipamentos de informática do tribunal.




  1: “Senhor Coronel José Silva, convidamos o senhor a comparecer”; 2: “Requeremos informação” ou “O Departamento de Informática da Cidade X – DIX requer informação”. Não se utiliza a 1ª pessoa do singular. De qualquer modo, lembrar que o verbo requerer na 1ª pessoa do singular do presente do indicativo tem a forma: requeiro.




  

    Gabarito 1E, 2E


  




  Texto para a próxima questão




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Poucos depoimentos eu tenho lido mais emocionantes


        

      




      

        	



        	

          que o artigo-reportagem de Oscar Niemeyer sobre sua


        

      




      

        	



        	

          experiência em Brasília. Para quem conhece apenas o arquiteto,


        

      




      

        	

          4


        



        	

          o artigo poderá passar por uma defesa em causa própria — o


        

      




      

        	



        	

          revide normal de um pai que sai de sua mansidão costumeira


        

      




      

        	



        	

          para ir brigar por um filho em quem querem bater. Mas, para


        

      




      

        	

          7


        



        	

          quem conhece o homem, o artigo assume proporções


        

      




      

        	



        	

          dramáticas. Pois Oscar é não só o avesso do causídico, como


        

      




      

        	



        	

          um dos seres mais antiautopromocionais que já conheci em


        

      




      

        	

          10


        



        	

          minha vida.


        

      




      

        	



        	

          Sua modéstia não é, como de comum, uma forma


        

      




      

        	



        	

          infame de vaidade. Ela não tem nada a ver com o conhecimento


        

      




      

        	

          13


        



        	

          realista — que Oscar tem — de seu valor profissional e de suas


        

      




      

        	



        	

          possibilidades. É a modéstia dos criadores verdadeiramente


        

      




      

        	



        	

          integrados com a vida, dos que sabem que não há tempo a


        

      




      

        	

          16


        



        	

          perder, é preciso construir a beleza e a felicidade no mundo,


        

      




      

        	



        	

          por isso mesmo que, no indivíduo, é tudo tão frágil e precário.


        

      




      

        	



        	

          Oscar não acredita em Papai do Céu, nem que estará


        

      




      

        	

          19


        



        	

          um dia construindo brasílias angélicas nas verdes pastagens do


        

      




      

        	



        	

          Paraíso. Põe ele, como um verdadeiro homem, a felicidade do


        

      




      

        	



        	

          seu semelhante no aproveitamento das pastagens verdes da


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Terra; no exemplo do trabalho para o bem comum e na criação


        

      




      

        	



        	

          de condições urbanas e rurais, em estreita intercorrência, que


        

      




      

        	



        	

          estimulem e desenvolvam este nobre fim: fazer o homem feliz


        

      




      

        	

          25


        



        	

          dentro do curto prazo que lhe foi dado para viver.


        

      




      

        	



        	

          Eu acredito também nisso, e quando vejo aquilo em


        

      




      

        	



        	

          que creio refletido num depoimento como o de Oscar


        

      




      

        	

          28


        



        	

          Niemeyer, velho e querido amigo, como não me emocionar?


        

      


    

  




  Vinicius de Moraes. Para viver um grande amor. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1982, p. 134-5 (com adaptações).




  (Diplomacia – 2011 – CESPE) Acerca dos mecanismos de coesão empregados no texto, julgue (C ou E) os itens subsequentes.




  (1) A elipse em “nem que estará” ( l.18) e o emprego do pronome anafórico “ele” ( l.20) são mecanismos de coesão utilizados para referenciar o substantivo “Oscar” ( l.18).




  (2) Na linha 3, o vocábulo “arquiteto” retoma por substituição o nome próprio “Oscar Niemeyer”, empregado na linha 2, mecanismo que corresponde a uma variedade de metonímia e por meio do qual se evita a repetição de vocábulo.




  (3) O período que finaliza o primeiro parágrafo está na ordem inversa, como indica o emprego inicial da conjunção “Pois”, que introduz uma oração subordinada anteposta à oração principal.




  (4) Dada a propriedade que assume o pronome “este” nos mecanismos coesivos empregados no trecho “que estimulem e desenvolvam este nobre fim” ( l.23-24), não é facultada a seguinte reescrita: que estimulem este nobre fim e o desenvolvam.




  1: Certo (Coesão) No trecho “nem que estará”, a retomada do termo “Oscar” é feita pela elipse do sujeito;




  Em “põe ele”, pelo emprego do pronome pessoal do caso reto “ele”;




  2: Errado (Coesão e Figuras de Linguagem) Não se pode considerar “arquiteto” como uma metonímia de Oscar Niemeyer, pois cumpre função diferente da de mero anafórico, a de distinguir facetas diferentes dele: o “arquiteto”, ou seja, sua figura pública;




  E o “homem”, ou seja, o indivíduo na sua vida privada;




  3: Errado (Análise sintática) Na verdade, o período iniciado pela conjunção “pois” está subordinado ao período anterior;




  4: Certo (Coesão) Uma vez que pronome “este” faz parte do fundamental da oração apositiva, que vem após os dois pontos, a sua explicitação no primeiro verbo e retomada por pronome oblíquo distanciaria o aposto do seu fundamental.




  

    Gabarito 1C, 2E, 3E 4C


  




  (Enfermeiro – TJ/AL – 2012 – CESPE) Com base no exemplo de documento oficial apresentado, assinale a opção correta acerca da redação de correspondências oficiais.




  (A) A referência à data atende às normas estabelecidas para a redação de correspondências oficiais.




  (B) O vocativo está corretamente empregado, dado que a correspondência é endereçada a autoridade do Poder Executivo.




  (C) O documento apresenta as características de um ofício, expediente a ser utilizado para a comunicação entre autoridades de mesma hierarquia.




  (D) O fecho empregado no documento está adequado, considerando-se os cargos ocupados pelo seu emissor e pelo seu destinatário.




  (E) O emprego da primeira pessoa em “Convido-o” não atende a exigência de impessoalidade que deve caracterizar os expediente oficiais.




  A: correta. A data deve estar escrita por extenso, antecedida pelo local de emissão do documento, e alinhada à direita; B: incorreta. O termo “excelentíssimo” deve ser usado apenas para se dirigir a chefes de poder, como o Presidente da República, Presidente do Congresso Nacional ou do Supremo Tribunal Federal; C: incorreta. O documento segue o “padrão ofício”, mas é um aviso, espécie de comunicação emitida exclusivamente por Ministros de Estado para autoridades de mesma hierarquia; D: incorreta. Quando o destinatário tem a mesma hierarquia do emissor (ou menor), deve ser usado o fecho “Atenciosamente”; E: incorreta. Por se tratar de um convite para um compromisso oficial, admite-se certa pessoalidade no documento.




  

    Gabarito “A”


  




  (Enfermeiro – TJ/AL – 2012 – CESPE) Entre as ações necessárias para a adequação ou manutenção do documento apresentado às normas gerais e específicas das correspondências oficiais se inclui




  (A) o detalhamento do teor do documento, que foi expresso de forma muito resumida no item “Assunto”, em desacordo, portanto, com os princípios que orientam a redação de correspondências oficiais.




  (B) o deslocamento do fecho, de modo a alinhá-lo com o início do parágrafo do corpo do texto.




  (C) a substituição de “A Sua Excelência o Senhor” por A Vossa Excelência o Senhor.




  (D) a substituição de FIFA, no corpo do texto, por fifa.




  (E) a inserção, ao final do texto, do local e da data em que o documento foi assinado, com a seguinte forma: Em 10 de junho de 2012.




  A: incorreta. O resumo do conteúdo foi elaborado no tamanho ideal. Ele não pode ser extenso, sob pena de se confundir com o próprio texto do documento; B: correta. O fecho deve estar alinhado como um novo parágrafo e não escrito continuamente; C: incorreta. O endereçamento está correto. Utilizamos “Vossa Excelência” apenas quando nos dirigimos diretamente à autoridade, o que não ocorre nessa passagem; D: incorreta. FIFA é uma sigla, portanto deve ser grafada em letras maiúsculas; E; incorreta. Nos documentos iniciais, o local e a data devem seguir ao número do expediente, alinhados à direita, tal qual foi feito no exemplo.




  

    Gabarito “B”


  




  4. Concordância




  Instrução: As 2 questões seguintes referem-se ao texto abaixo.




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O trem que naquela tarde de dezembro de 1909 trazia de volta a Santa Fé o dr. Rodrigo Terra


        

      




      

        	

          2


        



        	

          Cambará passava agora, apitando, pela frente do cemitério da cidade. Com a cabeça para fora da janela, o


        

      




      

        	

          3


        



        	

          rapaz olhava para aqueles velhos paredões, imaginando, entre emocionado e divertido, que os mortos, toda


        

      




      

        	

          4


        



        	

          vez que ouviam o apito da locomotiva, corriam a espiar o trem por cima dos muros do cemitério. Imaginava


        

      




      

        	

          5


        



        	

          que ali estavam sua mãe, o capitão Rodrigo, a velha Bibiana, outros parentes e amigos. Sorriam, e era-lhe


        

      




      

        	

          6


        



        	

          agradável pensar que o saudavam: “Bem-vindo sejas, Rodrigo Temos esperanças em ti!” Havia apenas um


        

      




      

        	

          7


        



        	

          que não sorria. Era o Tito Chaves, que Rodrigo vira pela última vez estendido sem vida no barro da rua, na


        

      




      

        	

          8


        



        	

          frente do Sobrado, o peito ensanguentado, os olhos vidrados. Corria à boca miúda que fora o coronel


        

      




      

        	

          9


        



        	

          Trindade quem o mandara matar por questões de política, mas ninguém tinha coragem de dizer isso em voz


        

      




      

        	

          10


        



        	

          alta. E agora ali estava Tito encarapitado no muro do cemitério, a bradar: “Vai e me vinga, Rodrigo. És moço,


        

      




      

        	

          11


        



        	

          és culto, tens coragem e ideais! Em Santa Fé todo o mundo tem medo do coronel Trindade. Não há mais


        

      




      

        	

          12


        



        	

          justiça. Não há mais liberdade. Vai e me vinga!”


        

      




      

        	

          13


        



        	

          O trem ainda apitava tremulamente, como se estivesse chorando. Mas quem, enternecido,


        

      




      

        	

          14


        



        	

          chorava de verdade era Rodrigo. As lágrimas lhe escorriam pelo rosto, a que a poeira dava uma cor de tijolo.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          Maneco Vieira tocou-.......... o braço. “Que foi que houve, moço?”, perguntou, com um jeito protetor. Rodrigo


        

      




      

        	

          16


        



        	

          levou o lenço aos olhos, dissimulando: “Esta maldita poeira...”


        

      




      

        	

          17


        



        	

          No vagão agora os passageiros começavam a arrumar suas coisas, erguiam-se, baixavam as


        

      




      

        	

          18


        



        	

          malas dos gabaritos, numa alegria alvoroçada de fim de viagem. Rodrigo foi até o lavatório, tirou o chapéu,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          lavou o rosto, enxugou-.......... com o lenço e por fim penteou-se com esmero. Observou, contrariado, que


        

      




      

        	

          20


        



        	

          tinha os olhos injetados, o que lhe dava um ar de bêbedo ou libertino. Não queria logo de chegada causar


        

      




      

        	

          21


        



        	

          má impressão aos que o esperavam. Piscou muitas vezes, revirou os olhos, umedeceu o lenço e tornou a


        

      




      

        	

          22


        



        	

          passá-lo pelo rosto. Pôs a língua para fora e quedou-se por algum tempo a examiná-la. Ajeitou a gravata,


        

      




      

        	

          23


        



        	

          tornou a botar o chapéu, recuou um passo, lançou um olhar demorado para o espelho e, satisfeito, voltou


        

      




      

        	

          24


        



        	

          para seu lugar. Maneco Vieira sorriu, dizendo-lhe: “Enfim chegamos, com a graça de Deus... e do


        

      




      

        	

          25


        



        	

          maquinista.”


        

      




      

        	

          26


        



        	

          O trem diminuiu a marcha ao entrar nos subúrbios de Santa Fé. Rodrigo sentou-se de novo junto à


        

      




      

        	

          27


        



        	

          janela e logo viu, surpreso, os casebres miseráveis do Purgatório e suas tortuosas ruas de terra vermelha.


        

      




      

        	

          28


        



        	

          Aqueles ranchos de madeira apodrecida, cobertos de palha; aquela mistura desordenada e sórdida de


        

      




      

        	

          29


        



        	

          molambos, panelas, gaiolas, gamelas, lixo; aquela confusão de cercas de taquara, becos, barrancos e


        

      




      

        	

          30


        



        	

          quintais bravios – lembraram-.......... uma fotografia do reduto de Canudos que vira estampada numa revista.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          Na frente de algumas das choupanas viam-se mulheres – chinocas brancas, pretas, mulatas, cafuzas – a


        

      




      

        	

          32


        



        	

          acenar para o trem; muitas delas tinham um filho pequeno nos braços e outro no ventre. Crianças seminuas


        

      




      

        	

          33


        



        	

          e sujas brincavam na terra no meio de galinhas, cachorros e ossos de rês. Lá embaixo, no fundo dum


        

      




      

        	

          34


        



        	

          barranco, corria o riacho, a cuja beira uma cabocla batia roupa numa tábua, com o vestido arregaçado acima


        

      




      

        	

          35


        



        	

          dos joelhos. Em todas as caras Rodrigo vislumbrava algo de terroso e doentio, uma lividez encardida que a


        

      




      

        	

          36


        



        	

          luz meridiana tornava ainda mais acentuada. “Quanta miséria!”, murmurou desolado.


        

      


    

  




  Adaptado de: Érico Veríssimo, O Tempo e o Vento, Parte II: o Retrato, vol. I. 3ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.92-93.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Considere as seguintes afirmações, relativas a propostas de alteração no texto:




  I. A substituição de dava (l.14) por cobria com não exigiria qualquer outra alteração no mesmo período.




  II. A substituição de o que (l.20) pelo pronome que exigiria a alteração do pronome lhe para lhes no mesmo período.




  III. A substituição de a cuja beira (l.34) por à beira do qual não exigiria qualquer outra alteração no mesmo período.




  Quais afirmações são corretas?




  (A) Apenas I.




  (B) Apenas II.




  (C) Apenas III.




  (D) Apenas I e II.




  (E) Apenas II e III.




  I: incorreta. Seria necessário substituir “a que” por “que”; II: incorreta. Seria necessário, na verdade, passar o verbo “dar” para o plural; III: correta, pois a estrutura sintática se manteria a mesma. HS




  

    Gabarito “C”


  




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Considere o trecho abaixo, extraído e adaptado das linhas 06 a 09, e sua conversão temporal tendo o presente como referência.




  Havia apenas um que não sorria. Era o Tito Chaves, o moço que Rodrigo vira estendido sem vida no barro da rua, na frente do Sobrado. Corria à boca miúda que o coronel Trindade o mandara matar por questões de política.




  Há apenas um que não sorri. ............... o Tito Chaves, o moço que Rodrigo ............... estendido sem vida no barro da rua, na frente do Sobrado. ............... à boca miúda que o coronel Trindade o ............. matar por questões de política.




  Assinale a alternativa que preenche correta e respectivamente as lacunas do trecho acima, conservando a ordem temporal das ações.




  (A) É – vira – Corria – mandara.




  (B) É – viu – Corre – mandou.




  (C) É – viu – Corre – mandara.




  (D) Foi – vira – Corria – mandara.




  (E) Foi – vira – Corria – mandou.




  Para passar o trecho para o tempo presente, precisamos substituir os verbos no pretérito imperfeito pelos seus correspondentes do presente e os verbos no pretérito mais-que-perfeito pelo pretérito perfeito (todos do modo indicativo). Portanto, “era” vira “é”, “vira” vira “viu”, “corria” vira “corre” e “mandara” vira “mandou”. HS




  

    Gabarito “B”


  




  5. Conjunção




  Texto 1A3-II




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Entre os maiores poderes concedidos pela sociedade


        

      




      

        	



        	

          ao Estado, está o poder de tributar. A tributação está inserida


        

      




      

        	



        	

          no núcleo do contrato social estabelecido pelos cidadãos


        

      




      

        	

          4


        



        	

          entre si para que se alcance o bem comum. Desse modo,


        

      




      

        	



        	

          o poder de tributar está na origem do Estado ou do ente


        

      




      

        	



        	

          político, a partir da qual foi possível que as pessoas deixassem


        

      




      

        	

          7


        



        	

          de viver no que Hobbes definiu como o estado natural


        

      




      

        	



        	

          (ou a vida pré-política da humanidade) e passassem a


        

      




      

        	



        	

          constituir uma sociedade de fato, a geri-la mediante um


        

      




      

        	

          10


        



        	

          governo, e a financiá-la, estabelecendo, assim, uma relação


        

      




      

        	



        	

          clara entre governante e governados.


        

      




      

        	



        	

          A tributação, portanto, somente pode ser


        

      




      

        	

          13


        



        	

          compreendida a partir da necessidade dos indivíduos


        

      




      

        	



        	

          de estabelecer convívio social organizado e de gerir a coisa


        

      




      

        	



        	

          pública mediante a concessão de poder a um soberano.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          Em decorrência disso, a condição necessária (mas não


        

      




      

        	



        	

          suficiente) para que o poder de tributar seja legítimo é que


        

      




      

        	



        	

          ele emane do Estado, pois qualquer imposição tributária


        

      




      

        	

          19


        



        	

          privada seria comparável a usurpação ou roubo.


        

      


    

  




  




  Internet: <www.receita.fazenda.gov.br> (com adaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) A correção gramatical e os sentidos do texto 1A3-II seriam preservados se o termo “Em decorrência disso” (R.16) fosse substituído pela seguinte expressão.




  (A) Devido isso




  (B) Em suma




  (C) Por conseguinte




  (D) Consoante isso




  (E) Para tanto




  “Em decorrência disto” é locução conjuntiva consecutiva, sinônima de “por conseguinte”, “consequentemente”, “portanto”. HS




  

    Gabarito “C”


  




  Texto 1A16AAA




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Para muitos, o surgimento da civilização decorreu da


        

      




      

        	



        	

          renúncia social ao uso da força física como forma de reparar


        

      




      

        	



        	

          injustiças. Fazer justiça com as próprias mãos passou a ser


        

      




      

        	

          4


        



        	

          considerado, assim, um ato de barbaridade.


        

      




      

        	



        	

          O sentimento de justiça, muito arraigado no ser


        

      




      

        	



        	

          humano, aparece em diversas espécies animais, tendo origens


        

      




      

        	

          7


        



        	

          antigas na escala evolutiva: de ratos a gorilas, punir infrações


        

      




      

        	



        	

          parece ser útil há muitas eras. Deslealdade e desobediência, por


        

      




      

        	



        	

          exemplo, despertam no ser humano o senso de certo e errado


        

      




      

        	

          10


        



        	

          e despertam automaticamente desejos de vingança ou de


        

      




      

        	



        	

          reparação. Para conviver em sociedade, é necessário,


        

      




      

        	



        	

          entretanto, conter tais impulsos, franqueando-se ao Estado a


        

      




      

        	

          13


        



        	

          efetivação da justiça.


        

      




      

        	



        	

          Quando as pessoas reservam-se o direito de usar a


        

      




      

        	



        	

          força física, sob a argumentação de que estão fazendo justiça,


        

      




      

        	

          16


        



        	

          transmitem a mensagem de que não creem mais no pacto


        

      




      

        	



        	

          social. Alegando a falta de ação efetiva do Estado, elas


        

      




      

        	



        	

          afirmam que seu senso de justiça não está satisfeito e, por isso,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          resolvem agir por si mesmas. Produz-se, assim, um círculo


        

      




      

        	



        	

          vicioso no qual as pessoas sentem-se injustiçadas, não creem


        

      




      

        	



        	

          na ação do Estado e, por isso, rompem o pacto social, o que


        

      




      

        	

          22


        



        	

          gera mais injustiça.


        

      


    

  




  Daniel Martins de Barros. Justiça com as próprias mãos. Internet: <www.emais.estadao.com.br> (com adaptações).




  (Promotor de Justiça/RR – 2017 – CESPE) Mantendo-se o sentido original e a correção gramatical do texto 1A16AAA, o vocábulo “entretanto” (R.12) poderia ser substituído por




  (A) ainda.




  (B) mas.




  (C) sobretudo.




  (D) todavia.




  “Entretanto” é conjunção adversativa, logo é sinônimo de “mas”, “porém”, “contudo”, “todavia”. HS




  

    Gabarito “D”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal


        

      




      

        	

          


        



        	

          onde foi julgado um dos mais famosos casais acusados de


        

      




      

        	

          


        



        	

          assassinato no país? Torcer pela justiça, sim: as evidências


        

      




      

        	

          4


        



        	

          permitiam uma forte convicção sobre os culpados, muito antes


        

      




      

        	

          


        



        	

          do encerramento das investigações. Contudo, para torcer pela


        

      




      

        	

          


        



        	

          justiça, não era necessário acampar na porta do tribunal, de


        

      




      

        	

          7


        



        	

          onde ninguém podia pressionar os jurados. Bastava fazer


        

      




      

        	

          


        



        	

          abaixo-assinados via Internet pela condenação do pai e da


        

      




      

        	

          


        



        	

          madrasta da vítima. O que foram fazer lá, ao vivo? Penso que


        

      




      

        	

          10


        



        	

          as pessoas não torceram apenas pela condenação dos principais


        

      




      

        	

          


        



        	

          suspeitos. Torceram também para que a versão que inculpou


        

      




      

        	

          


        



        	

          o pai e a madrasta fosse verdadeira.


        

      




      

        	

          13


        



        	

          O relativo alívio que se sente ao saber que um


        

      




      

        	

          


        



        	

          assassinato se explica a partir do círculo de relações pessoais


        

      




      

        	

          


        



        	

          da vítima talvez tenha duas explicações. Primeiro, a fantasia de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          que em nossas famílias isso nunca há de acontecer. Em geral


        

      




      

        	

          


        



        	

          temos mais controle sobre nossas relações íntimas que sobre o


        

      




      

        	

          


        



        	

          acaso dos maus encontros que podem nos vitimar em uma


        

      




      

        	

          19


        



        	

          cidade grande. Segundo, porque o crime familiar permite o


        

      




      

        	

          


        



        	

          lenitivo da construção de uma narrativa. Se toda morte


        

      




      

        	

          


        



        	

          violenta, ou súbita, nos deixa frente a frente com o real


        

      




      

        	

          22


        



        	

          traumático, busca-se a possibilidade de inscrever o acontecido


        

      




      

        	

          


        



        	

          em uma narrativa, ainda que terrível, capaz de produzir sentido


        

      




      

        	

          


        



        	

          para o que não tem tamanho nem nunca terá, o que não tem


        

      




      

        	

          25


        



        	

          conserto nem nunca terá, o que não faz sentido.


        

      


    

  




  Maria Rita Khel. A morte do sentido. Internet: 
<www.mariaritakehl.psc.br> (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia Federal – 2013 – CESPE) Com base no texto acima, julgue o item abaixo.




  (1) A substituição da expressão “ainda que terrível” (L.23) por senão que terrível preservaria a correção gramatical e o sentido original do texto.




  1: incorreta. “Ainda que” tem valor concessivo, enquanto “senão que” é locução adversativa: equivale a “mas antes”, “entretanto”. Logo, a alteração produziria mudança no sentido do texto.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Leio que a ciência deu agora mais um passo definitivo.


        

      




      

        	

          


        



        	

          E claro que o definitivo da ciência e transitório, e não por


        

      




      

        	

          


        



        	

          deficiência da ciência (e ciência demais), que se supera a si


        

      




      

        	

          4


        



        	

          mesma a cada dia... Não indaguemos para que, ja que a própria


        

      




      

        	

          


        



        	

          ciência não o faz — o que, alias, e a mais moderna forma de


        

      




      

        	

          


        



        	

          objetividade de que dispomos.


        

      




      

        	

          7


        



        	

          Mas vamos ao definitivo transitório. Os cientistas


        

      




      

        	

          


        



        	

          afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas ate hoje são


        

      




      

        	

          10


        



        	

          sujas (alias, imundas) porque, depois que explodem, deixam


        

      




      

        	

          


        



        	

          vagando pela atmosfera o ja famoso e temido estrôncio 90.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Ora, isso e desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio


        

      




      

        	

          13


        



        	

          pais que lançou a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as


        

      




      

        	

          


        



        	

          conseqüências mortíferas da proeza. O que e, sem duvida, uma


        

      




      

        	

          


        



        	

          sujeira.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          Pois bem, essas bombas indisciplinadas,


        

      




      

        	

          


        



        	

          mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas n, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          sem riscos para o atacante. Trata-se, portanto, de uma fabulosa


        

      




      

        	

          


        



        	

          conquista, não?


        

      


    

  




  Ferreira Gullar. Maravilha. In: A estranha vida banal. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1989, p. 109.




  (Polícia Rodoviária Federal – 2013 – CESPE) No que se refere aos sentidos e as estruturas linguisticas do texto acima, julgue os itens a seguir.




  (1) Mantendo-se a correção gramatical e a coerência do texto, a conjunção “e”, em “e não por deficiência da ciência” (L.2-3), poderia ser substituída por mas.




  (2) Tendo a oração “que se supera a si mesma a cada dia” (L.3-4) caráter explicativo, o vocábulo “que” poderia ser corretamente substituído por pois ou porque, sem prejuízo do sentido original do período.




  1: correta. A conjunção “mas” pode ter excepcionalmente valor aditivo, como no caso proposto; 2: incorreta. “Que”, nesse caso, é pronome relativo, de forma que poderia ser substituído apenas por outro pronome relativo, como “a qual”.




  

    Gabarito 1C, 2E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Todos nos, homens e mulheres, adultos e jovens,


        

      




      

        	

          


        



        	

          passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o


        

      




      

        	

          


        



        	

          errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que


        

      




      

        	

          4


        



        	

          consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa


        

      




      

        	

          


        



        	

          permanência da questão, o que se considera certo e o que se


        

      




      

        	

          


        



        	

          considera errado muda ao longo da historia e ao redor do globo


        

      




      

        	

          7


        



        	

          terrestre.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de


        

      




      

        	

          


        



        	

          morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras


        

      




      

        	

          10


        



        	

          sociedades, o direito a vida e inviolável e nem o Estado nem


        

      




      

        	

          


        



        	

          ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era


        

      




      

        	

          


        



        	

          tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças,


        

      




      

        	

          13


        



        	

          escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de


        

      




      

        	

          


        



        	

          casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho


        

      




      

        	

          


        



        	

          escravo, esses comportamentos são publicamente condenados


        

      




      

        	

          16


        



        	

          na maior parte do mundo.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca


        

      




      

        	

          


        



        	

          apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes


        

      




      

        	

          19


        



        	

          da mídia. Muitas e muitas vezes e na solidão da consciência de


        

      




      

        	

          


        



        	

          cada um de nos, homens e mulheres, pequenos e grandes, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          certo e errado se enfrentam.


        

      




      

        	

          22


        



        	

          E a ética e o domínio desse enfrentamento.


        

      


    

  




  Marisa Lajolo. Entre o bem e o mal. In: Histórias sobre a ética. 
5.ª ed. São Paulo: Ática, 2008 (com adaptações).




  (Polícia Rodoviária Federal – 2013 – CESPE) A partir das ideias e das estruturas linguisticas do texto acima, julgue o item que se segue.




  (1) Dado o fato de que nem equivale a e não, a supressão da conjunção “e” empregada logo apos “inviolável”, na linha 10, manteria a correção gramatical do texto.




  1: incorreta. No trecho, trata-se de locução conjuntiva alternativa “nem... nem” (“nem o Estado nem ninguém”). Destarte, a substituição de um dos termos prejudicaria a correção e a coerência do texto.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Balanço divulgado pela Secretaria de Segurança


        

      




      

        	

          


        



        	

          Pública do Distrito Federal (SSP/DF) aponta redução de 39%


        

      




      

        	

          


        



        	

          nos casos de roubo com restrição de liberdade, o famoso


        

      




      

        	

          4


        



        	

          sequestro-relâmpago, ocorridos entre 1.º de janeiro e 31 de


        

      




      

        	

          


        



        	

          agosto deste ano, em comparação com o mesmo período do


        

      




      

        	

          


        



        	

          ano passado — foram 520 ocorrências em 2012 e 316 em


        

      




      

        	

          7


        



        	

          2013.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Em agosto deste ano, foram registrados 39 casos de


        

      




      

        	

          


        



        	

          sequestro-relâmpago em todo o DF, o que representa redução


        

      




      

        	

          10


        



        	

          de 32% do número de ocorrências dessa natureza criminal em


        

      




      

        	

          


        



        	

          relação ao mesmo mês de 2012, período em que 57 casos


        

      




      

        	

          


        



        	

          foram registrados. Entre as 39 vítimas, 11 foram abordadas no


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Plano Piloto, região que lidera a classificação de casos, seguida


        

      




      

        	

          


        



        	

          pela região administrativa de Taguatinga, com oito ocorrências.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Segundo a SSP, o cenário é diferente daquele do mês de julho,


        

      




      

        	

          16


        



        	

          em que Ceilândia e Gama tinham o maior número de casos.


        

      




      

        	

          


        



        	

          “38% dos crimes foram cometidos nos fins de semana, no


        

      




      

        	

          


        



        	

          período da noite, e quase 70% das vítimas eram do sexo


        

      




      

        	

          19


        



        	

          masculino, o que mostra que a escolha da vítima é baseada no


        

      




      

        	

          


        



        	

          princípio da oportunidade e aleatória, não em função do


        

      




      

        	

          


        



        	

          gênero.”


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Ao todo, 82% das vítimas (32 pessoas) estavam


        

      




      

        	

          


        



        	

          sozinhas no momento da abordagem dos bandidos, por isso as


        

      




      

        	

          


        



        	

          forças de segurança recomendam que as pessoas tomem alguns


        

      




      

        	

          25


        



        	

          cuidados, entre os quais, não estacionar em locais escuros e


        

      




      

        	

          


        



        	

          distantes, não ficar dentro de carros estacionados e redobrar a


        

      




      

        	

          


        



        	

          atenção ao sair de residências, centros comerciais e outros


        

      




      

        	

          28


        



        	

          locais.


        

      


    

  




  DF registra 316 ocorrências de sequestro-relâmpago 
nos primeiros oito meses deste ano. R7, 6/9/2013. 
Internet: <http://noticias.r7.com> (com adaptações).




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) Julgue o próximo item, relativos aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto acima.




  (1) O trecho “por isso as forças de segurança recomendam que as pessoas tomem alguns cuidados” (L.23-25) expressa uma ideia de conclusão e poderia, mantendo-se a correção gramatical e o sentido do texto, ser iniciado pelo termo porquanto em vez da expressão “por isso”.




  1: incorreta. “Por isso” introduz a ideia de consequência, ao passo que “porquanto”, sinônimo de “porque”, tem valor causal, exprime a causa do fato.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          A prisão, em vez de devolver à liberdade indivíduos


        

      




      

        	

          


        



        	

          corrigidos, espalha na população delinquentes perigosos. A


        

      




      

        	

          


        



        	

          prisão não pode deixar de fabricar delinquentes. Fabrica-os


        

      




      

        	

          4


        



        	

          pelo tipo de existência que faz os detentos levarem: que fiquem


        

      




      

        	

          


        



        	

          isolados nas celas, ou que lhes seja imposto um trabalho para


        

      




      

        	

          


        



        	

          o qual não encontrarão utilidade, é de qualquer maneira não


        

      




      

        	

          7


        



        	

          “pensar no homem em sociedade; é criar uma existência contra


        

      




      

        	

          


        



        	

          a natureza inútil e perigosa”; queremos que a prisão eduque os


        

      




      

        	

          


        



        	

          detentos, mas um sistema de educação que se dirige ao homem


        

      




      

        	

          10


        



        	

          pode ter razoavelmente como objetivo agir contra o desejo da


        

      




      

        	

          


        



        	

          natureza? A prisão fabrica também delinquentes impondo aos


        

      




      

        	

          


        



        	

          detentos limitações violentas; ela se destina a aplicar as leis, e


        

      




      

        	

          13


        



        	

          a ensinar o respeito por elas; ora, todo o seu funcionamento se


        

      




      

        	

          


        



        	

          desenrola no sentido do abuso de poder. A prisão torna


        

      




      

        	

          


        



        	

          possível, ou melhor, favorece a organização de um meio de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          delinquentes, solidários entre si, hierarquizados, prontos para


        

      




      

        	

          


        



        	

          todas as cumplicidades futuras.


        

      


    

  




  Michel Foucault. Ilegalidade e delinquência. In: Michel Foucault. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 33.a ed. Petrópolis: Vozes, 1987, p. 221-2 (com adaptações).




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) O item seguinte apresenta proposta de reescritura de trecho do texto acima. Julgue-o quanto à correção gramatical e à manutenção do sentido original do texto.




  (1) “A prisão (...) delinquentes perigosos” (L.1-2): Conquanto devolva indivíduos corrigidos à liberdade, a prisão dissemina delinquentes perigosos na população.




  1: incorreta. “Conquanto” é conjunção concessiva, sinônimo de “embora”. No caso, a paráfrase deveria ser: “A prisão, porque não retorna à sociedade indivíduos corrigidos, espalha pela sociedade delinquentes perigosos.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O problema intercultural não se resolve, como


        

      




      

        	

          


        



        	

          pretendem os multiculturalistas, pelo simples reconhecimento


        

      




      

        	

          


        



        	

          da isonomia axiológica entre culturas distintas, mas,


        

      




      

        	

          4


        



        	

          fundamentalmente, pelo diálogo interpessoal entre indivíduos


        

      




      

        	

          


        



        	

          de culturas diferentes e, mais ainda, pelo acesso individual à


        

      




      

        	

          


        



        	

          própria diversidade cultural, como condição para o exercício


        

      




      

        	

          7


        



        	

          da liberdade de pertencer a uma cultura, de assimilar novos


        

      




      

        	

          


        



        	

          valores culturais ou, simplesmente, de se reinventar


        

      




      

        	

          


        



        	

          culturalmente. Aliás, o reconhecimento da isonomia axiológica


        

      




      

        	

          10


        



        	

          entre culturas é importante não porque limita a individualidade


        

      




      

        	

          


        



        	

          a uma estrita visão antropológica que projeta a condição


        

      




      

        	

          


        



        	

          humana ao círculo concêntrico da cultura do agrupamento


        

      




      

        	

          13


        



        	

          familiar e social a que pertence o indivíduo, mas porque o


        

      




      

        	

          


        



        	

          liberta, ao lhe dar amplitude de opção cultural, que,


        

      




      

        	

          


        



        	

          transcendendo a esfera da identidade individual como simples


        

      




      

        	

          16


        



        	

          parte de uma cultura, dimensiona a individualidade no campo


        

      




      

        	

          


        



        	

          da liberdade — da liberdade de criar a si mesmo. Por fim, a


        

      




      

        	

          


        



        	

          passagem para a democracia não totalitária, ou seja,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          democracia na e para a diversidade, decorre, justamente, da


        

      




      

        	

          


        



        	

          sensibilização do político e da democratização do espaço


        

      




      

        	

          


        



        	

          pessoal, antes preso à teia indizível do monismo cultural


        

      




      

        	

          22


        



        	

          ocidental, tornando-se papel do Estado o oferecimento das


        

      




      

        	

          


        



        	

          condições de acessibilidade à diversidade cultural, ambiente


        

      




      

        	

          


        



        	

          imprescindível à autogestão da identidade pessoal.


        

      


    

  




  Miguel Batista de Siqueira Filho. Democracia, direito e liberdade. 
Goiânia: Editora da PUC Goiás, 2011, p. 95-6 (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia/DF – 2013 – CESPE) Em relação ao texto acima, julgue o seguinte item.




  (1) O segmento “Aliás, o reconhecimento (...) limita a individualidade” (L.9-10) poderia ser reescrito, sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, da seguinte forma: Contudo, reconhecer a isonomia axiológica entre culturas não é importante, vez que limita a individualidade.




  1: incorreta. “Contudo” tem valor adversativo, indica que aquilo que se expressará em seguida não concorda com o antecedente. No texto original, a ideia transmitida é de explicação: porque a isonomia axiológica entre culturas é importante.




  

    Gabarito 1E


  




  6. Pronomes




  Texto CG1A1-I




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

           “Família, família/ vive junto todo dia/ nunca perde


        

      




      

        	



        	

          essa mania” — os versos da canção Família, composta por


        

      




      

        	



        	

          Arnaldo Antunes e Tony Belotto na década de 80 do século


        

      




      

        	

          4


        



        	

          passado, no Brasil, parece que já não traduzem mais a


        

      




      

        	



        	

          realidade dos arranjos familiares. Observa-se que a solidez dos


        

      




      

        	



        	

          lugares ocupados por cada uma das pessoas, nos moldes da


        

      




      

        	

          7


        



        	

          família nuclear, não se adéqua à realidade social do momento,


        

      




      

        	



        	

          em que as relações são caracterizadas por sua dinamicidade e


        

      




      

        	



        	

          pluralidade. De acordo com o médico e psicanalista Jurandir


        

      




      

        	

          10


        



        	

          Freire Costa, “família nem é mais um modo de transmissão do


        

      




      

        	



        	

          patrimônio material; nem de perpetuação de nomes de


        

      




      

        	



        	

          linhagens; nem da tradição moral ou religiosa; tampouco é a


        

      




      

        	

          13


        



        	

          instituição que garante a estabilidade do lugar em que são


        

      




      

        	



        	

          educadas as crianças”.


        

      




      

        	



        	

           Então, o que é a família? Como defini-la,


        

      




      

        	

          16


        



        	

          considerando-se que uma de suas marcas na pós-modernidade


        

      




      

        	



        	

          é justamente a falta de definição? Para a cientista social e


        

      




      

        	



        	

          política Elizabete Dória Bilac, a variabilidade histórica da


        

      




      

        	

          19


        



        	

          instituição família desafia qualquer conceito geral de família.


        

      




      

        	



        	

           A centralidade assumida pelos interesses individuais


        

      




      

        	



        	

          no mundo contemporâneo é um dos aspectos que influenciam


        

      




      

        	

          22


        



        	

          a singularidade de cada família e distinguem os propósitos que


        

      




      

        	



        	

          justificam a escolha de duas pessoas ou mais viverem juntas,


        

      




      

        	



        	

          compartilhando regras, necessidades e obrigações. Se não é


        

      




      

        	

          25


        



        	

          fácil definir a família, é legítimo o esforço de tentar decifrar


        

      




      

        	



        	

          quem é o homem pós-moderno e quais as necessidades


        

      




      

        	



        	

          emergentes que o impulsionam ao encontro com o outro, seja


        

      




      

        	

          28


        



        	

          no espaço social, seja no interior da família, produzindo


        

      




      

        	



        	

          significados e razões que o lançam na busca de realização.


        

      




      

        	



        	

           Segundo o filósofo francês Dany-Robert Dufour, a


        

      




      

        	

          31


        



        	

          pós-modernidade produz um sujeito não engendrado, o que


        

      




      

        	



        	

          significa um sujeito que se vê na posição de não dever mais


        

      




      

        	



        	

          nada à geração precedente. Trata-se de uma condição que


        

      




      

        	

          34


        



        	

          comporta riscos, pois, segundo Dufour, desaparece o motivo


        

      




      

        	



        	

          geracional. No que tange à família, a consequência é o


        

      




      

        	



        	

          surgimento de relações pautadas em trocas reais e carentes de


        

      




      

        	

          37


        



        	

          valores simbólicos que se contraponham à lógica do consumo.


        

      




      

        	



        	

          Assim, assiste-se a uma ruptura na ordem da transmissão, o que


        

      




      

        	



        	

          gera indivíduos desprovidos de identidade sólida, condição esta


        

      




      

        	

          40


        



        	

          que acarreta a redução de sua capacidade crítica e dificulta o


        

      




      

        	



        	

          estabelecimento de compromisso com a causa que lhe precede.


        

      


    

  




  Fernanda Simplício Cardoso e Leila Maria Torraca de Brito. Reflexões sobre a paternidade na pós-modernidade. Internet:<www.newpsi.bvs-psi.org.br> (com adaptações).




  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) No terceiro parágrafo do texto CG1A1-I, a forma pronominal “o”, em “o lançam” (l.29), faz referência a




  (A) “esforço” (l.25).




  (B) “homem” (l.26).




  (C) “outro” (l.27).




  (D) “espaço” (l.28).




  (E) “interior” (l.28).




  O pronome foi usado como elemento de coesão para se evitar a repetição do termo “homem”.




  

    Gabarito “B”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O direito tributário brasileiro depara-se com


        

      




      

        	



        	

          grandes desafios, principalmente em tempos de globalização


        

      




      

        	



        	

          e interdependência dos sistemas econômicos. Entre esses


        

      




      

        	

          4


        



        	

          pontos de atenção, destacam-se três. O primeiro é a guerra


        

      




      

        	



        	

          fiscal ocasionada pelo ICMS. O principal tributo em vigor,


        

      




      

        	



        	

          atualmente, é estadual, o que faz contribuintes e advogados


        

      




      

        	

          7


        



        	

          se debruçarem sobre vinte e sete diferentes legislações


        

      




      

        	



        	

          no país para entendê-lo. Isso se tornou um atentado contra


        

      




      

        	



        	

          o princípio de simplificação, contribuindo para o incremento


        

      




      

        	

          10


        



        	

          de uma guerra fiscal entre os estados, que buscam alterar


        

      




      

        	



        	

          regras para conceder benefícios e isenções, a fim de atrair


        

      




      

        	



        	

          e facilitar a instalação de novas empresas. É, portanto, um dos


        

      




      

        	

          13


        



        	

          instrumentos mais utilizados na disputa por investimentos,


        

      




      

        	



        	

          gerando, com isso, consequências negativas do ponto


        

      




      

        	



        	

          de vista tanto econômico quanto fiscal.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          A competitividade gerada pela interdependência


        

      




      

        	



        	

          estadual é outro ponto. Na década de 60, a adoção do imposto


        

      




      

        	



        	

          sobre valor agregado (IVA) trouxe um avanço importante


        

      




      

        	

          19


        



        	

          para a tributação indireta, permitindo a internacionalização


        

      




      

        	



        	

          das trocas de mercadorias com a facilitação da equivalência


        

      




      

        	



        	

          dos impostos sobre consumo e tributação, e diminuindo as


        

      




      

        	

          22


        



        	

          diferenças entre países. O ICMS, adotado no país, é o único


        

      




      

        	



        	

          caso no mundo de imposto que, embora se pareça com


        

      




      

        	



        	

          o IVA, não é administrado pelo governo federal — o que


        

      




      

        	

          25


        



        	

          dá aos estados total autonomia para administrar, cobrar


        

      




      

        	



        	

          e gastar os recursos dele originados. A competência estadual


        

      




      

        	



        	

          do ICMS gera ainda dificuldades na relação entre as vinte


        

      




      

        	

          28


        



        	

          e sete unidades da Federação, dada a coexistência dos


        

      




      

        	



        	

          princípios de origem e destino nas transações comerciais


        

      




      

        	



        	

          interestaduais, que gera a já comentada guerra fiscal.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          A harmonização com os outros sistemas tributários é


        

      




      

        	



        	

          outro desafio que deve ser enfrentado. É preciso integrar-se aos


        

      




      

        	



        	

          países do MERCOSUL, além de promover a aproximação


        

      




      

        	

          34


        



        	

          aos padrões tributários de um mundo globalizado e


        

      




      

        	



        	

          desenvolvido, principalmente quando se trata de Europa.


        

      




      

        	



        	

          Só assim o país recuperará o poder da economia e poderá


        

      




      

        	

          37


        



        	

          utilizar essa recuperação como condição para intensificar


        

      




      

        	



        	

          a integração com outros países e para participar mais


        

      




      

        	



        	

          ativamente da globalização.


        

      


    

  




  André Pereira. Os desafios do direito tributário brasileiro. In: DCI – Diário Comércio, Indústria e Serviços. 2/mar./2017. Internet: <www.dci.com.br> (com adaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) No texto 1A1-I, o pronome que inicia o trecho “Isso se tornou um atentado contra o princípio de simplificação” (R. 8 e 9) remete




  (A) à oração “guerra fiscal ocasionada pelo ICMS” (R. 4 e 5).




  (B) à ideia de que o ICMS é “O principal tributo em vigor” (R.5).




  (C) ao argumento de que “O direito tributário brasileiro depara-se com grandes desafios” (R. 1 e 2).




  (D) ao fato de “contribuintes e advogados se debruçarem sobre vinte e sete diferentes legislações no país” (R. 6 a 8) para entender o ICMS.




  (E) à crítica do autor à recorrência das mesmas regras tributárias em “vinte e sete diferentes legislações no país” (R. 7 e 8).




  O pronome “isso”, com função anafórica, retoma a expressão entre as linhas 6 e 8: o fato das pessoas necessitarem de extremo esforço para entender a 27 legislações tributárias diferentes. HS




  

    Gabarito “D”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Entre os maiores poderes concedidos pela sociedade


        

      




      

        	



        	

          ao Estado, está o poder de tributar. A tributação está inserida


        

      




      

        	



        	

          no núcleo do contrato social estabelecido pelos cidadãos


        

      




      

        	

          4


        



        	

          entre si para que se alcance o bem comum. Desse modo,


        

      




      

        	



        	

          o poder de tributar está na origem do Estado ou do ente


        

      




      

        	



        	

          político, a partir da qual foi possível que as pessoas deixassem


        

      




      

        	

          7


        



        	

          de viver no que Hobbes definiu como o estado natural


        

      




      

        	



        	

          (ou a vida pré-política da humanidade) e passassem a


        

      




      

        	



        	

          constituir uma sociedade de fato, a geri-la mediante um


        

      




      

        	

          10


        



        	

          governo, e a financiá-la, estabelecendo, assim, uma relação


        

      




      

        	



        	

          clara entre governante e governados.


        

      




      

        	



        	

          A tributação, portanto, somente pode ser


        

      




      

        	

          13


        



        	

          compreendida a partir da necessidade dos indivíduos


        

      




      

        	



        	

          de estabelecer convívio social organizado e de gerir a coisa


        

      




      

        	



        	

          pública mediante a concessão de poder a um soberano.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          Em decorrência disso, a condição necessária (mas não


        

      




      

        	



        	

          suficiente) para que o poder de tributar seja legítimo é que


        

      




      

        	



        	

          ele emane do Estado, pois qualquer imposição tributária


        

      




      

        	

          19


        



        	

          privada seria comparável a usurpação ou roubo.


        

      


    

  




  Internet: <www.receita.fazenda.gov.br> (com adaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) A correção gramatical e os sentidos do texto 1A3-II seriam preservados se o termo “Em decorrência disso” (R.16) fosse substituído pela seguinte expressão.




  (A) Devido isso




  (B) Em suma




  (C) Por conseguinte




  (D) Consoante isso




  (E) Para tanto




  “Em decorrência disto” é locução conjuntiva consecutiva, sinônima de “por conseguinte”, “consequentemente”, “portanto”. HS




  

    Gabarito “C”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O trem que naquela tarde de dezembro de 1909 trazia de volta a Santa Fé o dr. Rodrigo Terra


        

      




      

        	

          2


        



        	

          Cambará passava agora, apitando, pela frente do cemitério da cidade. Com a cabeça para fora da janela, o


        

      




      

        	

          3


        



        	

          rapaz olhava para aqueles velhos paredões, imaginando, entre emocionado e divertido, que os mortos, toda


        

      




      

        	

          4


        



        	

          vez que ouviam o apito da locomotiva, corriam a espiar o trem por cima dos muros do cemitério. Imaginava


        

      




      

        	

          5


        



        	

          que ali estavam sua mãe, o capitão Rodrigo, a velha Bibiana, outros parentes e amigos. Sorriam, e era-lhe


        

      




      

        	

          6


        



        	

          agradável pensar que o saudavam: “Bem-vindo sejas, Rodrigo Temos esperanças em ti!” Havia apenas um


        

      




      

        	

          7


        



        	

          que não sorria. Era o Tito Chaves, que Rodrigo vira pela última vez estendido sem vida no barro da rua, na


        

      




      

        	

          8


        



        	

          frente do Sobrado, o peito ensanguentado, os olhos vidrados. Corria à boca miúda que fora o coronel


        

      




      

        	

          9


        



        	

          Trindade quem o mandara matar por questões de política, mas ninguém tinha coragem de dizer isso em voz


        

      




      

        	

          10


        



        	

          alta. E agora ali estava Tito encarapitado no muro do cemitério, a bradar: “Vai e me vinga, Rodrigo. És moço,


        

      




      

        	

          11


        



        	

          és culto, tens coragem e ideais! Em Santa Fé todo o mundo tem medo do coronel Trindade. Não há mais


        

      




      

        	

          12


        



        	

          justiça. Não há mais liberdade. Vai e me vinga!”


        

      




      

        	

          13


        



        	

          O trem ainda apitava tremulamente, como se estivesse chorando. Mas quem, enternecido,


        

      




      

        	

          14


        



        	

          chorava de verdade era Rodrigo. As lágrimas lhe escorriam pelo rosto, a que a poeira dava uma cor de tijolo.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          Maneco Vieira tocou-.......... o braço. “Que foi que houve, moço?”, perguntou, com um jeito protetor. Rodrigo


        

      




      

        	

          16


        



        	

          levou o lenço aos olhos, dissimulando: “Esta maldita poeira...”


        

      




      

        	

          17


        



        	

          No vagão agora os passageiros começavam a arrumar suas coisas, erguiam-se, baixavam as


        

      




      

        	

          18


        



        	

          malas dos gabaritos, numa alegria alvoroçada de fim de viagem. Rodrigo foi até o lavatório, tirou o chapéu,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          lavou o rosto, enxugou-.......... com o lenço e por fim penteou-se com esmero. Observou, contrariado, que


        

      




      

        	

          20


        



        	

          tinha os olhos injetados, o que lhe dava um ar de bêbedo ou libertino. Não queria logo de chegada causar


        

      




      

        	

          21


        



        	

          má impressão aos que o esperavam. Piscou muitas vezes, revirou os olhos, umedeceu o lenço e tornou a


        

      




      

        	

          22


        



        	

          passá-lo pelo rosto. Pôs a língua para fora e quedou-se por algum tempo a examiná-la. Ajeitou a gravata,


        

      




      

        	

          23


        



        	

          tornou a botar o chapéu, recuou um passo, lançou um olhar demorado para o espelho e, satisfeito, voltou


        

      




      

        	

          24


        



        	

          para seu lugar. Maneco Vieira sorriu, dizendo-lhe: “Enfim chegamos, com a graça de Deus... e do


        

      




      

        	

          25


        



        	

          maquinista.”


        

      




      

        	

          26


        



        	

          O trem diminuiu a marcha ao entrar nos subúrbios de Santa Fé. Rodrigo sentou-se de novo junto à


        

      




      

        	

          27


        



        	

          janela e logo viu, surpreso, os casebres miseráveis do Purgatório e suas tortuosas ruas de terra vermelha.


        

      




      

        	

          28


        



        	

          Aqueles ranchos de madeira apodrecida, cobertos de palha; aquela mistura desordenada e sórdida de


        

      




      

        	

          29


        



        	

          molambos, panelas, gaiolas, gamelas, lixo; aquela confusão de cercas de taquara, becos, barrancos e


        

      




      

        	

          30


        



        	

          quintais bravios – lembraram-.......... uma fotografia do reduto de Canudos que vira estampada numa revista.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          Na frente de algumas das choupanas viam-se mulheres – chinocas brancas, pretas, mulatas, cafuzas – a


        

      




      

        	

          32


        



        	

          acenar para o trem; muitas delas tinham um filho pequeno nos braços e outro no ventre. Crianças seminuas


        

      




      

        	

          33


        



        	

          e sujas brincavam na terra no meio de galinhas, cachorros e ossos de rês. Lá embaixo, no fundo dum


        

      




      

        	

          34


        



        	

          barranco, corria o riacho, a cuja beira uma cabocla batia roupa numa tábua, com o vestido arregaçado acima


        

      




      

        	

          35


        



        	

          dos joelhos. Em todas as caras Rodrigo vislumbrava algo de terroso e doentio, uma lividez encardida que a


        

      




      

        	

          36


        



        	

          luz meridiana tornava ainda mais acentuada. “Quanta miséria!”, murmurou desolado.


        

      


    

  




  Adaptado de: Érico Veríssimo, O Tempo e o Vento, Parte II: o Retrato, vol. I. 3ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.92-93.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas das linhas 15, 19 e 30.




  (A) lhe – o – lhe.




  (B) lhe – lhe – no.




  (C) lhe – o – no.




  (D) o – o – lhe.




  (E) o – lhe – no.




  Na linha 15, o verbo “tocar” é transitivo direto e indireto, devendo ser complementado pelo pronome oblíquo próprio dos objetos preposicionados, “lhe”. Na linha 19, “enxugar” é verbo transitivo direto, complementado, portanto, por “o”, elemento de coesão para o termo “rosto”. Por fim, na linha 30, temos também “lhe”, por se tratar de objeto indireto. HS




  

    Gabarito “A”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Qual a situação política ................... se defrontava Jango com a retomada do regime


        

      




      

        	

          2


        



        	

          presidencialista, com o fim do parlamentarismo em 1963? O fundamental é que a política de compromisso


        

      




      

        	

          3


        



        	

          se tornava cada vez mais difícil. De cada extremo do espectro, grupos radicais insistiam em soluções


        

      




      

        	

          4


        



        	

          antidemocráticas, compartilhando a crença de que cada um estava em condições de ganhar mais com o


        

      




      

        	

          5


        



        	

          desmoronamento da democracia.


        

      




      

        	

          6


        



        	

          À direita, o grupo mais importante era o dos antigetulistas tradicionais. Chocados pela súbita


        

      




      

        	

          7


        



        	

          renúncia de Jânio em 1961, mas impossibilitados de impedir a posse de Jango, caíram num desespero que


        

      




      

        	

          8


        



        	

          lembrava seu mal-estar após a eleição de Juscelino em 1955. Estavam, no entanto, melhor organizados e


        

      




      

        	

          9


        



        	

          mais decididos. As manobras populistas de Jango, em 1962, para obter a antecipação do plebiscito sobre o


        

      




      

        	

          10


        



        	

          regime de governo .................... de que estavam tratando com o mesmo Jango .................. renúncia os


        

      




      

        	

          11


        



        	

          coronéis forçaram em 1954. Em princípios de 1962, começaram a conspirar para derrubar o presidente.


        

      




      

        	

          12


        



        	

          Entre seus líderes militares estavam o marechal Odílio Denys e o almirante Sílvio Heck, ex-ministros de


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Jânio. O principal chefe civil era Júlio de Mesquita Filho, proprietário do influente jornal O Estado de S.


        

      




      

        	

          14


        



        	

          Paulo.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          Os radicais anti-Jango dispunham de uma conhecida reserva de doutrinas antidemocráticas. Como


        

      




      

        	

          16


        



        	

          em 1950 e em 1955, alegavam que não se podia confiar no eleitorado brasileiro. Somente sob uma


        

      




      

        	

          17


        



        	

          cuidadosa tutela poderia ser impedido de cair nas malhas de políticos “demagógicos” novamente. A


        

      




      

        	

          18


        



        	

          moralidade e o anticomunismo eram suas palavras de ordem. Contavam, ainda, com o apoio de um bem


        

      




      

        	

          19


        



        	

          financiado movimento de homens de negócio paulistas, que tinha como centro o Instituto de Pesquisas e


        

      




      

        	

          20


        



        	

          Estudos Sociais (IPES), fundado em 1961.


        

      




      

        	

          21


        



        	

          À esquerda, os radicalizantes tentavam capitalizar qualquer crise política ........ fim de provocar uma


        

      




      

        	

          22


        



        	

          abrupta transferência de poder. Seu propósito era influenciar a opinião pública, até o ponto em que os


        

      




      

        	

          23


        



        	

          árbitros estabelecidos do poder fossem desacreditados ou vencidos. A esquerda radical incluía grupos


        

      




      

        	

          24


        



        	

          operários como o Pacto Sindical de Unidade de Ação (PUA) e o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT),


        

      




      

        	

          25


        



        	

          e organizações populares como as Ligas Camponesas e a União Nacional de Estudantes (UNE). O Partido


        

      




      

        	

          26


        



        	

          Comunista Brasileiro trabalhava para forçar um governo mais “nacionalista e democrático”, dentro da


        

      




      

        	

          27


        



        	

          estrutura existente. O líder político mais preeminente da esquerda radical era Leonel Brizola, agora


        

      




      

        	

          28


        



        	

          deputado federal pelo PTB da Guanabara. Brizola era dado ao uso de linguagem violenta contra os inimigos;


        

      




      

        	

          29


        



        	

          frequentemente ameaçava recorrer à ação extraparlamentar – por exemplo, incentivar greves generalizadas,


        

      




      

        	

          30


        



        	

          como na crise de 19 para obter concessões do Congresso. É importante notar aqui a ênfase nos


        

      




      

        	

          31


        



        	

          métodos diretos para combater “golpistas”, “entreguistas” e “reacionários”. Nenhum desses grupos de


        

      




      

        	

          32


        



        	

          esquerda era francamente revolucionário por volta de fins de 1962; mas todos tinham sérias dúvidas quanto


        

      




      

        	

          33


        



        	

          ......... possibilidade de satisfazer seus desejos de mudanças radicais dentro da estrutura constitucional


        

      




      

        	

          34


        



        	

          existente.


        

      




      

        	

          35


        



        	

          A despeito do crescimento da opinião extremista, em princípios de 1963 a maioria dos brasileiros


        

      




      

        	

          36


        



        	

          ainda se encontrava no centro. Pró-democráticos, preferiam uma economia mista que utilizasse o capital


        

      




      

        	

          37


        



        	

          estrangeiro sob cuidadoso controle nacional. A opinião do centro aceitava ampliar o sistema político, mas


        

      




      

        	

          38


        



        	

          somente com cautela. Sua base social era primordialmente liberal, mas também reconhecia a necessidade


        

      




      

        	

          39


        



        	

          da industrialização, conquanto resistisse ........ qualquer ideologia definida com relação ao processo de


        

      




      

        	

          40


        



        	

          industrialização. Contudo, estes pontos-de-vista cautelosos não eram claramente formulados, e na verdade


        

      




      

        	

          41


        



        	

          continham seu próprio espectro de opinião – desde a “esquerda positiva” até os “industrialistas


        

      




      

        	

          42


        



        	

          esclarecidos”.


        

      


    

  




  Adaptado de: Thomas Skidmore, “O Espectro Político e os Extremistas”, in Brasil: de Getúlio a Castelo, 4ª ed., trad. coord. por I. T. Dantas, p.273-279. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, a lacuna da linha 01, bem como a primeira e a segunda lacunas da linha 10.




  (A) que – convencera-os – a cuja.




  (B) com que – convenceram-nos – cuja.




  (C) que – convenceram-nos – cuja.




  (D) com que – convencera-os – cuja.




  (E) com que – convenceram-nos – a cuja.




  O verbo pronominal “defrontar-se” rege a preposição “com” (quem se defronta, defronta-se com alguma coisa). Na primeira lacuna da linha 10, o verbo “convencer” deve ser conjugado na terceira pessoa do plural para concordar com “manobras”; por fim, a última lacuna deve ser preenchida por “cuja”, para concordar com “renúncia”, não havendo qualquer palavra que determine a presença da preposição “a”. HS




  

    Gabarito “B”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O processo penal moderno, tal como praticado


        

      




      

        	

          


        



        	

          atualmente nos países ocidentais, deixa de centrar-se na


        

      




      

        	

          


        



        	

          finalidade meramente punitiva para centrar-se, antes, na


        

      




      

        	

          4


        



        	

          finalidade investigativa. O que se quer dizer é que, abandonado


        

      




      

        	

          


        



        	

          o sistema inquisitório, em que o órgão julgador cuidava


        

      




      

        	

          


        



        	

          também de obter a prova da responsabilidade do acusado (que


        

      




      

        	

          7


        



        	

          consistia, a maior parte das vezes, na sua confissão), o que se


        

      




      

        	

          


        



        	

          pretende no sistema acusatório é submeter ao órgão julgador


        

      




      

        	

          


        



        	

          provas suficientes ao esclarecimento da verdade.


        

      




      

        	

          10


        



        	

          Evidentemente, no primeiro sistema, a complexidade


        

      




      

        	

          


        



        	

          do ato decisório haveria de ser bem menor, uma vez que a


        

      




      

        	

          


        



        	

          condenação está atrelada à confissão do acusado. Problemas de


        

      




      

        	

          13


        



        	

          consciência não os haveria de ter o julgador pela decisão em si,


        

      




      

        	

          


        



        	

          porque o seu veredito era baseado na contundência probatória


        

      




      

        	

          


        



        	

          do meio de prova “mais importante” — a confissão. Um dos


        

      




      

        	

          16


        



        	

          motivos pelos quais se pôs em causa esse sistema foi


        

      




      

        	

          


        



        	

          justamente a questão do controle da obtenção da prova: a


        

      




      

        	

          


        



        	

          confissão, exigida como prova plena para a condenação, era o


        

      




      

        	

          19


        



        	

          mais das vezes obtida por meio de coações morais e físicas.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Esse fato revelou a necessidade, para que haja


        

      




      

        	

          


        



        	

          condenação, de se proceder à reconstituição histórica dos fatos,


        

      




      

        	

          22


        



        	

          de modo que se investigue o que se passou na verdade e se a


        

      




      

        	

          


        



        	

          prática do ato ilícito pode ser atribuída ao arguido, ou seja, a


        

      




      

        	

          


        



        	

          necessidade de se restabelecer, tanto quanto possível, a verdade


        

      




      

        	

          25


        



        	

          dos fatos, para a solução justa do litígio. Sendo esse o fim a


        

      




      

        	

          


        



        	

          que se destina o processo, é mediante a instrução que se busca


        

      




      

        	

          


        



        	

          a mais perfeita representação possível dessa verdade.


        

      


    

  




  Getúlio Marcos Pereira Neves. Valoração da prova e 
livre convicção do juiz. In: Jus Navigandi, Teresina, 
ano 9, n.º 401, ago./2004 (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia Federal – 2013 – CESPE) No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue o item que se segue.




  (1) Seriam mantidas a correção gramatical e a coesão do texto, caso o pronome “os”, em “não os haveria de ter” (L.13), fosse deslocado para imediatamente depois da forma verbal “ter”, escrevendo-se tê-los.




  1: correta. Como há o verbo auxiliar “haver” na construção oracional, a próclise não é obrigatória apesar da presença do advérbio de negação. É possível, portanto, deslocar o pronome oblíquo para depois do verbo principal sem prejuízo à correção ou coesão textuais.




  

    Gabarito 1C


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Todos nos, homens e mulheres, adultos e jovens,


        

      




      

        	

          


        



        	

          passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o


        

      




      

        	

          


        



        	

          errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que


        

      




      

        	

          4


        



        	

          consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa


        

      




      

        	

          


        



        	

          permanência da questão, o que se considera certo e o que se


        

      




      

        	

          


        



        	

          considera errado muda ao longo da historia e ao redor do globo


        

      




      

        	

          7


        



        	

          terrestre.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de


        

      




      

        	

          


        



        	

          morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras


        

      




      

        	

          10


        



        	

          sociedades, o direito a vida e inviolável e nem o Estado nem


        

      




      

        	

          


        



        	

          ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era


        

      




      

        	

          


        



        	

          tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças,


        

      




      

        	

          13


        



        	

          escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de


        

      




      

        	

          


        



        	

          casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho


        

      




      

        	

          


        



        	

          escravo, esses comportamentos são publicamente condenados


        

      




      

        	

          16


        



        	

          na maior parte do mundo.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca


        

      




      

        	

          


        



        	

          apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes


        

      




      

        	

          19


        



        	

          da mídia. Muitas e muitas vezes e na solidão da consciência de


        

      




      

        	

          


        



        	

          cada um de nos, homens e mulheres, pequenos e grandes, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          certo e errado se enfrentam.


        

      




      

        	

          22


        



        	

          E a ética e o domínio desse enfrentamento.


        

      


    

  




  Marisa Lajolo. Entre o bem e o mal. In: Histórias sobre a ética. 
5.ª ed. São Paulo: Ática, 2008 (com adaptações).




  (Polícia Rodoviária Federal – 2013 – CESPE) A partir das ideias e das estruturas linguisticas do texto acima, julgue os itens que se seguem.




  (1) Devido a presença do advérbio “apenas” (L.18), o pronome “se” (L.17) poderia ser deslocado para imediatamente apos a forma verbal “coloca” (L.17), da seguinte forma: coloca-se.




  (2) No trecho “o que consideramos bem” (L.3-4), o vocábulo “que” classifica-se como pronome e exerce a função de complemento da forma verbal “consideramos”.




  1: incorreta. A próclise é obrigatória no caso por força da presença do advérbio de negação “não”; 2: correta. É pronome relativo e objeto direto do verbo “considerar”.




  

    Gabarito 1E, 2C


  




  7. CRASE




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Qual a situação política ................... se defrontava Jango com a retomada do regime


        

      




      

        	

          2


        



        	

          presidencialista, com o fim do parlamentarismo em 1963? O fundamental é que a política de compromisso


        

      




      

        	

          3


        



        	

          se tornava cada vez mais difícil. De cada extremo do espectro, grupos radicais insistiam em soluções


        

      




      

        	

          4


        



        	

          antidemocráticas, compartilhando a crença de que cada um estava em condições de ganhar mais com o


        

      




      

        	

          5


        



        	

          desmoronamento da democracia.


        

      




      

        	

          6


        



        	

          À direita, o grupo mais importante era o dos antigetulistas tradicionais. Chocados pela súbita


        

      




      

        	

          7


        



        	

          renúncia de Jânio em 1961, mas impossibilitados de impedir a posse de Jango, caíram num desespero que


        

      




      

        	

          8


        



        	

          lembrava seu mal-estar após a eleição de Juscelino em 1955. Estavam, no entanto, melhor organizados e


        

      




      

        	

          9


        



        	

          mais decididos. As manobras populistas de Jango, em 1962, para obter a antecipação do plebiscito sobre o


        

      




      

        	

          10


        



        	

          regime de governo .................... de que estavam tratando com o mesmo Jango .................. renúncia os


        

      




      

        	

          11


        



        	

          coronéis forçaram em 1954. Em princípios de 1962, começaram a conspirar para derrubar o presidente.


        

      




      

        	

          12


        



        	

          Entre seus líderes militares estavam o marechal Odílio Denys e o almirante Sílvio Heck, ex-ministros de


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Jânio. O principal chefe civil era Júlio de Mesquita Filho, proprietário do influente jornal O Estado de S.


        

      




      

        	

          14


        



        	

          Paulo.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          Os radicais anti-Jango dispunham de uma conhecida reserva de doutrinas antidemocráticas. Como


        

      




      

        	

          16


        



        	

          em 1950 e em 1955, alegavam que não se podia confiar no eleitorado brasileiro. Somente sob uma


        

      




      

        	

          17


        



        	

          cuidadosa tutela poderia ser impedido de cair nas malhas de políticos “demagógicos” novamente. A


        

      




      

        	

          18


        



        	

          moralidade e o anticomunismo eram suas palavras de ordem. Contavam, ainda, com o apoio de um bem


        

      




      

        	

          19


        



        	

          financiado movimento de homens de negócio paulistas, que tinha como centro o Instituto de Pesquisas e


        

      




      

        	

          20


        



        	

          Estudos Sociais (IPES), fundado em 1961.


        

      




      

        	

          21


        



        	

          À esquerda, os radicalizantes tentavam capitalizar qualquer crise política ........ fim de provocar uma


        

      




      

        	

          22


        



        	

          abrupta transferência de poder. Seu propósito era influenciar a opinião pública, até o ponto em que os


        

      




      

        	

          23


        



        	

          árbitros estabelecidos do poder fossem desacreditados ou vencidos. A esquerda radical incluía grupos


        

      




      

        	

          24


        



        	

          operários como o Pacto Sindical de Unidade de Ação (PUA) e o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT),


        

      




      

        	

          25


        



        	

          e organizações populares como as Ligas Camponesas e a União Nacional de Estudantes (UNE). O Partido


        

      




      

        	

          26


        



        	

          Comunista Brasileiro trabalhava para forçar um governo mais “nacionalista e democrático”, dentro da


        

      




      

        	

          27


        



        	

          estrutura existente. O líder político mais preeminente da esquerda radical era Leonel Brizola, agora


        

      




      

        	

          28


        



        	

          deputado federal pelo PTB da Guanabara. Brizola era dado ao uso de linguagem violenta contra os inimigos;


        

      




      

        	

          29


        



        	

          frequentemente ameaçava recorrer à ação extraparlamentar – por exemplo, incentivar greves generalizadas,


        

      




      

        	

          30


        



        	

          como na crise de 19 para obter concessões do Congresso. É importante notar aqui a ênfase nos


        

      




      

        	

          31


        



        	

          métodos diretos para combater “golpistas”, “entreguistas” e “reacionários”. Nenhum desses grupos de


        

      




      

        	

          32


        



        	

          esquerda era francamente revolucionário por volta de fins de 1962; mas todos tinham sérias dúvidas quanto


        

      




      

        	

          33


        



        	

          ......... possibilidade de satisfazer seus desejos de mudanças radicais dentro da estrutura constitucional


        

      




      

        	

          34


        



        	

          existente.


        

      




      

        	

          35


        



        	

          A despeito do crescimento da opinião extremista, em princípios de 1963 a maioria dos brasileiros


        

      




      

        	

          36


        



        	

          ainda se encontrava no centro. Pró-democráticos, preferiam uma economia mista que utilizasse o capital


        

      




      

        	

          37


        



        	

          estrangeiro sob cuidadoso controle nacional. A opinião do centro aceitava ampliar o sistema político, mas


        

      




      

        	

          38


        



        	

          somente com cautela. Sua base social era primordialmente liberal, mas também reconhecia a necessidade


        

      




      

        	

          39


        



        	

          da industrialização, conquanto resistisse ........ qualquer ideologia definida com relação ao processo de


        

      




      

        	

          40


        



        	

          industrialização. Contudo, estes pontos-de-vista cautelosos não eram claramente formulados, e na verdade


        

      




      

        	

          41


        



        	

          continham seu próprio espectro de opinião – desde a “esquerda positiva” até os “industrialistas


        

      




      

        	

          42


        



        	

          esclarecidos”.


        

      


    

  




  Adaptado de: Thomas Skidmore, “O Espectro Político e os Extremistas”, in Brasil: de Getúlio a Castelo, 4ª ed., trad. coord. por I. T. Dantas, p.273-279. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas das linhas 21, 33 e 39.




  (A) à – a – à.




  (B) a – à – à.




  (C) à – à – a.




  (D) a – à – a.




  (E) à – à – à.




  Na linha 21, não ocorre crase na expressão “a fim de”, pois é locução adverbial formada por palavra masculina; na linha 33, ocorre crase, pela regência da preposição “a” (quanto a alguma coisa) antes de palavra definida feminina; por fim, na linha 39, não ocorre crase antes de pronome indefinido. HS




  

    Gabarito “D”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O respeito às diferentes manifestações culturais é


        

      




      

        	

          


        



        	

          fundamental, ainda mais em um país como o Brasil, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          apresenta tradições e costumes muito variados em todo o seu


        

      




      

        	

          4


        



        	

          território. Essa diversidade é valorizada e preservada por ações


        

      




      

        	

          


        



        	

          da Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural (SID),


        

      




      

        	

          


        



        	

          criada em 2003 e ligada ao Ministério da Cultura.


        

      




      

        	

          7


        



        	

          Cidadãos de áreas rurais que estejam ligados a


        

      




      

        	

          


        



        	

          atividades culturais e estudantes universitários de todas as


        

      




      

        	

          


        



        	

          regiões do Brasil, por exemplo, são beneficiados por um dos


        

      




      

        	

          10


        



        	

          projetos da SID: as Redes Culturais. Essas redes abrangem


        

      




      

        	

          


        



        	

          associações e grupos culturais para divulgar e preservar suas


        

      




      

        	

          


        



        	

          manifestações de cunho artístico. O projeto é guiado por


        

      




      

        	

          13


        



        	

          parcerias entre órgãos representativos do Estado brasileiro e as


        

      




      

        	

          


        



        	

          entidades culturais.


        

      




      

        	

          


        



        	

          A Rede Cultural da Terra realiza oficinas de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          capacitação, cultura digital e atividades ligadas às artes


        

      




      

        	

          


        



        	

          plásticas, cênicas e visuais, à literatura, à música e ao


        

      




      

        	

          


        



        	

          artesanato. Além disso, mapeia a memória cultural dos


        

      




      

        	

          19


        



        	

          trabalhadores do campo. A Rede Cultural dos Estudantes


        

      




      

        	

          


        



        	

          promove eventos e mostras culturais e artísticas e apoia a


        

      




      

        	

          


        



        	

          criação de Centros Universitários de Cultura e Arte.


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Culturas populares e indígenas são outro foco de


        

      




      

        	

          


        



        	

          atenção das políticas de diversidade, havendo editais públicos


        

      




      

        	

          


        



        	

          de premiação de atividades realizadas ou em andamento, o que


        

      




      

        	

          25


        



        	

          democratiza o acesso a recursos públicos.


        

      




      

        	

          


        



        	

          O papel da cultura na humanização do tratamento


        

      




      

        	

          


        



        	

          psiquiátrico no Brasil é discutido em seminários da SID. Além


        

      




      

        	

          28


        



        	

          disso, iniciativas artísticas inovadoras nesse segmento são


        

      




      

        	

          


        



        	

          premiadas com recursos do Edital Loucos pela Diversidade.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Tais ações contribuem para a inclusão e socializam o direito à


        

      




      

        	

          31


        



        	

          criação e à produção cultural.


        

      




      

        	

          


        



        	

          A participação de toda a sociedade civil na discussão


        

      




      

        	

          


        



        	

          de qualquer política cultural se dá em reuniões da SID com


        

      




      

        	

          34


        



        	

          grupos de trabalho e em seminários, oficinas e fóruns, nos


        

      




      

        	

          


        



        	

          quais são apresentadas as demandas da população. Com base


        

      




      

        	

          


        



        	

          nesses encontros é que podem ser planejadas e desenvolvidas


        

      




      

        	

          37


        



        	

          ações que permitam o acesso dos cidadãos à cultura e a


        

      




      

        	

          


        



        	

          promoção de suas manifestações, independentemente de cor,


        

      




      

        	

          


        



        	

          sexo, idade, etnia e orientação sexual.


        

      


    

  




  Identidade e diversidade. Internet: <www.brasil.gov.br/sobre/cultura/> (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia/BA – 2013 – CESPE) Considerando as ideias e aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item a seguir.




  (1) O emprego do sinal indicativo de crase é obrigatório em “às diferentes manifestações” (L.1) e facultativo em “às artes plásticas” (L.16-17), “à literatura” (L.17) e “à música” (L.17).




  1: incorreta. Todos são casos de crase obrigatória.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O problema intercultural não se resolve, como


        

      




      

        	

          


        



        	

          pretendem os multiculturalistas, pelo simples reconhecimento


        

      




      

        	

          


        



        	

          da isonomia axiológica entre culturas distintas, mas,


        

      




      

        	

          4


        



        	

          fundamentalmente, pelo diálogo interpessoal entre indivíduos


        

      




      

        	

          


        



        	

          de culturas diferentes e, mais ainda, pelo acesso individual à


        

      




      

        	

          


        



        	

          própria diversidade cultural, como condição para o exercício


        

      




      

        	

          7


        



        	

          da liberdade de pertencer a uma cultura, de assimilar novos


        

      




      

        	

          


        



        	

          valores culturais ou, simplesmente, de se reinventar


        

      




      

        	

          


        



        	

          culturalmente. Aliás, o reconhecimento da isonomia axiológica


        

      




      

        	

          10


        



        	

          entre culturas é importante não porque limita a individualidade


        

      




      

        	

          


        



        	

          a uma estrita visão antropológica que projeta a condição


        

      




      

        	

          


        



        	

          humana ao círculo concêntrico da cultura do agrupamento


        

      




      

        	

          13


        



        	

          familiar e social a que pertence o indivíduo, mas porque o


        

      




      

        	

          


        



        	

          liberta, ao lhe dar amplitude de opção cultural, que,


        

      




      

        	

          


        



        	

          transcendendo a esfera da identidade individual como simples


        

      




      

        	

          16


        



        	

          parte de uma cultura, dimensiona a individualidade no campo


        

      




      

        	

          


        



        	

          da liberdade — da liberdade de criar a si mesmo. Por fim, a


        

      




      

        	

          


        



        	

          passagem para a democracia não totalitária, ou seja,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          democracia na e para a diversidade, decorre, justamente, da


        

      




      

        	

          


        



        	

          sensibilização do político e da democratização do espaço


        

      




      

        	

          


        



        	

          pessoal, antes preso à teia indizível do monismo cultural


        

      




      

        	

          22


        



        	

          ocidental, tornando-se papel do Estado o oferecimento das


        

      




      

        	

          


        



        	

          condições de acessibilidade à diversidade cultural, ambiente


        

      




      

        	

          


        



        	

          imprescindível à autogestão da identidade pessoal.


        

      


    

  




  Miguel Batista de Siqueira Filho. Democracia, direito e liberdade. 
Goiânia: Editora da PUC Goiás, 2011, p. 95-6 (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia/DF – 2013 – CESPE) Em relação ao texto acima, julgue o seguinte item.




  (1) No trecho “agrupamento familiar e social a que pertence o indivíduo” (L.12-13), a substituição de “o indivíduo” por a pessoa tornaria obrigatório o emprego do acento grave, indicativo de crase, no “a” que antecede “que”: à que pertence a pessoa.




  1: incorreta. Não ocorre crase nessa hipótese, porque o “a” que antecede o “que” é preposição pura. O artigo definido feminino, necessário para ocorrer a crase, é colocado depois do verbo “pertence”.




  

    Gabarito 1E


  




  8. Semântica




  Texto CG4A1-I




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

           O peso de Eurídice se estabilizou, assim como a rotina


        

      




      

        	



        	

          da família Gusmão Campelo. Antenor saía para o trabalho, os


        

      




      

        	



        	

          filhos saíam para a escola e Eurídice ficava em casa, moendo


        

      




      

        	

          4


        



        	

          carne e remoendo os pensamentos estéreis que faziam da sua


        

      




      

        	



        	

          vida infeliz. Ela não tinha emprego, ela já tinha ido para a


        

      




      

        	



        	

          escola, e como preencher as horas do dia depois de arrumar as


        

      




      

        	

          7


        



        	

          camas, regar as plantas, varrer a sala, lavar a roupa, temperar


        

      




      

        	



        	

          o feijão, refogar o arroz, preparar o suflê e fritar os bifes?


        

      




      

        	



        	

          Porque Eurídice, vejam vocês, era uma mulher brilhante. Se lhe


        

      




      

        	

          10


        



        	

          dessem cálculos elaborados, ela projetaria pontes. Se lhe


        

      




      

        	



        	

          dessem um laboratório, ela inventaria vacinas. Se lhe dessem


        

      




      

        	



        	

          páginas brancas, ela escreveria clássicos. No entanto, o que lhe


        

      




      

        	

          13


        



        	

          deram foram cuecas sujas, que Eurídice lavou muito rápido e


        

      




      

        	



        	

          muito bem, sentando-se em seguida no sofá, olhando as unhas


        

      




      

        	



        	

          e pensando no que deveria pensar. E foi assim que concluiu


        

      




      

        	

          16


        



        	

          que não deveria pensar, e que, para não pensar, deveria se


        

      




      

        	



        	

          manter ocupada todas as horas do dia, e que a única atividade


        

      




      

        	



        	

          caseira que oferecia tal benefício era aquela que apresentava o


        

      




      

        	

          19


        



        	

          dom de ser quase infinita em suas demandas diárias: a


        

      




      

        	



        	

          culinária. Eurídice jamais seria uma engenheira, nunca poria os


        

      




      

        	



        	

          pés em um laboratório e não ousaria escrever versos, mas essa


        

      




      

        	

          22


        



        	

          mulher se dedicou à única atividade permitida que tinha um


        

      




      

        	



        	

          certo quê de engenharia, ciência e poesia. Todas as manhãs,


        

      




      

        	



        	

          depois de despertar, preparar, alimentar e se livrar do marido


        

      




      

        	

          25


        



        	

          e dos filhos, Eurídice abria o livro de receitas da Tia Palmira.


        

      


    

  




  Martha Batalha. A vida invisível de Eurídice Gusmão. 1.ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2016 (com adaptações).




  (Auxiliar Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) No trecho “e que a única atividade caseira que oferecia tal benefício era aquela que apresentava o dom de ser quase infinita em suas demandas diárias: a culinária” (l. 17 a 20), do texto CG4A1-I, o vocábulo “demandas” foi empregado no sentido de




  (A) diligência.




  (B) exigência.




  (C) determinação.




  (D) desígnio.




  (E) busca.




  Demanda” é sinônimo de “exigência”, “pedido”, “necessidade”.




  

    Gabarito “B”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O direito tributário brasileiro depara-se com


        

      




      

        	



        	

          grandes desafios, principalmente em tempos de globalização


        

      




      

        	



        	

          e interdependência dos sistemas econômicos. Entre esses


        

      




      

        	

          4


        



        	

          pontos de atenção, destacam-se três. O primeiro é a guerra


        

      




      

        	



        	

          fiscal ocasionada pelo ICMS. O principal tributo em vigor,


        

      




      

        	



        	

          atualmente, é estadual, o que faz contribuintes e advogados


        

      




      

        	

          7


        



        	

          se debruçarem sobre vinte e sete diferentes legislações


        

      




      

        	



        	

          no país para entendê-lo. Isso se tornou um atentado contra


        

      




      

        	



        	

          o princípio de simplificação, contribuindo para o incremento


        

      




      

        	

          10


        



        	

          de uma guerra fiscal entre os estados, que buscam alterar


        

      




      

        	



        	

          regras para conceder benefícios e isenções, a fim de atrair


        

      




      

        	



        	

          e facilitar a instalação de novas empresas. É, portanto, um dos


        

      




      

        	

          13


        



        	

          instrumentos mais utilizados na disputa por investimentos,


        

      




      

        	



        	

          gerando, com isso, consequências negativas do ponto


        

      




      

        	



        	

          de vista tanto econômico quanto fiscal.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          A competitividade gerada pela interdependência


        

      




      

        	



        	

          estadual é outro ponto. Na década de 60, a adoção do imposto


        

      




      

        	



        	

          sobre valor agregado (IVA) trouxe um avanço importante


        

      




      

        	

          19


        



        	

          para a tributação indireta, permitindo a internacionalização


        

      




      

        	



        	

          das trocas de mercadorias com a facilitação da equivalência


        

      




      

        	



        	

          dos impostos sobre consumo e tributação, e diminuindo as


        

      




      

        	

          22


        



        	

          diferenças entre países. O ICMS, adotado no país, é o único


        

      




      

        	



        	

          caso no mundo de imposto que, embora se pareça com


        

      




      

        	



        	

          o IVA, não é administrado pelo governo federal — o que


        

      




      

        	

          25


        



        	

          dá aos estados total autonomia para administrar, cobrar


        

      




      

        	



        	

          e gastar os recursos dele originados. A competência estadual


        

      




      

        	



        	

          do ICMS gera ainda dificuldades na relação entre as vinte


        

      




      

        	

          28


        



        	

          e sete unidades da Federação, dada a coexistência dos


        

      




      

        	



        	

          princípios de origem e destino nas transações comerciais


        

      




      

        	



        	

          interestaduais, que gera a já comentada guerra fiscal.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          A harmonização com os outros sistemas tributários é


        

      




      

        	



        	

          outro desafio que deve ser enfrentado. É preciso integrar-se aos


        

      




      

        	



        	

          países do MERCOSUL, além de promover a aproximação


        

      




      

        	

          34


        



        	

          aos padrões tributários de um mundo globalizado e


        

      




      

        	



        	

          desenvolvido, principalmente quando se trata de Europa.


        

      




      

        	



        	

          Só assim o país recuperará o poder da economia e poderá


        

      




      

        	

          37


        



        	

          utilizar essa recuperação como condição para intensificar


        

      




      

        	



        	

          a integração com outros países e para participar mais


        

      




      

        	



        	

          ativamente da globalização.


        

      


    

  




  André Pereira. Os desafios do direito tributário brasileiro. In: DCI – Diário Comércio, Indústria e Serviços. 2/mar./2017. Internet: <www.dci.com.br> (com adaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) A correção gramatical e os sentidos originais do texto 1A1-I seriam preservados se, no trecho “A competência estadual do ICMS gera ainda dificuldades na relação entre as vinte e sete unidades da Federação” (R. 26 a 28), o vocábulo “ainda” fosse substituído pela seguinte expressão, isolada por vírgulas.




  (A) até então




  (B) ao menos




  (C) além disso




  (D) até aquele tempo




  (E) até o presente momento




  Nesta construção, “ainda” é palavra denotativa, sinônima de “além disso”, “também”. HS




  

    Gabarito “C”


  




  Texto 1A11-I




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Pixis foi um músico medíocre, mas teve o seu dia


        

      




      

        	



        	

          de glória no distante ano de 1837.


        

      




      

        	



        	

          Em um concerto em Paris, Franz Liszt tocou uma


        

      




      

        	

          4


        



        	

          peça do (hoje) desconhecido compositor, junto com outra,


        

      




      

        	



        	

          do admirável, maravilhoso e extraordinário Beethoven


        

      




      

        	



        	

          (os adjetivos aqui podem ser verdadeiros, mas — como se


        

      




      

        	

          7


        



        	

          verá — relativos). A plateia, formada por um público refinado,


        

      




      

        	



        	

          culto e um pouco bovino, como são, sempre, os homens


        

      




      

        	



        	

          em ajuntamentos, esperava com impaciência.


        

      




      

        	

          10


        



        	

          Liszt tocou Beethoven e foi calorosamente aplaudido.


        

      




      

        	



        	

          Depois, quando chegou a vez do obscuro e inferior Pixis,


        

      




      

        	



        	

          manifestou-se o desprezo coletivo. Alguns, com ouvidos


        

      




      

        	

          13


        



        	

          mais sensíveis, depois de lerem o programa que anunciava


        

      




      

        	



        	

          as peças do músico menor, retiraram-se do teatro, incapazes


        

      




      

        	



        	

          de suportar música de má qualidade.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          Como sabemos, os melômanos são impacientes com


        

      




      

        	



        	

          as obras de epígonos, tão céleres em reproduzir, em clave


        

      




      

        	



        	

          rebaixada, as novas técnicas inventadas pelos grandes artistas.


        

      




      

        	

          19


        



        	

          Liszt, no entanto, registraria que um erro tipográfico


        

      




      

        	



        	

          invertera, no programa do concerto, os nomes de Pixis e Beethoven...


        

      




      

        	

          22


        



        	

          A música de Pixis, ouvida como sendo de Beethoven,


        

      




      

        	



        	

          foi recebida com entusiasmo e paixão, e a de Beethoven,


        

      




      

        	



        	

          ouvida como sendo de Pixis, foi enxovalhada.


        

      




      

        	

          25


        



        	

          Esse episódio, cômico se não fosse doloroso,


        

      




      

        	



        	

          deveria nos tornar mais atentos e menos arrogantes a respeito


        

      




      

        	



        	

          do que julgamos ser arte.


        

      




      

        	

          28


        



        	

          Desconsiderar, no fenômeno estético, os mecanismos


        

      




      

        	



        	

          de recepção é correr o risco de aplaudir Pixis como se fosse


        

      




      

        	



        	

          Beethoven.


        

      


    

  




  Charles Kiefer. O paradoxo de Pixis. In: Para ser escritor. São Paulo: Leya, 2010 (com adaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) No texto 1A11-I, a palavra “medíocre” (R.1) foi empregada com o mesmo sentido de




  (A) carente.




  (B) tímido.




  (C) humilde.




  (D) inexpressivo.




  (E) despretensioso.




  “Medíocre” é sinônimo, principalmente em sua acepção etimológica, de “inexpressivo”, “mediano”. Com o passar do tempo ganhou também o sentido de “péssimo”, “horroroso”. HS




  

    Gabarito “D”


  




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) A correção e os sentidos do texto 1A11-I seriam preservados se a palavra “enxovalhada” (R.24) fosse substituída por




  (A) desassistida.




  (B) desagravada.




  (C) afamada.




  (D) aplaudida.




  (E) desdenhada.




  “Enxovalhada” é sinônimo de “desdenhada”, “criticada”, “humilhada”. HS




  

    Gabarito “E”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O trem que naquela tarde de dezembro de 1909 trazia de volta a Santa Fé o dr. Rodrigo Terra


        

      




      

        	

          2


        



        	

          Cambará passava agora, apitando, pela frente do cemitério da cidade. Com a cabeça para fora da janela, o


        

      




      

        	

          3


        



        	

          rapaz olhava para aqueles velhos paredões, imaginando, entre emocionado e divertido, que os mortos, toda


        

      




      

        	

          4


        



        	

          vez que ouviam o apito da locomotiva, corriam a espiar o trem por cima dos muros do cemitério. Imaginava


        

      




      

        	

          5


        



        	

          que ali estavam sua mãe, o capitão Rodrigo, a velha Bibiana, outros parentes e amigos. Sorriam, e era-lhe


        

      




      

        	

          6


        



        	

          agradável pensar que o saudavam: “Bem-vindo sejas, Rodrigo Temos esperanças em ti!” Havia apenas um


        

      




      

        	

          7


        



        	

          que não sorria. Era o Tito Chaves, que Rodrigo vira pela última vez estendido sem vida no barro da rua, na


        

      




      

        	

          8


        



        	

          frente do Sobrado, o peito ensanguentado, os olhos vidrados. Corria à boca miúda que fora o coronel


        

      




      

        	

          9


        



        	

          Trindade quem o mandara matar por questões de política, mas ninguém tinha coragem de dizer isso em voz


        

      




      

        	

          10


        



        	

          alta. E agora ali estava Tito encarapitado no muro do cemitério, a bradar: “Vai e me vinga, Rodrigo. És moço,


        

      




      

        	

          11


        



        	

          és culto, tens coragem e ideais! Em Santa Fé todo o mundo tem medo do coronel Trindade. Não há mais


        

      




      

        	

          12


        



        	

          justiça. Não há mais liberdade. Vai e me vinga!”


        

      




      

        	

          13


        



        	

          O trem ainda apitava tremulamente, como se estivesse chorando. Mas quem, enternecido,


        

      




      

        	

          14


        



        	

          chorava de verdade era Rodrigo. As lágrimas lhe escorriam pelo rosto, a que a poeira dava uma cor de tijolo.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          Maneco Vieira tocou-.......... o braço. “Que foi que houve, moço?”, perguntou, com um jeito protetor. Rodrigo


        

      




      

        	

          16


        



        	

          levou o lenço aos olhos, dissimulando: “Esta maldita poeira...”


        

      




      

        	

          17


        



        	

          No vagão agora os passageiros começavam a arrumar suas coisas, erguiam-se, baixavam as


        

      




      

        	

          18


        



        	

          malas dos gabaritos, numa alegria alvoroçada de fim de viagem. Rodrigo foi até o lavatório, tirou o chapéu,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          lavou o rosto, enxugou-.......... com o lenço e por fim penteou-se com esmero. Observou, contrariado, que


        

      




      

        	

          20


        



        	

          tinha os olhos injetados, o que lhe dava um ar de bêbedo ou libertino. Não queria logo de chegada causar


        

      




      

        	

          21


        



        	

          má impressão aos que o esperavam. Piscou muitas vezes, revirou os olhos, umedeceu o lenço e tornou a


        

      




      

        	

          22


        



        	

          passá-lo pelo rosto. Pôs a língua para fora e quedou-se por algum tempo a examiná-la. Ajeitou a gravata,


        

      




      

        	

          23


        



        	

          tornou a botar o chapéu, recuou um passo, lançou um olhar demorado para o espelho e, satisfeito, voltou


        

      




      

        	

          24


        



        	

          para seu lugar. Maneco Vieira sorriu, dizendo-lhe: “Enfim chegamos, com a graça de Deus... e do


        

      




      

        	

          25


        



        	

          maquinista.”


        

      




      

        	

          26


        



        	

          O trem diminuiu a marcha ao entrar nos subúrbios de Santa Fé. Rodrigo sentou-se de novo junto à


        

      




      

        	

          27


        



        	

          janela e logo viu, surpreso, os casebres miseráveis do Purgatório e suas tortuosas ruas de terra vermelha.


        

      




      

        	

          28


        



        	

          Aqueles ranchos de madeira apodrecida, cobertos de palha; aquela mistura desordenada e sórdida de


        

      




      

        	

          29


        



        	

          molambos, panelas, gaiolas, gamelas, lixo; aquela confusão de cercas de taquara, becos, barrancos e


        

      




      

        	

          30


        



        	

          quintais bravios – lembraram-.......... uma fotografia do reduto de Canudos que vira estampada numa revista.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          Na frente de algumas das choupanas viam-se mulheres – chinocas brancas, pretas, mulatas, cafuzas – a


        

      




      

        	

          32


        



        	

          acenar para o trem; muitas delas tinham um filho pequeno nos braços e outro no ventre. Crianças seminuas


        

      




      

        	

          33


        



        	

          e sujas brincavam na terra no meio de galinhas, cachorros e ossos de rês. Lá embaixo, no fundo dum


        

      




      

        	

          34


        



        	

          barranco, corria o riacho, a cuja beira uma cabocla batia roupa numa tábua, com o vestido arregaçado acima


        

      




      

        	

          35


        



        	

          dos joelhos. Em todas as caras Rodrigo vislumbrava algo de terroso e doentio, uma lividez encardida que a


        

      




      

        	

          36


        



        	

          luz meridiana tornava ainda mais acentuada. “Quanta miséria!”, murmurou desolado.


        

      


    

  




  Adaptado de: Érico Veríssimo, O Tempo e o Vento, Parte II: o Retrato, vol. I. 3ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.92-93.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) As alternativas abaixo apresentam substituições para as palavras vidrados (l.08), encarapitado (l.10) e sórdida (l.28), respectivamente. Assinale a alternativa que contém as substituições mais adequadas para elas no texto.




  (A) sem brilho – empoleirado – imunda.




  (B) fixo – encolhido – imunda.




  (C) sem brilho – encolhido – torpe.




  (D) fixo – encolhido – torpe.




  (E) sem brilho – empoleirado – torpe.




  Note que, se soubermos que “encarapitado” é sinônimo de “empoleirado”, “debruçado”, só precisamos nos preocupar com o sinônimo de “sórdida”, porque automaticamente está respondido que “vidrados” equivale a “sem brilho” (“fixos” também está correto, mas daí não há alternativa que substitua corretamente as demais palavras). “Sórdida”, no caso, foi usado no sentido de “imunda”, “suja”, porque se refere ao cenário da pobreza da periferia (“sórdida” também pode ser sinônimo de “torpe”, “mesquinho”, mas não é o caso aqui). HS




  

    Gabarito “A”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Qual a situação política ................... se defrontava Jango com a retomada do regime


        

      




      

        	

          2


        



        	

          presidencialista, com o fim do parlamentarismo em 1963? O fundamental é que a política de compromisso


        

      




      

        	

          3


        



        	

          se tornava cada vez mais difícil. De cada extremo do espectro, grupos radicais insistiam em soluções


        

      




      

        	

          4


        



        	

          antidemocráticas, compartilhando a crença de que cada um estava em condições de ganhar mais com o


        

      




      

        	

          5


        



        	

          desmoronamento da democracia.


        

      




      

        	

          6


        



        	

          À direita, o grupo mais importante era o dos antigetulistas tradicionais. Chocados pela súbita


        

      




      

        	

          7


        



        	

          renúncia de Jânio em 1961, mas impossibilitados de impedir a posse de Jango, caíram num desespero que


        

      




      

        	

          8


        



        	

          lembrava seu mal-estar após a eleição de Juscelino em 1955. Estavam, no entanto, melhor organizados e


        

      




      

        	

          9


        



        	

          mais decididos. As manobras populistas de Jango, em 1962, para obter a antecipação do plebiscito sobre o


        

      




      

        	

          10


        



        	

          regime de governo .................... de que estavam tratando com o mesmo Jango .................. renúncia os


        

      




      

        	

          11


        



        	

          coronéis forçaram em 1954. Em princípios de 1962, começaram a conspirar para derrubar o presidente.


        

      




      

        	

          12


        



        	

          Entre seus líderes militares estavam o marechal Odílio Denys e o almirante Sílvio Heck, ex-ministros de


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Jânio. O principal chefe civil era Júlio de Mesquita Filho, proprietário do influente jornal O Estado de S.


        

      




      

        	

          14


        



        	

          Paulo.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          Os radicais anti-Jango dispunham de uma conhecida reserva de doutrinas antidemocráticas. Como


        

      




      

        	

          16


        



        	

          em 1950 e em 1955, alegavam que não se podia confiar no eleitorado brasileiro. Somente sob uma


        

      




      

        	

          17


        



        	

          cuidadosa tutela poderia ser impedido de cair nas malhas de políticos “demagógicos” novamente. A


        

      




      

        	

          18


        



        	

          moralidade e o anticomunismo eram suas palavras de ordem. Contavam, ainda, com o apoio de um bem


        

      




      

        	

          19


        



        	

          financiado movimento de homens de negócio paulistas, que tinha como centro o Instituto de Pesquisas e


        

      




      

        	

          20


        



        	

          Estudos Sociais (IPES), fundado em 1961.


        

      




      

        	

          21


        



        	

          À esquerda, os radicalizantes tentavam capitalizar qualquer crise política ........ fim de provocar uma


        

      




      

        	

          22


        



        	

          abrupta transferência de poder. Seu propósito era influenciar a opinião pública, até o ponto em que os


        

      




      

        	

          23


        



        	

          árbitros estabelecidos do poder fossem desacreditados ou vencidos. A esquerda radical incluía grupos


        

      




      

        	

          24


        



        	

          operários como o Pacto Sindical de Unidade de Ação (PUA) e o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT),


        

      




      

        	

          25


        



        	

          e organizações populares como as Ligas Camponesas e a União Nacional de Estudantes (UNE). O Partido


        

      




      

        	

          26


        



        	

          Comunista Brasileiro trabalhava para forçar um governo mais “nacionalista e democrático”, dentro da


        

      




      

        	

          27


        



        	

          estrutura existente. O líder político mais preeminente da esquerda radical era Leonel Brizola, agora


        

      




      

        	

          28


        



        	

          deputado federal pelo PTB da Guanabara. Brizola era dado ao uso de linguagem violenta contra os inimigos;


        

      




      

        	

          29


        



        	

          frequentemente ameaçava recorrer à ação extraparlamentar – por exemplo, incentivar greves generalizadas,


        

      




      

        	

          30


        



        	

          como na crise de 19 para obter concessões do Congresso. É importante notar aqui a ênfase nos


        

      




      

        	

          31


        



        	

          métodos diretos para combater “golpistas”, “entreguistas” e “reacionários”. Nenhum desses grupos de


        

      




      

        	

          32


        



        	

          esquerda era francamente revolucionário por volta de fins de 1962; mas todos tinham sérias dúvidas quanto


        

      




      

        	

          33


        



        	

          ......... possibilidade de satisfazer seus desejos de mudanças radicais dentro da estrutura constitucional


        

      




      

        	

          34


        



        	

          existente.


        

      




      

        	

          35


        



        	

          A despeito do crescimento da opinião extremista, em princípios de 1963 a maioria dos brasileiros


        

      




      

        	

          36


        



        	

          ainda se encontrava no centro. Pró-democráticos, preferiam uma economia mista que utilizasse o capital


        

      




      

        	

          37


        



        	

          estrangeiro sob cuidadoso controle nacional. A opinião do centro aceitava ampliar o sistema político, mas


        

      




      

        	

          38


        



        	

          somente com cautela. Sua base social era primordialmente liberal, mas também reconhecia a necessidade


        

      




      

        	

          39


        



        	

          da industrialização, conquanto resistisse ........ qualquer ideologia definida com relação ao processo de


        

      




      

        	

          40


        



        	

          industrialização. Contudo, estes pontos-de-vista cautelosos não eram claramente formulados, e na verdade


        

      




      

        	

          41


        



        	

          continham seu próprio espectro de opinião – desde a “esquerda positiva” até os “industrialistas


        

      




      

        	

          42


        



        	

          esclarecidos”.


        

      


    

  




  Adaptado de: Thomas Skidmore, “O Espectro Político e os Extremistas”, in Brasil: de Getúlio a Castelo, 4ª ed., trad. coord. por I. T. Dantas, p.273-279. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale a alternativa que contém um adjetivo cuja eliminação NÃO é possível no texto, pois alteraria as relações entre referentes designados pelos substantivos do trecho correspondente.




  (A) súbita (l.06).




  (B) civil (l.13).




  (C) influente (l.13).




  (D) sérias (l.32).




  (E) cuidadoso (l.37).




  Todas as alternativas apresentam adjetivos que, se excluídos, não alterariam o sentido do texto, com exceção da letra “B”, que deve ser assinalada. “Civil”, nesse caso, é essencial para que se entenda que Júlio de Mesquita Filho não era militar e destacar que o movimento de extrema direita contava com apoiadores influentes nos dois grupos (civis e militares). HS




  

    Gabarito “B”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          – Você pensou bem no que vai fazer, Paulo?


        

      




      

        	

          2


        



        	

          – Pensei. Já estou decidido. Agora não volto atrás.


        

      




      

        	

          3


        



        	

          – Olhe lá, hein, rapaz...


        

      




      

        	

          4


        



        	

          Paulo está ao mesmo tempo comovido e surpreso com os três amigos. Assim que souberam do seu


        

      




      

        	

          5


        



        	

          divórcio iminente, correram para visitá-lo no hotel. A solidariedade lhe faz bem. Mas não entende aquela


        

      




      

        	

          6


        



        	

          insistência deles em dissuadi-lo. Afinal, todos sabiam que ele não andava muito contente com seu


        

      




      

        	

          7


        



        	

          relacionamento.


        

      




      

        	

          8


        



        	

          – Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas...


        

      




      

        	

          9


        



        	

          – Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um ano!


        

      




      

        	

          10


        



        	

          – Dê outra chance ao seu casamento, Paulo.


        

      




      

        	

          11


        



        	

          – A Margarida é uma ótima mulher.


        

      




      

        	

          12


        



        	

          – Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de frequentar nossa casa por causa da Margarida, depois


        

      




      

        	

          13


        



        	

          que ela chamou vocês de bêbados e quase expulsou todo mundo.


        

      




      

        	

          14


        



        	

          – E fez muito bem. Nós estávamos bêbados e tínhamos que ser expulsos.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          – Outra coisa, Paulo. O divórcio. Sei lá.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          – Eu não entendo mais nada. Você sempre defendeu o divórcio!


        

      




      

        	

          17


        



        	

          – É. Mas quando acontece com um amigo...


        

      




      

        	

          18


        



        	

          – Olha, Paulo. Eu não sou moralista. Mas acho a família uma coisa importantíssima. Acho que a família


        

      




      

        	

          19


        



        	

          merece qualquer sacrifício.


        

      




      

        	

          20


        



        	

          – Pense nas crianças, Paulo. No trauma.


        

      




      

        	

          21


        



        	

          – Mas nós não temos filhos!


        

      




      

        	

          22


        



        	

          – Nos filhos dos outros, então. No mau exemplo.


        

      




      

        	

          23


        



        	

          – Mas isto é um absurdo! Vocês estão falando como se fosse o fim do mundo. Hoje, o divórcio é uma


        

      




      

        	

          24


        



        	

          coisa comum. Não vai mudar nada.


        

      




      

        	

          25


        



        	

          – Como, não muda nada?


        

      




      

        	

          26


        



        	

          – Muda tudo!


        

      




      

        	

          27


        



        	

          – Você não sabe o que está dizendo, Paulo Muda tudo.


        

      




      

        	

          28


        



        	

          – Muda o quê?


        

      




      

        	

          29


        



        	

          – Bom, pra começar, você não vai poder mais frequentar as nossas casas.


        

      




      

        	

          30


        



        	

          – As mulheres não vão tolerar.


        

      




      

        	

          31


        



        	

          – Você se transformará num pária social, Paulo.


        

      




      

        	

          32


        



        	

          – Como é que é?


        

      




      

        	

          33


        



        	

          – Fora de brincadeira. Um reprobo.


        

      




      

        	

          34


        



        	

          – Puxa. Eu nunca pensei que vocês...


        

      




      

        	

          35


        



        	

          – Pense bem, Paulo. Dê tempo ao tempo.


        

      




      

        	

          36


        



        	

          – Deixe pra decidir depois. Passado o verão.


        

      




      

        	

          37


        



        	

          – Reflita, Paulo. É uma decisão seriíssima. Deixe para mais tarde.


        

      




      

        	

          38


        



        	

          – Está bem. Se vocês insistem...


        

      




      

        	

          39


        



        	

          Na saída, os três amigos conversam:


        

      




      

        	

          40


        



        	

          – Será que ele se convenceu?


        

      




      

        	

          41


        



        	

          – Acho que sim. Pelo menos vai adiar.


        

      




      

        	

          42


        



        	

          – E no “solteiros contra casados” da praia, neste ano, ainda teremos ele no gol.


        

      




      

        	

          43


        



        	

          – Também, a ideia dele. Largar o gol dos casados logo agora. Em cima da hora. Quando não dava mais


        

      




      

        	

          44


        



        	

          para arranjar substituto.


        

      




      

        	

          45


        



        	

          – Os casados nunca terão um goleiro como ele.


        

      




      

        	

          46


        



        	

          – Se insistirmos bastante, ele desiste definitivamente do divórcio.


        

      




      

        	

          47


        



        	

          – Vai aguentar a Margarida pelo resto da vida.


        

      




      

        	

          48


        



        	

          – Pelo time dos casados, qualquer sacrifício serve.


        

      




      

        	

          49


        



        	

          – Me diz uma coisa. Como divorciado, ele podia jogar no time dos solteiros?


        

      




      

        	

          50


        



        	

          – Podia.


        

      




      

        	

          51


        



        	

          – Impensável.


        

      




      

        	

          52


        



        	

          – É.


        

      




      

        	

          53


        



        	

          – Outra coisa.


        

      




      

        	

          54


        



        	

          – Fala.


        

      




      

        	

          55


        



        	

          – Não é reprobo. É réprobo. Acento no “e”.


        

      




      

        	

          56


        



        	

          – Mas funcionou, não funcionou?


        

      


    

  




  Adaptado de VERISSIMO, Luis Fernando. “Os Moralistas”. Disponível em www.releituras.com/lfverissimo_moralistas.asp. Acessado em 12 de novembro de 2014.




  (Procurador do Estado – PGE/RS – Fundatec – 2015) Assinale V, se verdadeiras, ou F, se falsas nas afirmações a seguir:




  ( ) A palavra decidido (linha 02) está sendo empregada como adjetivo.




  ( ) A palavra absurdo (linha 23) está sendo empregada como adjetivo.




  ( ) A palavra bem (linha 35) está sendo usada como um substantivo.




  ( ) A palavra ano (linha 42) está sendo usada como advérbio.




  A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é:




  (A) F – F – V – V.




  (B) F – V – V – V.




  (C) V – F – F – F.




  (D) V – V – V – F.




  (E) V – F – F – V.




  I: verdadeira. É adjetivo que atua como predicativo do sujeito oculto “eu”; II: falsa. Na oração, o termo “absurdo” tem valor de substantivo; III: falsa. É advérbio que interage com o verbo “pensar”; IV: falsa. É substantivo. HS




  

    Gabarito “C”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Leio que a ciência deu agora mais um passo definitivo.


        

      




      

        	

          


        



        	

          E claro que o definitivo da ciência e transitório, e não por


        

      




      

        	

          


        



        	

          deficiência da ciência (e ciência demais), que se supera a si


        

      




      

        	

          4


        



        	

          mesma a cada dia... Não indaguemos para que, ja que a própria


        

      




      

        	

          


        



        	

          ciência não o faz — o que, alias, e a mais moderna forma de


        

      




      

        	

          


        



        	

          objetividade de que dispomos.


        

      




      

        	

          7


        



        	

          Mas vamos ao definitivo transitório. Os cientistas


        

      




      

        	

          


        



        	

          afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas ate hoje são


        

      




      

        	

          10


        



        	

          sujas (alias, imundas) porque, depois que explodem, deixam


        

      




      

        	

          


        



        	

          vagando pela atmosfera o ja famoso e temido estrôncio 90.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Ora, isso e desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio


        

      




      

        	

          13


        



        	

          pais que lançou a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as


        

      




      

        	

          


        



        	

          conseqüências mortíferas da proeza. O que e, sem duvida, uma


        

      




      

        	

          


        



        	

          sujeira.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          Pois bem, essas bombas indisciplinadas,


        

      




      

        	

          


        



        	

          mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas n, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          sem riscos para o atacante. Trata-se, portanto, de uma fabulosa


        

      




      

        	

          


        



        	

          conquista, não?


        

      


    

  




  Ferreira Gullar. Maravilha. In: A estranha vida banal. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1989, p. 109.




  (Polícia Rodoviária Federal – 2013 – CESPE) No que se refere aos sentidos e as estruturas linguisticas do texto acima, julgue os itens a seguir.




  (1) A forma verbal “podem” (L.8) esta empregada no sentido de têm autorização.




  (2) O emprego do acento nas palavras “ciência” e “transitório” justifica-se com base na mesma regra de acentuação.




  1: incorreta. O verbo conjugado “podem” foi usado no sentido de “conseguem”, “têm aptidão”; 2: correta. Ambas são paroxítonas terminadas em ditongo crescente.




  

    Gabarito 1E, 2C


  




  Pavio do destino 




  Sérgio Sampaio




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O bandido e o mocinho


        

      




      

        	

          


        



        	

          São os dois do mesmo ninho


        

      




      

        	

          


        



        	

          Correm nos estreitos trilhos


        

      




      

        	

          4


        



        	

          Lá no morro dos aflitos


        

      




      

        	

          


        



        	

          Na Favela do Esqueleto


        

      




      

        	

          


        



        	

          São filhos do primo pobre


        

      




      

        	

          7


        



        	

          A parcela do silêncio


        

      




      

        	

          


        



        	

          Que encobre todos os gritos


        

      




      

        	

          


        



        	

          E vão caminhando juntos


        

      




      

        	

          10


        



        	

          O mocinho e o bandido


        

      




      

        	

          


        



        	

          De revólver de brinquedo


        

      




      

        	

          


        



        	

          Porque ainda são meninos


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Quem viu o pavio aceso do destino?


        

      




      

        	

          


        



        	

          Com um pouco mais de idade


        

      




      

        	

          


        



        	

          E já não são como antes


        

      




      

        	

          16


        



        	

          Depois que uma autoridade


        

      




      

        	

          


        



        	

          Inventou-lhes um flagrante


        

      




      

        	

          


        



        	

          Quanto mais escapa o tempo


        

      




      

        	

          19


        



        	

          Dos falsos educandários


        

      




      

        	

          


        



        	

          Mais a dor é o documento


        

      




      

        	

          


        



        	

          Que os agride e os separa


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Não são mais dois inocentes


        

      




      

        	

          


        



        	

          Não se falam cara a cara


        

      




      

        	

          


        



        	

          Quem pode escapar ileso


        

      




      

        	

          25


        



        	

          Do medo e do desatino


        

      




      

        	

          


        



        	

          Quem viu o pavio aceso do destino?


        

      




      

        	

          


        



        	

          O tempo é pai de tudo


        

      




      

        	

          28


        



        	

          E surpresa não tem dia


        

      




      

        	

          


        



        	

          Pode ser que haja no mundo


        

      




      

        	

          


        



        	

          Outra maior ironia


        

      




      

        	

          31


        



        	

          O bandido veste a farda


        

      




      

        	

          


        



        	

          Da suprema segurança


        

      




      

        	

          


        



        	

          O mocinho agora amarga


        

      




      

        	

          34


        



        	

          Um bando, uma quadrilha


        

      




      

        	

          


        



        	

          São os dois da mesma safra


        

      




      

        	

          


        



        	

          Os dois são da mesma ilha


        

      




      

        	

          37


        



        	

          Dois meninos pelo avesso


        

      




      

        	

          


        



        	

          Dois perdidos Valentinos




          Quem viu o pavio aceso do destino?


        

      


    

  




  




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) A respeito dos sentidos do texto de Sérgio Sampaio, que constitui a letra de uma música, julgue o item seguinte.




  (1) O termo “ileso” (v.24) está empregado como sinônimo de incólume.




  1: correta. São também sinônimos de indene, intacto, inteiro.




  

    Gabarito 1C


  




  9. Ortografia




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          SOLDADO DESCONHECIDO. Após a Primeira Guerra


        

      




      

        	



        	

          Mundial, autoridades dos países aliados verificaram que os


        

      




      

        	



        	

          corpos de muitos soldados mortos em combate não podiam ser


        

      




      

        	

          4


        



        	

          identificados. Os governos da Bélgica, França, Grã-Bretanha,


        

      




      

        	



        	

          Itália e Estados Unidos da América decidiram homenagear, de


        

      




      

        	



        	

          forma especial, a memória desses soldados. Cada governo


        

      




      

        	

          7


        



        	

          escolheu um soldado desconhecido como símbolo, enterrou


        

      




      

        	



        	

          seus restos mortais na capital nacional e ergueu um monumento


        

      




      

        	



        	

          em honra do soldado.


        

      




      

        	

          10


        



        	

          A Bélgica colocou seu soldado desconhecido em um túmulo na


        

      




      

        	



        	

          base da Colunata do Congresso, em Bruxelas. A França


        

      




      

        	



        	

          enterrou seu soldado desconhecido embaixo do Arco do


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Triunfo, no centro de Paris. A Grã-Bretanha enterrou o seu na


        

      




      

        	



        	

          abadia de Westminster. O soldado desconhecido da Itália jaz


        

      




      

        	



        	

          defronte ao monumento a Vítor Emanuel I, em Roma.


        

      




      

        	

          16


        



        	

          No Brasil, os 466 mortos brasileiros integrantes da Força


        

      




      

        	



        	

          Expedicionária que haviam sido enterrados, após a Segunda


        

      




      

        	



        	

          Guerra Mundial, no cemitério militar de Pistoia, na Itália,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          foram transportados em urnas para o Brasil, em aviões da


        

      




      

        	



        	

          Força Aérea Brasileira, em 11 de dezembro de 1960. As urnas


        

      




      

        	



        	

          chegaram ao Rio de Janeiro em 16 do mesmo mês, ficando


        

      




      

        	

          22


        



        	

          expostas à visitação pública no Palácio Tiradentes. No dia 22


        

      




      

        	



        	

          de dezembro, os restos mortais dos heróis foram trasladados


        

      




      

        	



        	

          para o Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra


        

      




      

        	

          25


        



        	

          Mundial.


        

      


    

  




  Enciclopédia Delta Universal. Rio de Janeiro: Editora Delta, 
s/d, v. 13, p. 7.384 (com adaptações).




  (Soldado da Polícia Militar/CE – 2012 – CESPE) Com relação à grafia e a aspectos morfossintáticos e semânticos do texto apresentado, julgue os itens que se seguem.




  (1) No contexto em que ocorrem, as palavras “embaixo” (L.12) e “defronte” (L.15) podem ser substituídas, respectivamente, por debaixo e enfronte, sem prejuízo ortográfico.




  (2) A frase “os corpos de muitos soldados mortos em combate não podiam ser identificados” (L.2-4) não contém o agente da ação de identificar.




  (3) Caso o verbo decidir seja suprimido da expressão “decidiram homenagear” (L.5), o verbo homenagear, que se conjuga pelo modelo de odiar deverá ser grafado homenagiaram.




  1: incorreta, porque a palavra escolhida ‘enfronte’ não se encaixa no contexto em questão, pois ela é verbo e não tem o mesmo significado de ‘em frente’; 2: correta, porque o agente da passiva não está descrito na frase, portanto sem agente aparente, sendo ele indeterminado no trecho. Há somente o sujeito paciente da ação verbal; 3: incorreta, porque não se grafa homenagearam com a letra ‘i’ e sim com a letra ‘e’, portanto errado.




  

    Gabarito 1E, 2C, 3E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Já adulto pela covardia, eu fazia o que todos fazemos,


        

      




      

        	



        	

          quando somos grandes, e há diante de nós sofrimentos e


        

      




      

        	



        	

          injustiças: não queria vê-los; subia para soluçar lá no alto da


        

      




      

        	

          4


        



        	

          casa, numa peça ao lado da sala de estudos, sob os telhados,


        

      




      

        	



        	

          uma salinha que cheirava a íris, também aromada por uma


        

      




      

        	



        	

          groselheira silvestre que crescia do lado de fora entre as pedras


        

      




      

        	

          7


        



        	

          do muro e passava um ramo florido pela janela entreaberta.


        

      




      

        	



        	

          Destinada a uma utilidade mais especial e mais vulgar, essa


        

      




      

        	



        	

          peça serviu por muito tempo de refúgio para mim, sem dúvida


        

      




      

        	

          10


        



        	

          por ser a única que me permitia fechasse à chave, para todas as


        

      




      

        	



        	

          minhas ocupações que exigissem solidão inviolável: a leitura,


        

      




      

        	



        	

          o devaneio, as lágrimas e a volúpia.


        

      


    

  




  Marcel Proust. No caminho de Swann. 
Internet: <vestibular.uol.com.br> (com adaptações).




  (Enfermeiro – TJ/AL – 2012 – CESPE) Assinale a opção correta a respeito do texto apresentado.




  (A) A palavra “covardia” (l.1) poderia ser substituída por pusilanimidade, sem alterar o sentido original do texto.




  (B) As palavras “sofrimentos” (l.2) e “injustiças” (l.3) designam acontecimentos antagônicos necessariamente decorrentes um do outro.




  (C) Na linha 5, o termo “íris” alude contextualmente a uma cor.




  (D) A substituição da forma verbal “cheirava” (l.5) por cheirasse prejudicaria a correção gramatical do texto.




  (E) Na linha 2, o vocábulo “grandes” é empregado como sinônimo de altos.




  A: correta. “Covardia” e “pusilanimidade” são sinônimas; B: incorreta. Os ideias contidas em “sofrimentos” e “injustiças” não são antagônicas (contrárias), mas análogas (similares); C: incorreta. “Íris” é uma planta, por isso o autor se refere ao “cheiro de íris”; D: incorreta. Haveria uma mudança de sentido (da afirmação de que “a salinha efetivamente tinha cheiro de íris” para a possibilidade de que “talvez houvesse esse cheiro”), mas gramaticalmente estaria tudo correto; E: incorreta. “Grandes” foi empregada como sinônimo de “adultos”.




  

    Gabarito “A”


  




  10. Regências Verbal e Nominal




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O respeito às diferentes manifestações culturais é


        

      




      

        	

          


        



        	

          fundamental, ainda mais em um país como o Brasil, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          apresenta tradições e costumes muito variados em todo o seu


        

      




      

        	

          4


        



        	

          território. Essa diversidade é valorizada e preservada por ações


        

      




      

        	

          


        



        	

          da Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural (SID),


        

      




      

        	

          


        



        	

          criada em 2003 e ligada ao Ministério da Cultura.


        

      




      

        	

          7


        



        	

          Cidadãos de áreas rurais que estejam ligados a


        

      




      

        	

          


        



        	

          atividades culturais e estudantes universitários de todas as


        

      




      

        	

          


        



        	

          regiões do Brasil, por exemplo, são beneficiados por um dos


        

      




      

        	

          10


        



        	

          projetos da SID: as Redes Culturais. Essas redes abrangem


        

      




      

        	

          


        



        	

          associações e grupos culturais para divulgar e preservar suas


        

      




      

        	

          


        



        	

          manifestações de cunho artístico. O projeto é guiado por


        

      




      

        	

          13


        



        	

          parcerias entre órgãos representativos do Estado brasileiro e as


        

      




      

        	

          


        



        	

          entidades culturais.


        

      




      

        	

          


        



        	

          A Rede Cultural da Terra realiza oficinas de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          capacitação, cultura digital e atividades ligadas às artes


        

      




      

        	

          


        



        	

          plásticas, cênicas e visuais, à literatura, à música e ao


        

      




      

        	

          


        



        	

          artesanato. Além disso, mapeia a memória cultural dos


        

      




      

        	

          19


        



        	

          trabalhadores do campo. A Rede Cultural dos Estudantes


        

      




      

        	

          


        



        	

          promove eventos e mostras culturais e artísticas e apoia a


        

      




      

        	

          


        



        	

          criação de Centros Universitários de Cultura e Arte.


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Culturas populares e indígenas são outro foco de


        

      




      

        	

          


        



        	

          atenção das políticas de diversidade, havendo editais públicos


        

      




      

        	

          


        



        	

          de premiação de atividades realizadas ou em andamento, o que


        

      




      

        	

          25


        



        	

          democratiza o acesso a recursos públicos.


        

      




      

        	

          


        



        	

          O papel da cultura na humanização do tratamento


        

      




      

        	

          


        



        	

          psiquiátrico no Brasil é discutido em seminários da SID. Além


        

      




      

        	

          28


        



        	

          disso, iniciativas artísticas inovadoras nesse segmento são


        

      




      

        	

          


        



        	

          premiadas com recursos do Edital Loucos pela Diversidade.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Tais ações contribuem para a inclusão e socializam o direito à


        

      




      

        	

          31


        



        	

          criação e à produção cultural.


        

      




      

        	

          


        



        	

          A participação de toda a sociedade civil na discussão


        

      




      

        	

          


        



        	

          de qualquer política cultural se dá em reuniões da SID com


        

      




      

        	

          34


        



        	

          grupos de trabalho e em seminários, oficinas e fóruns, nos


        

      




      

        	

          


        



        	

          quais são apresentadas as demandas da população. Com base


        

      




      

        	

          


        



        	

          nesses encontros é que podem ser planejadas e desenvolvidas


        

      




      

        	

          37


        



        	

          ações que permitam o acesso dos cidadãos à cultura e a


        

      




      

        	

          


        



        	

          promoção de suas manifestações, independentemente de cor,


        

      




      

        	

          


        



        	

          sexo, idade, etnia e orientação sexual.


        

      


    

  




  Identidade e diversidade. Internet: <www.brasil.gov.br/sobre/cultura/> (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia/BA – 2013 – CESPE) Considerando as ideias e aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item a seguir.




  (1) A correção gramatical do texto seria mantida caso as formas verbais “promove” e “apoia” (L.20) fossem flexionadas no plural, para concordar com o termo mais próximo, “dos Estudantes” (L.19).




  1: incorreta. O verbo “promover” deve concordar com “Rede Cultural”, singular, que é o núcleo do sujeito da oração.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          A prisão, em vez de devolver à liberdade indivíduos


        

      




      

        	

          


        



        	

          corrigidos, espalha na população delinquentes perigosos. A


        

      




      

        	

          


        



        	

          prisão não pode deixar de fabricar delinquentes. Fabrica-os


        

      




      

        	

          4


        



        	

          pelo tipo de existência que faz os detentos levarem: que fiquem


        

      




      

        	

          


        



        	

          isolados nas celas, ou que lhes seja imposto um trabalho para


        

      




      

        	

          


        



        	

          o qual não encontrarão utilidade, é de qualquer maneira não


        

      




      

        	

          7


        



        	

          “pensar no homem em sociedade; é criar uma existência contra


        

      




      

        	

          


        



        	

          a natureza inútil e perigosa”; queremos que a prisão eduque os


        

      




      

        	

          


        



        	

          detentos, mas um sistema de educação que se dirige ao homem


        

      




      

        	

          10


        



        	

          pode ter razoavelmente como objetivo agir contra o desejo da


        

      




      

        	

          


        



        	

          natureza? A prisão fabrica também delinquentes impondo aos


        

      




      

        	

          


        



        	

          detentos limitações violentas; ela se destina a aplicar as leis, e


        

      




      

        	

          13


        



        	

          a ensinar o respeito por elas; ora, todo o seu funcionamento se


        

      




      

        	

          


        



        	

          desenrola no sentido do abuso de poder. A prisão torna


        

      




      

        	

          


        



        	

          possível, ou melhor, favorece a organização de um meio de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          delinquentes, solidários entre si, hierarquizados, prontos para


        

      




      

        	

          


        



        	

          todas as cumplicidades futuras.


        

      


    

  




  Michel Foucault. Ilegalidade e delinquência. In: Michel Foucault. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 33.a ed. Petrópolis: Vozes, 1987, p. 221-2 (com adaptações).




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) O item seguinte apresenta proposta de reescritura de trecho do texto acima. Julgue-o quanto à correção gramatical e à manutenção do sentido original do texto.




  (1) “Fabrica-os pelo (...) inútil e perigosa’” (L.3-8): Fabrica-os pelo tipo de existência que impõem aos detentos: que fiquem isolados nas celas, ou que sejam compelidos a um trabalho para o qual não encontrarão utilidade, é de qualquer maneira não “pensar no homem em sociedade; é criar uma existência que vai de encontro à natureza inútil e perigosa”.




  1: incorreta. O verbo “impor” deveria estar no singular “impõe” para concordar com o sujeito oculto “a prisão”.




  

    Gabarito 1E


  




  11. Oração Subordinada




  Texto CG1A1-II




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Segundo a Lei Geral de Proteção de Dados


        

      




      

        	



        	

          (Lei n.º 13.709/2018), dados pessoais são informações que


        

      




      

        	



        	

          podem identificar alguém. Dentro desse conceito, foi criada


        

      




      

        	

          4


        



        	

          uma categoria chamada de “dado sensível”, que diz respeito a


        

      




      

        	



        	

          informações sobre origem racial ou étnica, convicções


        

      




      

        	



        	

          religiosas, opiniões políticas, saúde ou vida sexual. Registros


        

      




      

        	

          7


        



        	

          como esses, a partir da vigência da lei, passam a ter nível maior


        

      




      

        	



        	

          de proteção, para evitar formas de discriminação. Todas as


        

      




      

        	



        	

          atividades realizadas no país e todas as pessoas que estão no


        

      




      

        	

          10


        



        	

          Brasil estão sujeitas à lei. A norma vale para coletas operadas


        

      




      

        	



        	

          em outro país, desde que estejam relacionadas a bens ou


        

      




      

        	



        	

          serviços ofertados a brasileiros. Mas há exceções, como a


        

      




      

        	

          13


        



        	

          obtenção de informações pelo Estado para a segurança pública.


        

      




      

        	



        	

          Ao coletar um dado, as empresas deverão informar a


        

      




      

        	



        	

          finalidade da coleta. Se o usuário aceitar repassar suas


        

      




      

        	

          16


        



        	

          informações, o que pode acontecer, por exemplo, quando ele


        

      




      

        	



        	

          concorda com termos e condições de um aplicativo, as


        

      




      

        	



        	

          companhias passam a ter o direito de tratar os dados


        

      




      

        	

          19


        



        	

          (respeitada a finalidade específica), desde que em


        

      




      

        	



        	

          conformidade com a legislação. A lei prevê uma série de


        

      




      

        	



        	

          obrigações, como a garantia da segurança das informações e a


        

      




      

        	

          22


        



        	

          notificação do titular em caso de um incidente de segurança. A


        

      




      

        	



        	

          norma permite a reutilização dos dados por empresas ou órgãos


        

      




      

        	



        	

          públicos, em caso de “legítimo interesse”.


        

      




      

        	

          25


        



        	

          Por outro lado, o titular ganhou uma série de direitos.


        

      




      

        	



        	

          Ele pode, por exemplo, solicitar à empresa os dados que ela


        

      




      

        	



        	

          tem sobre ele, a quem foram repassados (em situações como a


        

      




      

        	

          28


        



        	

          de reutilização por “legítimo interesse”) e para qual finalidade.


        

      




      

        	



        	

          Caso os registros estejam incorretos, ele poderá cobrar a


        

      




      

        	



        	

          correção. Em determinados casos, o titular terá o direito de se


        

      




      

        	

          31


        



        	

          opor a um tratamento. A lei também prevê a revisão de


        

      




      

        	



        	

          decisões automatizadas tomadas com base no tratamento de


        

      




      

        	



        	

          dados, como as notas de crédito ou os perfis de consumo.


        

      


    

  




  Internet: <www.agenciabrasil.ebc.com.br> (com adaptações).




  (Analista Judiciário – TJ/PA – 2020 – CESPE) No período em que se insere no texto CG1A1-II, a oração “Ao coletar um dado” (l.14) exprime uma circunstância de




  (A) causa.




  (B) modo.




  (C) finalidade.




  (D) explicação.




  (E) tempo.




  A oração indicada classifica-se como oração subordinada adverbial temporal, ou seja, expressa uma noção de tempo.




  

    Gabarito “E”


  




  Texto 1A3-I




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          A política tributária não se restringe ao objetivo


        

      




      

        	



        	

          de abastecer os cofres públicos, mas tem também objetivos


        

      




      

        	



        	

          econômicos e sociais. Se fosse aumentada a tributação


        

      




      

        	

          4


        



        	

          sobre um produto considerado nocivo para o consumidor ou


        

      




      

        	



        	

          para a sociedade, o seu consumo poderia ser desestimulado.


        

      




      

        	



        	

          Caso a intenção fosse promover uma melhor distribuição


        

      




      

        	

          7


        



        	

          de renda, o Estado poderia reduzir tributos incidentes sobre


        

      




      

        	



        	

          os produtos mais consumidos pela população de renda mais


        

      




      

        	



        	

          baixa e elevar os tributos sobre a renda da classe mais alta.


        

      




      

        	

          10


        



        	

          Por outro lado, se o Estado reduzisse a tributação


        

      




      

        	



        	

          de determinado setor da economia, os custos desse setor


        

      




      

        	



        	

          diminuiriam, o que possibilitaria a queda dos preços de seus


        

      




      

        	

          13


        



        	

          produtos e poderia gerar um crescimento das vendas.


        

      




      

        	



        	

          Outro efeito viável dessa política seria o aumento do lucro


        

      




      

        	



        	

          das empresas, favorecendo-se, assim, a elevação dos seus


        

      




      

        	

          16


        



        	

          investimentos — e, consequentemente, da produção —


        

      




      

        	



        	

          e o surgimento de novas empresas, o que provavelmente


        

      




      

        	



        	

          resultaria no crescimento da produção, bem como no


        

      




      

        	

          19


        



        	

          acirramento da concorrência, com possíveis reflexos sobre


        

      




      

        	



        	

          os preços. Em qualquer um desses cenários, o setor seria


        

      




      

        	



        	

          estimulado.


        

      


    

  




  Internet: <https://politicaspublicas.almg.gov.br> (comadaptações).




  (Auditor Fiscal – SEFAZ/RS – 2019 – CESPE/CEBRASPE) No texto 1A3-I, a oração “se o Estado reduzisse a tributação de determinado setor da economia” (R. 10 e 11) apresenta, no período em que se insere, noção de




  (A) concessão, uma vez que representa uma exceção às regras de tributação do país.




  (B) explicação, uma vez que esclarece uma ação que diminuiria os custos do referido setor.




  (C) proporcionalidade, uma vez que os custos do referido setor diminuiriam à medida que se diminuísse a tributação.




  (D) tempo, uma vez que a diminuição dos custos do referido setor ocorreria somente após a redução da tributação sobre ele.




  (E) condição, uma vez que a diminuição dos custos do referido setor dependeria da redução da tributação sobre ele.




  A oração destacada é inaugurada pela conjunção condicional “se”, demonstrando que uma coisa depende de outra dentro do raciocínio proposto. No caso, temos que os custos sobre um setor da economia só diminuiriam na hipótese de o Estado reduzir os tributos sobre ele. HS




  

    Gabarito “E”


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Um Brasil com desemprego zero. Um Brasil bem


        

      




      

        	



        	

          distante das estatísticas que apontam para uma taxa de


        

      




      

        	



        	

          desocupação em torno de 9%. E um Brasil que coloca o seu


        

      




      

        	

          4


        



        	

          mercado de trabalho nas mãos de empreendedores locais,


        

      




      

        	



        	

          formais e informais. Cerca de 30 cidades devem integrar esse


        

      




      

        	



        	

          Brasil fora das estatísticas. São exceções e prova viva da


        

      




      

        	

          7


        



        	

          força empreendedora do interior e de seu papel empregador.


        

      




      

        	



        	

          E representam, ainda, a força do agronegócio, o avanço ao


        

      




      

        	



        	

          consumo da classe C e os efeitos na economia dos programas


        

      




      

        	

          10


        



        	

          de transferência de renda, afirmou Luiz Carlos Barboza,


        

      




      

        	



        	

          diretor do SEBRAE Nacional.


        

      


    

  




  O Globo, 6/4/2008, p. 33 (com adaptações).




  (Técnico Judiciário – STF – 2008 – CESPE) Com relação ao texto acima, julgue o item a seguir.




  (1) A oração que se inicia com “que” (l.2) é adjetiva explicativa.




  1: a oração “que apontam para uma taxa de desocupação” é adjetiva restritiva.




  

    Gabarito 1E


  




  12. Partícula se / Pronome se




  

    

      



      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          A última reforma eleitoral no país ocorreu na


        

      




      

        	



        	

          década passada e abrangeu três mudanças:


        

      




      

        	



        	

          •


        



        	

          uma nova lei de inelegibilidade (Lei Complementar


        

      




      

        	

          4


        



        	



        	

          n.º 64/1990);


        

      




      

        	



        	

          •


        



        	

          uma nova lei dos partidos políticos (Lei n.º 9.096/1995,


        

      




      

        	



        	



        	

          alterada pela Lei n.º 9.259/1996);


        

      




      

        	

          7


        



        	

          •


        



        	

          a denominada Lei das Eleições (Lei n.º 9.504/1997).


        

      




      

        	



        	

          Verifica-se que o âmbito das reformas eleitorais


        

      




      

        	



        	

          cinge-se a três aspectos: as eleições, os partidos políticos


        

      




      

        	

          10


        



        	

          e as inelegibilidades. Esses três aspectos decorrem do


        

      




      

        	



        	

          nosso direito constitucional legislado. Por isso,


        

      




      

        	



        	

          inquestionavelmente, consideram-se reformas eleitorais as


        

      




      

        	

          13


        



        	

          propostas de mudanças que a eles dizem respeito.


        

      




      

        	



        	

          Ao contrário das eleitorais, as reformas políticas


        

      




      

        	



        	

          incluem aspectos mais amplos que extrapolam o que se


        

      




      

        	

          16


        



        	

          refere apenas aos sistemas eleitorais e aos sistemas


        

      




      

        	



        	

          partidários.


        

      




      

        	



        	

          Quando e por que a reforma dos sistemas se torna inevi-


        

      




      

        	

          19


        



        	

          tável? A constatação empírica é que os sistemas tendem


        

      




      

        	



        	

          a ser reformados quando já não cumprem os fins para os


        

      




      

        	



        	

          quais foram instituídos. Em outras palavras, quando o des-


        

      




      

        	

          22


        



        	

          gaste por eles sofrido exige a mudança do paradigma em


        

      




      

        	



        	

          vigor.


        

      


    

  




  Marco Maciel. Folha de S.Paulo, 21/4/2009 
(com adaptações).




  (Técnico Judiciário – TRE/MA – 2009 – CESPE) No texto acima, o pronome “se”, em




  (A) “Verifica-se” (l.8), indica voz reflexiva.




  (B) “cinge-se” (l.9), é objeto indireto.




  (C) “consideram-se” (l.12), indica que o verbo está na voz passiva.




  (D) “se refere” (l.15-16), indica sujeito indeterminado.




  (E) “se torna” (l.18), exerce função de predicativo do sujeito.




  A: o pronome se em “Verifica-se que o âmbito” é pronome apassivador; B: o pronome se em “cinge-se a três aspectos” é parte integrante do verbo; C: assertiva correta. O pronome se é apassivador; D: o pronome se em “o que se refere” é parte integrante do verbo; E: o pronome em “se torna inevitável” é parte integrante do verbo.




  

    Gabarito “C”


  




  13. Uso da vírgula e dois-pontos




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal


        

      




      

        	

          


        



        	

          onde foi julgado um dos mais famosos casais acusados de


        

      




      

        	

          


        



        	

          assassinato no país? Torcer pela justiça, sim: as evidências


        

      




      

        	

          4


        



        	

          permitiam uma forte convicção sobre os culpados, muito antes


        

      




      

        	

          


        



        	

          do encerramento das investigações. Contudo, para torcer pela


        

      




      

        	

          


        



        	

          justiça, não era necessário acampar na porta do tribunal, de


        

      




      

        	

          7


        



        	

          onde ninguém podia pressionar os jurados. Bastava fazer


        

      




      

        	

          


        



        	

          abaixo-assinados via Internet pela condenação do pai e da


        

      




      

        	

          


        



        	

          madrasta da vítima. O que foram fazer lá, ao vivo? Penso que


        

      




      

        	

          10


        



        	

          as pessoas não torceram apenas pela condenação dos principais


        

      




      

        	

          


        



        	

          suspeitos. Torceram também para que a versão que inculpou


        

      




      

        	

          


        



        	

          o pai e a madrasta fosse verdadeira.


        

      




      

        	

          13


        



        	

          O relativo alívio que se sente ao saber que um


        

      




      

        	

          


        



        	

          assassinato se explica a partir do círculo de relações pessoais


        

      




      

        	

          


        



        	

          da vítima talvez tenha duas explicações. Primeiro, a fantasia de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          que em nossas famílias isso nunca há de acontecer. Em geral


        

      




      

        	

          


        



        	

          temos mais controle sobre nossas relações íntimas que sobre o


        

      




      

        	

          


        



        	

          acaso dos maus encontros que podem nos vitimar em uma


        

      




      

        	

          19


        



        	

          cidade grande. Segundo, porque o crime familiar permite o


        

      




      

        	

          


        



        	

          lenitivo da construção de uma narrativa. Se toda morte


        

      




      

        	

          


        



        	

          violenta, ou súbita, nos deixa frente a frente com o real


        

      




      

        	

          22


        



        	

          traumático, busca-se a possibilidade de inscrever o acontecido


        

      




      

        	

          


        



        	

          em uma narrativa, ainda que terrível, capaz de produzir sentido


        

      




      

        	

          


        



        	

          para o que não tem tamanho nem nunca terá, o que não tem


        

      




      

        	

          25


        



        	

          conserto nem nunca terá, o que não faz sentido.


        

      


    

  




  Maria Rita Khel. A morte do sentido. Internet: 
<www.mariaritakehl.psc.br> (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia Federal – 2013 – CESPE) Com base no texto acima, julgue os itens abaixo.




  (1) Sem prejuízo do sentido original do texto, os dois-pontos empregados logo após “sim” (L.3) poderiam ser substituídos por vírgula, seguida de dado que ou uma vez que.




  (2) Sem prejuízo da correção gramatical e do sentido do texto, a oração “que inculpou o pai e a madrasta” (L.11-12) poderia ser isolada por vírgulas, sendo a opção pelo emprego desse sinal de pontuação uma questão de estilo apenas.




  1: correta. Os dois-pontos marcam a entrada do aposto. Sua substituição por vírgula, seguida das locuções conjuntivas sugeridas, ambas com valor explicativo, mantém o mesmo sentido da formatação original; 2: incorreta. A separação da oração por vírgulas transformá-la-ia em oração subordinada adjetiva explicativa. Sem os sinais de pontuação, entendemos do texto que existem várias versões para o crime e estamos falando daquela que culpa o pai e a madrasta (oração subordinada adjetiva restritiva). Se a transformarmos em explicativa, o sentido muda: só existe a versão que culpa o pai e a madrasta. Logo, não se trata de mera questão de estilo, e sim de transmitir a mensagem correta ao leitor.




  

    Gabarito 1C, 2E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O processo penal moderno, tal como praticado


        

      




      

        	

          


        



        	

          atualmente nos países ocidentais, deixa de centrar-se na


        

      




      

        	

          


        



        	

          finalidade meramente punitiva para centrar-se, antes, na


        

      




      

        	

          4


        



        	

          finalidade investigativa. O que se quer dizer é que, abandonado


        

      




      

        	

          


        



        	

          o sistema inquisitório, em que o órgão julgador cuidava


        

      




      

        	

          


        



        	

          também de obter a prova da responsabilidade do acusado (que


        

      




      

        	

          7


        



        	

          consistia, a maior parte das vezes, na sua confissão), o que se


        

      




      

        	

          


        



        	

          pretende no sistema acusatório é submeter ao órgão julgador


        

      




      

        	

          


        



        	

          provas suficientes ao esclarecimento da verdade.


        

      




      

        	

          10


        



        	

          Evidentemente, no primeiro sistema, a complexidade


        

      




      

        	

          


        



        	

          do ato decisório haveria de ser bem menor, uma vez que a


        

      




      

        	

          


        



        	

          condenação está atrelada à confissão do acusado. Problemas de


        

      




      

        	

          13


        



        	

          consciência não os haveria de ter o julgador pela decisão em si,


        

      




      

        	

          


        



        	

          porque o seu veredito era baseado na contundência probatória


        

      




      

        	

          


        



        	

          do meio de prova “mais importante” — a confissão. Um dos


        

      




      

        	

          16


        



        	

          motivos pelos quais se pôs em causa esse sistema foi


        

      




      

        	

          


        



        	

          justamente a questão do controle da obtenção da prova: a


        

      




      

        	

          


        



        	

          confissão, exigida como prova plena para a condenação, era o


        

      




      

        	

          19


        



        	

          mais das vezes obtida por meio de coações morais e físicas.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Esse fato revelou a necessidade, para que haja


        

      




      

        	

          


        



        	

          condenação, de se proceder à reconstituição histórica dos fatos,


        

      




      

        	

          22


        



        	

          de modo que se investigue o que se passou na verdade e se a


        

      




      

        	

          


        



        	

          prática do ato ilícito pode ser atribuída ao arguido, ou seja, a


        

      




      

        	

          


        



        	

          necessidade de se restabelecer, tanto quanto possível, a verdade


        

      




      

        	

          25


        



        	

          dos fatos, para a solução justa do litígio. Sendo esse o fim a


        

      




      

        	

          


        



        	

          que se destina o processo, é mediante a instrução que se busca


        

      




      

        	

          


        



        	

          a mais perfeita representação possível dessa verdade.


        

      


    

  




  Getúlio Marcos Pereira Neves. Valoração da prova e 
livre convicção do juiz. In: Jus Navigandi, Teresina, 
ano 9, n.º 401, ago./2004 (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia Federal – 2013 – CESPE) No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue o item que se segue.




  (1) O segundo período do primeiro parágrafo do texto estaria gramaticalmente correto se fosse reescrito da seguinte forma: Quer-se dizer que, não mais vigorando o sistema inquisitório (no qual o órgão julgador cuidava também de obter a prova da responsabilidade do acusado — a qual consistia, no mais das vezes, na sua confissão), o que se almeja no sistema acusatório é fornecer ao órgão julgador provas bastantes ao esclarecimento da verdade.




  1: correta. A oração subordinada adjetiva explicativa que está entre vírgulas no texto original pode ser deslocada para dentro dos parênteses sem qualquer prejuízo à correção textual. Expor ideias que complementem os conceitos utilizados no texto é justamente uma das funções dos parênteses.




  

    Gabarito 1C


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          O respeito às diferentes manifestações culturais é


        

      




      

        	

          


        



        	

          fundamental, ainda mais em um país como o Brasil, que


        

      




      

        	

          


        



        	

          apresenta tradições e costumes muito variados em todo o seu


        

      




      

        	

          4


        



        	

          território. Essa diversidade é valorizada e preservada por ações


        

      




      

        	

          


        



        	

          da Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural (SID),


        

      




      

        	

          


        



        	

          criada em 2003 e ligada ao Ministério da Cultura.


        

      




      

        	

          7


        



        	

          Cidadãos de áreas rurais que estejam ligados a


        

      




      

        	

          


        



        	

          atividades culturais e estudantes universitários de todas as


        

      




      

        	

          


        



        	

          regiões do Brasil, por exemplo, são beneficiados por um dos


        

      




      

        	

          10


        



        	

          projetos da SID: as Redes Culturais. Essas redes abrangem


        

      




      

        	

          


        



        	

          associações e grupos culturais para divulgar e preservar suas


        

      




      

        	

          


        



        	

          manifestações de cunho artístico. O projeto é guiado por


        

      




      

        	

          13


        



        	

          parcerias entre órgãos representativos do Estado brasileiro e as


        

      




      

        	

          


        



        	

          entidades culturais.


        

      




      

        	

          


        



        	

          A Rede Cultural da Terra realiza oficinas de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          capacitação, cultura digital e atividades ligadas às artes


        

      




      

        	

          


        



        	

          plásticas, cênicas e visuais, à literatura, à música e ao


        

      




      

        	

          


        



        	

          artesanato. Além disso, mapeia a memória cultural dos


        

      




      

        	

          19


        



        	

          trabalhadores do campo. A Rede Cultural dos Estudantes


        

      




      

        	

          


        



        	

          promove eventos e mostras culturais e artísticas e apoia a


        

      




      

        	

          


        



        	

          criação de Centros Universitários de Cultura e Arte.


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Culturas populares e indígenas são outro foco de


        

      




      

        	

          


        



        	

          atenção das políticas de diversidade, havendo editais públicos


        

      




      

        	

          


        



        	

          de premiação de atividades realizadas ou em andamento, o que


        

      




      

        	

          25


        



        	

          democratiza o acesso a recursos públicos.


        

      




      

        	

          


        



        	

          O papel da cultura na humanização do tratamento


        

      




      

        	

          


        



        	

          psiquiátrico no Brasil é discutido em seminários da SID. Além


        

      




      

        	

          28


        



        	

          disso, iniciativas artísticas inovadoras nesse segmento são


        

      




      

        	

          


        



        	

          premiadas com recursos do Edital Loucos pela Diversidade.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Tais ações contribuem para a inclusão e socializam o direito à


        

      




      

        	

          31


        



        	

          criação e à produção cultural.


        

      




      

        	

          


        



        	

          A participação de toda a sociedade civil na discussão


        

      




      

        	

          


        



        	

          de qualquer política cultural se dá em reuniões da SID com


        

      




      

        	

          34


        



        	

          grupos de trabalho e em seminários, oficinas e fóruns, nos


        

      




      

        	

          


        



        	

          quais são apresentadas as demandas da população. Com base


        

      




      

        	

          


        



        	

          nesses encontros é que podem ser planejadas e desenvolvidas


        

      




      

        	

          37


        



        	

          ações que permitam o acesso dos cidadãos à cultura e a


        

      




      

        	

          


        



        	

          promoção de suas manifestações, independentemente de cor,


        

      




      

        	

          


        



        	

          sexo, idade, etnia e orientação sexual.


        

      


    

  




  Identidade e diversidade. Internet: <www.brasil.gov.br/sobre/cultura/> (com adaptações).




  (Escrivão de Polícia/BA – 2013 – CESPE) Considerando as ideias e aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item a seguir.




  (1) A retirada da vírgula após “Brasil” (L.2) manteria a correção gramatical e os sentidos do texto, visto que, nesse caso, o emprego desse sinal de pontuação é facultativo.




  1: incorreta. A vírgula nessa passagem é obrigatória, pois separa a oração subordinada adjetiva explicativa da oração principal. Suprimi-la acarretaria erro gramatical, porque a oração seguinte seria lida como oração adjetiva restritiva.




  

    Gabarito 1E


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Balanço divulgado pela Secretaria de Segurança


        

      




      

        	

          


        



        	

          Pública do Distrito Federal (SSP/DF) aponta redução de 39%


        

      




      

        	

          


        



        	

          nos casos de roubo com restrição de liberdade, o famoso


        

      




      

        	

          4


        



        	

          sequestro-relâmpago, ocorridos entre 1.º de janeiro e 31 de


        

      




      

        	

          


        



        	

          agosto deste ano, em comparação com o mesmo período do


        

      




      

        	

          


        



        	

          ano passado — foram 520 ocorrências em 2012 e 316 em


        

      




      

        	

          7


        



        	

          2013.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Em agosto deste ano, foram registrados 39 casos de


        

      




      

        	

          


        



        	

          sequestro-relâmpago em todo o DF, o que representa redução


        

      




      

        	

          10


        



        	

          de 32% do número de ocorrências dessa natureza criminal em


        

      




      

        	

          


        



        	

          relação ao mesmo mês de 2012, período em que 57 casos


        

      




      

        	

          


        



        	

          foram registrados. Entre as 39 vítimas, 11 foram abordadas no


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Plano Piloto, região que lidera a classificação de casos, seguida


        

      




      

        	

          


        



        	

          pela região administrativa de Taguatinga, com oito ocorrências.


        

      




      

        	

          


        



        	

          Segundo a SSP, o cenário é diferente daquele do mês de julho,


        

      




      

        	

          16


        



        	

          em que Ceilândia e Gama tinham o maior número de casos.


        

      




      

        	

          


        



        	

          “38% dos crimes foram cometidos nos fins de semana, no


        

      




      

        	

          


        



        	

          período da noite, e quase 70% das vítimas eram do sexo


        

      




      

        	

          19


        



        	

          masculino, o que mostra que a escolha da vítima é baseada no


        

      




      

        	

          


        



        	

          princípio da oportunidade e aleatória, não em função do


        

      




      

        	

          


        



        	

          gênero.”


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Ao todo, 82% das vítimas (32 pessoas) estavam


        

      




      

        	

          


        



        	

          sozinhas no momento da abordagem dos bandidos, por isso as


        

      




      

        	

          


        



        	

          forças de segurança recomendam que as pessoas tomem alguns


        

      




      

        	

          25


        



        	

          cuidados, entre os quais, não estacionar em locais escuros e


        

      




      

        	

          


        



        	

          distantes, não ficar dentro de carros estacionados e redobrar a


        

      




      

        	

          


        



        	

          atenção ao sair de residências, centros comerciais e outros


        

      




      

        	

          28


        



        	

          locais.


        

      


    

  




  DF registra 316 ocorrências de sequestro-relâmpago 
nos primeiros oito meses deste ano. R7, 6/9/2013. 
Internet: <http://noticias.r7.com> (com adaptações).




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) Julgue os próximos itens, relativos aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto acima.




  (1) A expressão “o famoso sequestro-relâmpago” (L.3-4) está entre vírgulas porque explica, em termos populares, a expressão “roubo com restrição de liberdade” (L.3).




  (2) A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados caso a vírgula imediatamente após o termo “quais” (L.25) fosse substituída pelo sinal de dois-pontos.




  1: correta. Trata-se de aposto e, portanto, deve vir entre vírgulas; 2: correta. A vírgula no texto marca o início de uma enumeração, função que pode ser exercida pelos dois-pontos.




  

    Gabarito 1C, 2C


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          A prisão, em vez de devolver à liberdade indivíduos


        

      




      

        	

          


        



        	

          corrigidos, espalha na população delinquentes perigosos. A


        

      




      

        	

          


        



        	

          prisão não pode deixar de fabricar delinquentes. Fabrica-os


        

      




      

        	

          4


        



        	

          pelo tipo de existência que faz os detentos levarem: que fiquem


        

      




      

        	

          


        



        	

          isolados nas celas, ou que lhes seja imposto um trabalho para


        

      




      

        	

          


        



        	

          o qual não encontrarão utilidade, é de qualquer maneira não


        

      




      

        	

          7


        



        	

          “pensar no homem em sociedade; é criar uma existência contra


        

      




      

        	

          


        



        	

          a natureza inútil e perigosa”; queremos que a prisão eduque os


        

      




      

        	

          


        



        	

          detentos, mas um sistema de educação que se dirige ao homem


        

      




      

        	

          10


        



        	

          pode ter razoavelmente como objetivo agir contra o desejo da


        

      




      

        	

          


        



        	

          natureza? A prisão fabrica também delinquentes impondo aos


        

      




      

        	

          


        



        	

          detentos limitações violentas; ela se destina a aplicar as leis, e


        

      




      

        	

          13


        



        	

          a ensinar o respeito por elas; ora, todo o seu funcionamento se


        

      




      

        	

          


        



        	

          desenrola no sentido do abuso de poder. A prisão torna


        

      




      

        	

          


        



        	

          possível, ou melhor, favorece a organização de um meio de


        

      




      

        	

          16


        



        	

          delinquentes, solidários entre si, hierarquizados, prontos para


        

      




      

        	

          


        



        	

          todas as cumplicidades futuras.


        

      


    

  




  Michel Foucault. Ilegalidade e delinquência. In: Michel Foucault. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 33.a ed. Petrópolis: Vozes, 1987, p. 221-2 (com adaptações).




  (Agente de Polícia/DF – 2013 – CESPE) O item seguinte apresenta proposta de reescritura de trecho do texto acima. Julgue-o quanto à correção gramatical e à manutenção do sentido original do texto.




  (1) “A prisão (...) por elas” (L.11-13): Ao impor limitações violentas aos detentos, a prisão cria também delinquentes. Ela é destinada a aplicação das leis e ao ensino do respeito por elas.




  1: incorreta. A colocação do ponto final separando os dois períodos trouxe graves prejuízos à coerência do texto. O segundo período não faz sentido frente ao primeiro.




  

    Gabarito 1E


  




  14. Análises Sintática e Morfológica




  Texto 1A16AAA




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Para muitos, o surgimento da civilização decorreu da


        

      




      

        	



        	

          renúncia social ao uso da força física como forma de reparar


        

      




      

        	



        	

          injustiças. Fazer justiça com as próprias mãos passou a ser


        

      




      

        	

          4


        



        	

          considerado, assim, um ato de barbaridade.


        

      




      

        	



        	

          O sentimento de justiça, muito arraigado no ser


        

      




      

        	



        	

          humano, aparece em diversas espécies animais, tendo origens


        

      




      

        	

          7


        



        	

          antigas na escala evolutiva: de ratos a gorilas, punir infrações


        

      




      

        	



        	

          parece ser útil há muitas eras. Deslealdade e desobediência, por


        

      




      

        	



        	

          exemplo, despertam no ser humano o senso de certo e errado


        

      




      

        	

          10


        



        	

          e despertam automaticamente desejos de vingança ou de


        

      




      

        	



        	

          reparação. Para conviver em sociedade, é necessário,


        

      




      

        	



        	

          entretanto, conter tais impulsos, franqueando-se ao Estado a


        

      




      

        	

          13


        



        	

          efetivação da justiça.


        

      




      

        	



        	

          Quando as pessoas reservam-se o direito de usar a


        

      




      

        	



        	

          força física, sob a argumentação de que estão fazendo justiça,


        

      




      

        	

          16


        



        	

          transmitem a mensagem de que não creem mais no pacto


        

      




      

        	



        	

          social. Alegando a falta de ação efetiva do Estado, elas


        

      




      

        	



        	

          afirmam que seu senso de justiça não está satisfeito e, por isso,


        

      




      

        	

          19


        



        	

          resolvem agir por si mesmas. Produz-se, assim, um círculo


        

      




      

        	



        	

          vicioso no qual as pessoas sentem-se injustiçadas, não creem


        

      




      

        	



        	

          na ação do Estado e, por isso, rompem o pacto social, o que


        

      




      

        	

          22


        



        	

          gera mais injustiça.


        

      


    

  




  Daniel Martins de Barros. Justiça com as próprias mãos. Internet: <www.emais.estadao.com.br> (com adaptações).




  (Promotor de Justiça/RR – 2017 – CESPE) Assinale a opção em que a proposta de reescrita apresentada mantém o sentido original e a correção gramatical do período “Alegando a falta de ação efetiva do Estado, elas afirmam que seu senso de justiça não está satisfeito e, por isso, resolvem agir por si mesmas.” (l. 17 a 19).




  (A) Devido ao fato delas alegarem a falta de ação efetiva do Estado, afirmam que seu senso de justiça não está satisfeito e, por fim, resolvem agir por si.




  (B) Com base na alegação de que falta ação efetiva do Estado, elas afirmam que seu senso de justiça não está satisfeito e, portanto, resolvem agir por conta própria.




  (C) À medida em que alegam a falta de ação efetiva do Estado, elas afirmam que seu senso de justiça está insatisfeito e, assim, resolvem agir por si.




  (D) Apesar de elas alegarem de que há falta de ação efetiva do Estado, afirmam que seu senso de justiça não está satisfeito e, logo resolvem agir por si próprias.




  A questão cobra do candidato conhecimento sobre a ampliação da oração subordinada reduzida de gerúndio que inicia o período e a substituição da conjunção “por isso” por outra equivalente, sem romper o padrão culto da linguagem. Essa combinação aparece somente na letra “B”, que deve ser assinalada. Todas as demais alternativas ou alteram o sentido do trecho original ou possuem erros de pontuação. HS




  

    Gabarito: “B”


  




  Instrução: As 3 questões seguintes referem-se ao texto abaixo.




  

    

      



      

    



    

      

        	

          1


        



        	

          Qual a situação política ................... se defrontava Jango com a retomada do regime


        

      




      

        	

          2


        



        	

          presidencialista, com o fim do parlamentarismo em 1963? O fundamental é que a política de compromisso


        

      




      

        	

          3


        



        	

          se tornava cada vez mais difícil. De cada extremo do espectro, grupos radicais insistiam em soluções


        

      




      

        	

          4


        



        	

          antidemocráticas, compartilhando a crença de que cada um estava em condições de ganhar mais com o


        

      




      

        	

          5


        



        	

          desmoronamento da democracia.


        

      




      

        	

          6


        



        	

          À direita, o grupo mais importante era o dos antigetulistas tradicionais. Chocados pela súbita


        

      




      

        	

          7


        



        	

          renúncia de Jânio em 1961, mas impossibilitados de impedir a posse de Jango, caíram num desespero que


        

      




      

        	

          8


        



        	

          lembrava seu mal-estar após a eleição de Juscelino em 1955. Estavam, no entanto, melhor organizados e


        

      




      

        	

          9


        



        	

          mais decididos. As manobras populistas de Jango, em 1962, para obter a antecipação do plebiscito sobre o


        

      




      

        	

          10


        



        	

          regime de governo .................... de que estavam tratando com o mesmo Jango .................. renúncia os


        

      




      

        	

          11


        



        	

          coronéis forçaram em 1954. Em princípios de 1962, começaram a conspirar para derrubar o presidente.


        

      




      

        	

          12


        



        	

          Entre seus líderes militares estavam o marechal Odílio Denys e o almirante Sílvio Heck, ex-ministros de


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Jânio. O principal chefe civil era Júlio de Mesquita Filho, proprietário do influente jornal O Estado de S.


        

      




      

        	

          14


        



        	

          Paulo.


        

      




      

        	

          15


        



        	

          Os radicais anti-Jango dispunham de uma conhecida reserva de doutrinas antidemocráticas. Como


        

      




      

        	

          16


        



        	

          em 1950 e em 1955, alegavam que não se podia confiar no eleitorado brasileiro. Somente sob uma


        

      




      

        	

          17


        



        	

          cuidadosa tutela poderia ser impedido de cair nas malhas de políticos “demagógicos” novamente. A


        

      




      

        	

          18


        



        	

          moralidade e o anticomunismo eram suas palavras de ordem. Contavam, ainda, com o apoio de um bem


        

      




      

        	

          19


        



        	

          financiado movimento de homens de negócio paulistas, que tinha como centro o Instituto de Pesquisas e


        

      




      

        	

          20


        



        	

          Estudos Sociais (IPES), fundado em 1961.


        

      




      

        	

          21


        



        	

          À esquerda, os radicalizantes tentavam capitalizar qualquer crise política ........ fim de provocar uma


        

      




      

        	

          22


        



        	

          abrupta transferência de poder. Seu propósito era influenciar a opinião pública, até o ponto em que os


        

      




      

        	

          23


        



        	

          árbitros estabelecidos do poder fossem desacreditados ou vencidos. A esquerda radical incluía grupos


        

      




      

        	

          24


        



        	

          operários como o Pacto Sindical de Unidade de Ação (PUA) e o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT),


        

      




      

        	

          25


        



        	

          e organizações populares como as Ligas Camponesas e a União Nacional de Estudantes (UNE). O Partido


        

      




      

        	

          26


        



        	

          Comunista Brasileiro trabalhava para forçar um governo mais “nacionalista e democrático”, dentro da


        

      




      

        	

          27


        



        	

          estrutura existente. O líder político mais preeminente da esquerda radical era Leonel Brizola, agora


        

      




      

        	

          28


        



        	

          deputado federal pelo PTB da Guanabara. Brizola era dado ao uso de linguagem violenta contra os inimigos;


        

      




      

        	

          29


        



        	

          frequentemente ameaçava recorrer à ação extraparlamentar – por exemplo, incentivar greves generalizadas,


        

      




      

        	

          30


        



        	

          como na crise de 19 para obter concessões do Congresso. É importante notar aqui a ênfase nos


        

      




      

        	

          31


        



        	

          métodos diretos para combater “golpistas”, “entreguistas” e “reacionários”. Nenhum desses grupos de


        

      




      

        	

          32


        



        	

          esquerda era francamente revolucionário por volta de fins de 1962; mas todos tinham sérias dúvidas quanto


        

      




      

        	

          33


        



        	

          ......... possibilidade de satisfazer seus desejos de mudanças radicais dentro da estrutura constitucional


        

      




      

        	

          34


        



        	

          existente.


        

      




      

        	

          35


        



        	

          A despeito do crescimento da opinião extremista, em princípios de 1963 a maioria dos brasileiros


        

      




      

        	

          36


        



        	

          ainda se encontrava no centro. Pró-democráticos, preferiam uma economia mista que utilizasse o capital


        

      




      

        	

          37


        



        	

          estrangeiro sob cuidadoso controle nacional. A opinião do centro aceitava ampliar o sistema político, mas


        

      




      

        	

          38


        



        	

          somente com cautela. Sua base social era primordialmente liberal, mas também reconhecia a necessidade


        

      




      

        	

          39


        



        	

          da industrialização, conquanto resistisse ........ qualquer ideologia definida com relação ao processo de


        

      




      

        	

          40


        



        	

          industrialização. Contudo, estes pontos-de-vista cautelosos não eram claramente formulados, e na verdade


        

      




      

        	

          41


        



        	

          continham seu próprio espectro de opinião – desde a “esquerda positiva” até os “industrialistas


        

      




      

        	

          42


        



        	

          esclarecidos”.
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